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FUERU 
Año L 7 . Habana,—Miércoles 31 de Octubre 1894 -San Quintín y santa Lucía. Número 258. 
ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO 
• i 
2 ° 
I ' ¿ 2 
! « » 
I 
Keal Loetría de la I s l a de Cnba. 
Sorteo ordinario número 1,489.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 30 de octubre 
de 1894. 
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Oo» mi l 
2131 
2146 
2171 . . 
2173 
2215 
2234 . . 
2309 
2320 
2353 . . 
?365 . . 
2373 . . 
2382 
2398 . . 
2447 
2450 . . 
2487 . . 
• 0 . . 
2ol0 
m . . 
2518 
2608 . . 




2708 . . 
2743 
2753 . . 
2768 
4785 
2791 . . 
2794 
2965 . . 
2983 . . 
2996 
2997 





































































4997 . . 
200 
200 





































































































































9957 . . 200 
9970 200 
9972 2-0 
9987 . . 200 





























































Onoa m i l . 







































































































































7034 . . 
7062 
7067 
7072 . , 
7170 . . 
7189 
7250 
7252 . . 
7292 






7498 . . 
7500 
7528 





7675 . . 
7716 
7739 . . 
7809 . . 
7813 
7844 
7859 . . 
7926 
7916 
7970 . . 
7973 . . 









































































































































































































































12998 . . S 





































































































































































Aproximacionea á los números anterior y posterior 
del premio do los 100,000 pesos. 
3246 . . 400 | 3247 . . 400 
Aproximaciones á los nómercs anterior y posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
3189 200 I 3191 200 
constando de 15,000 billetes á $ 20, dis t r ibuyéndose 
os premios en la forma siguiente: 




5 .le „ 1.009 
469 de , , 200 , 
2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al primer 
premio á $400 
3 aproximaciones para los n ú m e r o s 
anterior y posterior al segundo 










PAGOS DE PREMIOS. 
Desde el vienes 2 del entrante mes, se satisfarán 
por las Cajas de esta oficina, de once de la mañana á 
dos de la tarde, en la inteligencia de que dos días Lá-
biles antes del sorteo se suspenderán , con objeto de 
formalizar las operaciones. 
S I G U I E N T E S O K T E O , E N P L A T A : 
Qrdintric, Be verificará el día 8 de Nerlembre 
Telegramas por el calóle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DXIi 
Diario de la Marina. 
XIJ 1)1 A H I O D E L A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E Q R A M A S D E A N O S E C E . 
Madrid, 30 de octubre. 
A consecuencia de u n a entrevis-
ta celebrada entre e l Presidente del 
Consejo de Minis tros y el s e ñ o r L ó -
pez Fuigcerver , el primero contes-
tó á las preguntas que le hicieron 
los periodistas, que hay cr i s i s mi -
nisterial . 
E l s e ñ o r S a gasta a ñ a d i ó que la 
cr i s i s s e r á m á s estensa de lo que se 
esperaba. 
E l s e ñ o r Pa igcerver por s u parte 
dijo á los periodistas que e l s e ñ o r 
Moret insiste en dimitir l a cartera 
de Estado. 
Madrid, 30 de octubre. 
Con objeto de facilitar l a resolu-
c i ó n de la cr is i s , todos los ministros 
han puesto sus carteras á disposi-
c i ó n del Sr. Sagasta. 
Madrid, 30 de octubre. 
E s t a m i s m a noche l l e v a r á á Pa la -
cio el presidents del Consejo de M i -
nistros, Sr . Sagasta, las dimisiones 
de s u s c o m p a ñ e r o s de Gabinete, 
con la s u y a propia. 
Madrid, 30 de octubre. 
L a nota oficiosa que se h a facilita-
do á los p e r i ó d i c o s á la t e r m i n a c i ó n 
del Consejo de Ministros celebrado 
esta tarde, dice que l a cr i s i s ha sido 
originada s ó l o por divergencias de 
procedimiento en la c u e s t i ó n aran-
celaria, pues en lo que se refiere á 
la parte fundamental de dicha cues-
t ión , los minis tros dimisionarios se 
hal lan completamente conformes. 
Madrid'iQ de octubre. 
E n e l momentoo de dimitir, e l se-
ñ o r B e c e r r a hizo constar que renun-
ciaba s u cartsra por no estar con-
forme con la D i p u t a c i ó n ú n i c a que 
figura en el proyecto del s e ñ o r M a u -
ra, s \ bien estaba conforme con to. 
das las d e m á s reformas; a ñ a d i e n d o 
que las deseaba a ú n m á s amplias . 
Madrid, 30 de octubre. 
E l s e ñ o r B e c e r r a l levaba y a e s t é n 
dida s u d i m i s i ó n a l entrar esta tarde 
en el Consejo de Ministros , pero el 
s e ñ o r Sagasta pref ir ió que motivase 
la cr i s i s l a c u e s t i ó n arancelaria , por 
creerla menos grave. 
Nueva í'ork, 30 de octubre. 
A v i s a n de Montreal que ha falle 
cido M r . Merc ier , es-presidente del 
Consejo de Minis tros del Dominio 
del C a n a d á . 
San Petersburgo, 30 de octubre. 
D i c e n de Liivadia que el C z a r se 
ha l la en u n peligro estremo. L o s 
s í n t o m a s acusan c o u g e s t i ó n en el 
p u l m ó n i z q ú i e r d o . 
A d e m á s ha aumentado la tos y s i 
gue arrojando el enfermo esputos de 
sangre. 
Londres, 30 de octubre. 
H a n salido esta m a ñ a n a para L i -
vadia el p r í n c i p e y la pr incesa de 
Gales , á consecuencia de u n tele 
grama urgente que les r e m i t i ó la 
emperatriz de Rvisia, hermana de la 
princesa de G a l e s . 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a considera a l 
C z a r agonizante. 
JBcrlin, 30 de octubre. 
E l Emperador Gui l l ermo I I dió 
audiencia a l general Conde de C a 
privi , y l e o frec ió e l mando de u n 
cuerpo de e jérc i to , honor que deeli 
n ó el es-cancil ler, manifestando que 
por ahora deseaba descansar. 
TEL8GRAUAS COMERCIALES. 
tfiteva- V o r k t o c t u b r e 2 9 , d U n 
ó i t i c l a terdii. 
/Hxa» espRBolas. & $15.25. 
Ceulenos, á í i . í ' S . 
Ueecneuto papel comercial^ 00 <lnM de 3(1 
i por ciento, 
âmbios sobre Londreg, 00 di?, (bsn^aeroo >, 
i $1.87. 
ídem sobre París, 60 di?, (banqueros), d » 
francos I S h 
Memsobre Hambnrgtt, 60 dr? (banqueros). 
& 95i. 
Bonos registrados de los Estados-rnldos, 4 
por ciento, d 115f, cxxcnpdn. 
J intrífaíras, n. 10, pol. 06, costo y flete, 
d 2 0[16, nominal, 
(dem, en plaza, d 8}. 
i ' gnlar d baen refino, en plaza, de S d Si. 
Udcar do miel, en plaza, (' e 24 d Si . 
Heles de Cuba, en bocoyes, nomina). 
G( mercado^ sostenido. 
VENDIDOS: 1,100 sacos de azdcar. 
ídem: 4,700 bocoyes de idem. 
íanfeca dei Oeste, en tercerolas, de $10.30 
A nominal, 
'arlna pnitent Minnesota, $8.65. 
L o n d r e s , o c t u b r a 9 9 » 
Azdcar de remoladle, firme, A 9 i l H 
izdcar centrífnga, pol. 96, d 12i9. 
(dem regular refino, á Ô O. 
Oonsolidados, d 101$, ex^lnterés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2i por 100 
C latro por ciento espa5ol, d 70i, ex-intn-
r á s . 
i P t f r i s , o c t u b r e 2 0 . 
Rent», 8 por lOP, d 101 francos 40 cts., 
ox-lnterés. 
{Quedaprohibida la reproduooión de 
w telegramas que anteceden, con arreglo 
ü artículo 31 de la Ley dé Propiedad 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O i m E D O B B B . 
B S P A Í Í A , 
Cambios, 
C 8 
í . N G L A T E K R A . 
F ¿ A N U I A . 
A L E M A N I A . 
á 9 p . g D . , oro 
español 6 francés, 
á 8 div. 
203 á 211 P-S P., orj 
ospafjol ó francés, 
á 60 (ITT. 
7 á 7 i p . g P., oro 
español ó francés, 
á 3 djv. 
P . , oro 
francés, 
CENTElFUGAB DE GUARAPO. 
Polarizaoién 96. —Sacos: Nominal . 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 88.—No hay. 
AZÚCAR MABCAHADO. 
Comtín & regular rettno.—No hay. 
S e ñ o r e o Corredcrcs de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Bohlgas. 
D.S F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las Heras. 
Ks copia.—Habana, 30 de Octubre de 1 8 9 — f. 
8'n 'ioo Prpcidpiit.n intorijio J a r n h f i P e t e r s a n 
NOTICIAS DI 7AL0ESS. 
PLATA ) Abrió de 89f á 89^. 
NACIONAL. ) Cerró de 89J á 90|. 
F O N D O » P O B M C O B . 
Obllg. Ayantsmisato Xí Eipotcco 
Obligaciones H ipo t^cu i a t del 
Kxomo. Ayuntamiento . . . . . . 
ÍMlletes Hipotewarlos de la i s la de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Sanco E s p a ñ o l de la lela de Cuba 
Banco A e r í c o l a . 
Panco del Comercio, FeTrocarrl-
loe Unidos de la Habana j A l -
macenes de Regla 
Oompafiía de CaminoB do Hierro 
de Cárdenas 7 J á c a r o 
Compafiía Unida de los Ferro-
rrileB de C a i b a r l é n . . . 
Oompafiía de Caminos de Hlorrc 
de Matanzas á Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Oompafiía de Caminos de Hierro 
de Ciejofuegos á Vl i lac lara 
Oompafiía del Ferrocarril Urbano 
"•oropafila del Ferrocarri l del Oes-
t e . , . , 
Oompafiía Cubana de Alambrado 
de Gas 
;oníSB Hipoieonrios de la Compa 
Ría Cia» ('onanlidada 
Oompafiía de Gas Hispano-Ame-
ricana Cossolldada 
Jompefiía de Airaacenee de Santt 
Ca ta l i i \ a . . . . 
•icflr.erla de Azúca r de Cárdenas 
Oompafiía de Almaceno» de Da-
o e n d a d o i . . . . , . . , , , . . r , 
{Empresa da Fomento y Ñayega-
oión del Sur 
Oompafiía de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfnegos y Vil laclara 
Sed Telefónica do la Habana . . . . 
Crédito Terr i tor ial Hipotecarlo 
de la Isla de Cnba 
OompaMr. Lonja de VÍTores 
ferrocarr i l do Gibara r Holfrnüv 
Acolónos r . . . . . . . 
Obligaciones 















107i á 108J 
97J i 89 j 
103i á 106 
98 á 100Í 
83* 4 
102 
e x d ? 
106 



















Hftbana, 30 He Octubre do 18B4, 
1 iliffl; 
C 41 á 5 p . 
< español 
( á 3 div. 
C 10 &10i 
< español 
M E R C A N - J , ^ ^ ^ ^ 
H T A D O S - Ü N I D O S . . 
D E S C U E N T O 
!P., oro 
francés, 
COIUANDANCIA GENERAL, DE IUA1MNA D E L 
A l ' O S T A D E U O DE IÍA H A B A N A 
Y E S C U A D R A DE L í S A N T I L L A S . 
K8TADO MAYOR. 
Negociado 2?—Sección de Clancis. 
A N U N C I O . 
Los individuos examinados y aprobados para 
aprendices do maquinistas de la Armada, Felipe 
Mert íurz Sai- iinas, Luis Piros Vi« zo, Gregorio San-
tos Pereuav SaLtos Hernán ' iez Céiis, se presenta-
rán en ceta Oficina en hora hábil . 
Habana, 29 de Octubre de 1894.—PÍ7«Í/O Pede 
monte. 4 -̂31 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Los Sras. Eynard y Vi l Jé i , del comercio de esta 
capital, so pervirán presentarse en este Gobierno 
Mili tar , en d í i y hora hábil, para entregarles un do-
cumento de 1 u pT ' enrncia 
Habana, 27 de Ootabre de 1894.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r l i . 3-5 
El moldado licenciado, por intílil, en fin de Enero 
del ••.fio a i tual , Federico Gutiérrez Gutiérrez, que 
perteneció al Regimiento infanter ía de Cuba nV 65, 
se servirá presentarse ea este Gobierno Mil i tar , 
día y hnra hábil , para enterar'e de un asunto que le 
interefa. 
Habana, 25 de Octubre de 1894,—De O. de S. E — 
El Com&ndante Socretario, Mariano Martí. 
3-27 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2í—HACIENDA, 
Acordado por el Exemo. Ayuntamiento sacar á 
pública subasta el T.iller de Tabaquer ía de la Real 
Cárcel, por lo que resta del año económico aclual y 
el de 1895 á 96, con tujec 'óu al pliego de condiciones 
publicado en d l i o l e l í n Oficial de 20 de Septiembre 
próximo pasado, con la úuica modificación de abonar 
la cantidad de 40 pasos oro por el alquiler del local 
en vez de los P0 de que habla el mencionado pliego; 
y habiendo señalado el Excrao. Sr. Alcalde J íun ic i 
pal para la celebración de dicho acto el día 9 del en-
trante mea de Noviembre, á las dos de la tar le , en 
la Sala Capitular y bajo su presidencia, ss hace p ú -
blico por este medio para general conocimiento. 
Habana, 25 de Octubre de 1894.—El Secretario, 
A g u s t í n Guaxardo. i-27 
E D I C T O . 
B A N C O E S P A N O I J D E L A ÍBIÍA DE C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los conlribxtycnlcs del t é r m i n o m u n i c i p a l de la 
Sabana. 
PRIMER AVISO DE CORRAN/.A DEL 
Primero y secundo trimestrf-s de 1894 á 1893 por 
contribución do ÜUCHS rúst icas. 
L a recaudación de Contribuciones hace saber. 
Que el día 5 del próximo mes de Noviembre etn-
pezará la cobrauzade la contribución correspondiente 
á este Término Municipal, por el concepto, trimes-
tres y año económico arriba expresados, así como de 
los recibos del seguario semestre de igual año , j los 
de trimestres, semestres y años anteriores, 6 adicio-
nales, de igual clase, que por rectificación de cuotas 
ú otras causas, no se hubiesen puerto al cobro hasta 
ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, y te rminará el 5 de Dioiciembre si-
uiente. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el artículo 14 do la Ins t rucción de procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda Pública, y 
lemás disposiciones vigentes. 
En la Habana á 23 de Octubre de 1891,—El Sub-
Gobernador, J o s é Godoy Garc ía .—Publ iquese : E l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvarez. 
I n . 1037 8-26 
E D I C T O . 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES, 
A los Contribuyentes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Segundo trimestre de 1894 á 1895. por contrihución 
de Subsidio Industrial. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el dia 5 del próximo mes de Noviembre em-
pezará la cobranza de la contribución correspondien-
te á este Término Municipal , por el concepto, t r i -
mestre y año económico arriba expresados, asi como 
de loa recibos de trimettres y años anteriores, ó adi-
cionales, de igual clase, que por rectificación de 
cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto al cobro 
hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá logar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, y te rminará el 5 de Diciembre s i -
galente. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el articulo 14 de la Instrucción de procedi-
miento contra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disposiciones vigentes 
En la Habana, 23 de Octubre de 1894.—El Sub-
Gobernador, J o s é Godoy Garc ía .—Publ iquese : E l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvarez. 
1 n. 1037 3-26 
Orden de JA Plaza del 30 de odnbi e. 
SERVICIO PARA KL DIA 31. 
Jefe de día: E l Coronel del 3er. batallón Carado-
res Voluntarios, E. S D . José Sellés. 
Visita de Hospital: 10? batal lón de Arti l lería, Ser. 
Capi tán . 
Capitanía General y Parada: Ser. batal lón Cala-
dores Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : Regimiento infantería de Isabel 
i» Católica. 
Bater ía de \ \ Reina: Art i l ler ía de Ejérc i to . 
Caftillo del P r ínc ipe : Regimiento Isabel la Ca tó -
lica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mil i tar : El 
2'.' de la Plaza, D . Eduardo Tapia. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D . Ri 
cardo Vázquez. 
Vipiif.ncia: Ispbel la Católica, 3er, cuarto; Ar t i l l e -
ría, 4'.' idem; Ingenieros, 1er. Irtem; Caballer ía de F i -
«arro, 29 idem. 
E l General Gol ernador, A r d e r i u s . 
Comunicada.—Ei T, C . S. M . . Z/«t» Otero. 
D O C T O R D O N F R A N C I S C O O. R A M I R E Z Y 
C H E N A R D , Juez de primera instancia en pro-
piedad del Distrito de J e sús M a i í i . 
Por el presente so anuncia la Veüta en pública su-
basta de un lote do terreno situado en la acera Nor-
te del paseo de Tacón de esta Ciudad, cuadra com-
prendida eitr>! la continuación d é l a calle de Sole-
dad y Calzada de Infanta, formando la manzana cen 
la ci>'l:i! de Jesús Peregrino que pasa por el fondo 
del cuartel de Maderas, mido una superlK-ie de dos 
m i l setecientc 8 cincuenta y siete metros quinientos 
ochenta milímetros cuadrados, liada por la derecha 
con terreno de los hereloros do Cova, por la i z -
quierda, con casa de D . Cárlos Roin» y de los he-
rederos de don Isidro Oliva y por el fondo con la 
acera Pur do la citada calle de Josua Peregrino, 
que ha tido tasado en ocho mi l ochocientos trece pe-
sos veinte y cinco centavos oro, para cuya subasta 
se ha señalado el día treinta de Noviembre próx i -
mo venidero á la una de la tarde en la Sala de A u -
diencia pública de este Juzgado, sito calle do Ta-
cón número desadv i r t i éndose que no se admitirán 
Sroposicionea que no cubran las dos terceras partes el avalúo, que paru tomar parte en la subasta de -
berán los licltadorcs consignar previamente en la 
mesa del Juzgado ó en el establecimiento público 
destinado ai efecto, una cantidad igual por lo menos 
al diez por ciento del precio que sirve de tipo pa-
r a l a subasta, sin cuyos requisitos no serán admití-
do-i y que áIns tancias del ejecutante se lleva á efec-
to esta subasta sin suplir previamente la falta de t i -
tulo de propiedad, constando de la certificación del 
señor registrador de la Propiedad de esta Ciudad 
que doña María Luisa Calvo tiene inscrito á au nom-
bre el referido lote de terreno, estando de manifies-
to los autos en la Escr ibanía del actuario para que 
puedan examinarlos los que quieran tomar parte en 
la subasta, previoiéadose adsmás que los llcitado-
res deberán c o n f i r m a r s e con los títulos de propiedad 
y que no tendrán derecho á exigir ningunos otros. 
Paes at í está dispuesto en el juicio ejecutivo segui-
do por el Ldo. Don Antonio Montero y Sánchez co-
mo cesionario de doña Ana Candelaria Andino con-
tra la señora doña María Luisa Calvo y Herrera de 
Almagro en el cobro de tres mi l seiscientos pesos.— 
Habana octubre v .dnt i y nuere de mi l ochocientos 
noventa y cuatro.—Francisco O. l i a m i r e z —Ante 
mí, E m i l i o Moreno, 1438! 1-31 
SiCi m u 
P U E R T O B E L A H A B A N A . 
S A L I D A S . 
Día 30: 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor correo 
e«p. Cataluña, cap. Carmena. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tán Amézaga. 
Movimiento de pasajeros. 
H A L I S t t O N . 
Para P T O . - R I C O , C A D I Z y B A R C E L O N A , en 
el vapor-correo esp. C a t a l u ñ a : 
Sres. D . J o s é Castilla—Ricardo Chaguaceda, se-
ñora y 5 hijos—Eloy Garcí i , señora é hyo—Manuel 
Castro, sf ñora y 3 h i jos—Fel ipe Gómez—Alf redo 
Valdivieso—Bartoiomá Pujo1'—Julia J iménez é hijo 
—Antonia Reguera—Pedro Pal l—Dámaso Monterey 
—Aiípdrés Suris, ecñ^ra y 2 hijes—Pedro Val le-
Bernardo Gutiérrez y s t ñ o r a — P a u l i n o Bueba—Es 
teban Vargas—Enrique Albacete—Hilario Várela— 
Alberto Ourcía—Julio Larrañaga—Jul io Dávila, sa-
ñora é hijo—Francisco Cariabul—Maiía J . Rodríguez 
y 2h-jrs—Artonio Cañamaqne ó hijo—Gabriel Bo 
drfguez y señora—Franc i sco Mar t ínez—Aure l i ano 
MfVendrarac—Faustino Alvarrz—Miguel Domícguez 
—Manuel Ruiz—Elias Luig—Rimóu Angélich—Ig-
nacio Carre—Manuela Lamberás—Leandro Durán— 
José L l u l l y señora—JOÍC M . Corujedo—Saturnino 
Hernández—Miguel Fullana—Gabriel López y 4 hi 
jos—Francisco Martín— José Gonzá l ez—Manue l 
Borrf ga—Luis Sala—Juan Frega ra—Jo té Gelpí 
José C o l l — E m i l i o Paredes—Salvador Ramírez— 
F ancuco G a r c í a — B e r n a r d o Calafell—Guillermo 
Biveros— Pedro Pagés—.Juan Ariabi—Francisco 
Mirons—Alfonso Beriedi—Juan Oaneps—Graciano 
Barrios—Pedro Baste—Enrique F . S. Mar t í a—Re-
gina Fraipe—Gaspar Lalobct—Ramón G.tvüa, se-
ñora y 2 hijos—Seraliu A . Rodríguez—Jofé Homero 
—José Almagro—José Pas tu ra—Joaquín Garrido.— 
Además, 113 individuos del Ejérci to, 1 coefinado 
recluta y 9 de tránsi to. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Habana: 
Sres D . Manuel F e r n á c d e z — T r i n i d a d Rodríguez 
de Muñoz y 3 hijos—Eduardo Medio—-Rafael ( ion 
zález y señora—' 'ar los Garrió y señora—Joeé Braña 
—Joaquín Cat tañea—Mai í t Rise l l—Además , 4 de 
tránsi to . 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 29. 
No hubo. 
Senpacbadca de cab«t» ie . 
Día 29: 
No hubo. 
Buques qne se han despachado. 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp, Cataluña, cap, Carmona, pos M . Calvo y 
Comp.: con 30 saces azúaar; 1 tercio tabaco 
25,735 tabacos torcidos; 498,300 cajetillas ciga-
rros; 64 kilos picadura; 213,200 en metálico y 
efectos. 
Punta Gorda, gol. araer. Anna E. J. Morse, ca 
pilán Crockar, por R Trnfiio y Cp.: en lastre. 
Buques que han abierto registro 
ayer. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Mascotte, 
cap. Decker, por L.-vwton y Unos. 
Nueva-Yoik, vap. am«r, Orizaba, cap. Boyt, por 
Hidalgo y Comp. 
Veracrnz y escalas, vap, amer. Séneca, capitán 
Stavtns, por Hidalgo y Comp, 
— ' • V l g o , Santander y Pasajes, con escalas en Pon-
ce, MHyaijüez v Puerto-Rico, vapor español San 
Agust ín, cap. Gran, por M , Calvo y Comp. 
r ^ l i s a * corxids fi el d i í 2 7 
de Octubre. 
Azúcar , sacos , 
t'aba^oj torc ido» . . . . 
Cajetillas c igarroí . . . 











Extracto da la carga do buqnec 
despachados. 
Azácar , sacos , 
Tabaco, tordos 
Tabacos torcidos, . . . . 
Caietilla°. cigarros. . . 
Picadura, kilos • 







YJOBJÁ. D H y I T E R E S . 
Ventas efectuadas el 29 de Octubre. 
1*0 s. harina 1? de Castilla, $6; «. 
2Ríi s. idem Catalana superior, $ 7 | ». 
20D s. aaroz semilla corrients, $3-56 q t l . 
30 c, i latas pimientos. $4 los 48|4. 
BO c. i batellas cerveza E-trella, Rdo, 
35 s, habichuelas superiores, $4 q t l . 
40 s, idem chicas, $3 50 qt l . 
40 s, maíz del P"H, Rdo. 
NEW-YORK aní CUBA, 
IML STM 8SIP GOMPANI 
SOCIEDAD EN COMANDITA. 
Vapor español 
Servicio regular de vapore» correos americanos en-
tre Ice puertos siguientes: 
Nueva-York, j Tuxpan, 
Habana, I Clenfuegas, Tamplco, 
Matanzas, j Progreso, Campeche, 
Nassau, I Veracrus, Frontera, 
Stgo. de Cuba, | Laguna. 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
zas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos lo» sábado» á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nuera-York , lo» jue re» 
y sábado», á la» sol» en punto de la tarde, como si-
gue: 
O E I Z A B A . Obre. 31 
Y U C A T A N Nbre. 3 
y ü M D R I 8 
V I G I L A N C I A 10 
S E N E C A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
S E G U R A N C A 22 
8 A I Í A T O G A . - 24 
D R I Z A B A 29 
Salidas do la Habana para puertos de México, i 
las cuatro de la tarde, como sigue: 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . . Nbre. 4 
S E G U R A N C A 7 
8 A R A T O G A 11 
O i í I Z A B A - 34 
Y U C A T A N 18 
Y Ü M Ü R I 21 
V I G I L A N C I A 55 
SENECA ~ 28 
C I T I O F W A S H I N G T O N Dbre. 3 
Para Nassau, Santiago de Cuba y C ien í t ego j . 
O ' E N F Ü E G O S Nbre. 6 
B A R A T O G A 20 
PARAJES.—Estos hermosos vapores y conocidos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de sus via-
jes, tieniendo comodidades excelentes para pase\j~ 
ros en sus espaciosas cámara» 
C o R E K s r o N D E N C i A . — L a correspondencia ad-
mitirá ún icamente en la Adminis t ración General de 
Correos. 
(-AK&A.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
ad;nite carga para Inglaterra, Hambnrgo, Bromen, 
Amsterdau, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central y del Sur con conoci-
mientos directos. 
F L E T E S . — E l flote de la caiga para puerto» de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agente*. E ! -
•IsJco y Comp., Obrap ís número 36 
A V I S O . 
So avisa á los seCores pasteros que para evitar 
la cuarentena en Nueva York , deben proveerse do un 
••ertifl-ado del Dr . Bureess. en Obispo 21, altos. 
Tlidolgo y Cp. 
A V I S O . 
Por eer dia festivo el iueves primero de Noviem-
bre, el vapor D R I Z A B A que debía t fectuar tu sali-
da ese dia para Nu( va York, lo hsce el miércoles 31 
de Octubre ce 1894 á las seis de la tárele. 
C n. 1034 312 1 J l 
MFOfiSS-COSHim 
D 5 L A 
A N T E S D K 
^OIÍG LOPEZ Y OOIP. 
Y I A J E E X T E A O E D I K A E I O . 
^J-i V A P O R 
S a n A g u s t í n 
C A P I T A N G R A U 
Sa drá para 
Jigo, Santander y P.-isajes con es-
calfiñ en Ponce, Mayagüez y San J n a n 
de Pn^rtn-Rico 
el ;'.e noviembre & las 4 de la tarde, Ue-
vando la correspondencia pública y de oficio 
AiLnite carga y pasajeros para dichos 
pnenos. 
i ait.icw para Viso, Santander, Poucc, Ma-
yagiiez y l'uerto Rico. 
Los pasaportes se entregarán al recibir 
los billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin enyo 
retiuisito serán ninus. 
Recibe carga á bordo hasta el día !•« 
Be más pormenores impondrán sns consig-
natarios, M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 26 -22 O 
L I M A D B ¥ E W - Y 0 R K . 
en c o m b i n a c i ó n con loa Tiajes á 
Europa, V e r a c m a y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n tres mensuales , saliendo 
los Taporas de este puerto los d ía s 
l O , 2 0 y 30 , r del de N e w - Y o r k lo» 
días l O , 2O y 3 0 de cada moa. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póll ia 
flotante, así para esta linea como paro todas las de-
más, bfvjo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
que se embarquen en sus vaporea. 
I n, 26 S13-1 S 
L I I E A D E LAS ANTILLAS. 
E L VAPOR CORREO 
cap i tán Maxroig. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de Octu-
bre á las 4 de la tarde, para cuyos puertos admite 
caiga y paaajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagües y Puerto Rico 
hasta el 30 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una pólisa 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que se embarquen en sns vapores. 
M , Calvo y Comp., Oficios número 38. 
I P A . 
H A f / l D A . LLIOADA 
!>• U Habana al din ú l -
timo do cada mas. 
Ncevlta» o l . . 2 
Oibara 8 
M Santiago da Ca.ba. 6 
«. Ponce . . o . . . E 
« M a y a s t t a i . . . . — 8 
A Nuevitasol, 
Gibara , 
Santiago de Cuba. 
... Ponce . . . T 
. . Mayagile* . . . . . . . . S 
^ Paerto-Bloo., ¡LO 
b L B Q A D A . 
& Uajagfiex «L••••«•• 
. . Penca 
,o P a e r t o - F r í a c l p o . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 21 
„ N u o v l t a s . . . . . . . . . . 
. . Habana . . . . . 3A 
Q A L I D A , 
DePue r to -B icoeL . . , 15 
m May ag i t e s . . . . . . . . . 16 
Pon oe 17 
tm Ptierto- P r l n o l p o 1 9 
M, Santiago de Cuba.. 30 
„ Gibara > 2t 
9m S u a v i t a s . 2 2 
N O T A B 
S n !u visje de ida recibirá en Pnorto-.Hloo los días 
13 de cada mes, la carga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arrioa expresados j Pacífloo, 
eonduzon el conreo que salo de Barcolona el di» 25 j 
de Cádiz el 80. 
En su víale de regreso, en t regará al correo que sale 
do Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que condus-
ea procedente de los puertos del mar Caribe 7 en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde el 1? de 
mayo al SO de septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona, Santander y CoruSa, pero pasteros 
sólo para los últ imos puntos .—M, Calvo y Cp. ara 
I'JIS 
LINEA D E L A HABAMA A COLON. 
En combinación con loa vapores de Nueva-York y 
con la Compafiía del Ferrocarri l do P a n a m á 7 vapo 
ros de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
B l •apor-eerreo 
Tapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
SA-
Linea de las Antillas y Golfo 
de México. 
Psja el H A V R E y H A M B Ü R G O , con escalas 
eventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O v 8T . 
T H O M A S , saldrá SOBRE E L 6 de N O V I E M B R E 
el nuevo vapor correo a lemán, de porte do 1813 t o -
neladas 
capitán Filler. 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , seirún 
pormenores que se facilitan en la casa conslgnataria, 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do p r i -
mera cámara para St. Thomaa, Hay t í , Havre y 
Hamburco, á precios arreglados, sobro los que i m -
pondrán los consignatarios. 
L a carga se reoibe por el muelle de Cabal ler ía . 
L a correspondonoia solo se recibo en la Admlnls-
traclfic do (íorzeos. 
Los vapores do esta linea hacen escala en uno 
6 más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla da 
Cuba, siempre que se los ofresoa carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y t ambién para cualquier 
otro punto, oon trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n . 54, Apartado de Correo 729. 
M A R T I N . V A L K Y CP 
C 790 156-16 My 
Ayudant ía de Marina de Babia-Honda,—Edicto.— 
Don Antonio Castro y Muñoz, Alférez de fraga-
ta graduado de la Escala de Reserva, Ayudante 
Mil i tar de Marina d t l distrito de Bah ía -Honda 
y Capitán de su puerto. 
Hai lándoee vacante !a Alcaldía do Mar de San 
Cayetano, perteheciente al distrito de Babía-Honda , 
j l d 
del Apostadero, en el término de quince días. 
Bahía-Honda, 22 de Octubre de 1894.—-ántonio 
Castro* 8-36 
capitán D . Francisco Llorca . 
Este acreditado y cómodo vapor de 
5,000 ton»ladas, CLASIEICADO EN EL LLOTD 
INGLÉS 100 A 1, saldrá de este puerto 
con escala en CAIBAKIEN, FIJAMEN-
T E el dia 7 de Noviembre, á las 2 do la 
tarde, en derechura para 
Santa Crnz de la Palma 
Santa Cruz de Tenerife 
Palmas de Gran Canaria 
Málaga y 
Barcelona 
^.umittí un resto de carga ligera y pasa-
jeros á quienes se dacá el esmerado trato 
que dispensa siempre esta Empresa. 
Para comodidad de los mismos estará 
este vapor atracado al muelle de los AJ-
macenes de Depósito (San José.) 
Informarán eus conelgnatariofl, 
C . B L A N C H Y COMP. , 
O F I C I O S N U M . 2 Q . 
0 1523 ' * 60I; 
c a p i t á n R i v e r á 
Saldrá oí día 6 de Noviembre, á las 6 de la tarde 
oon dirección á los puerteo que á cont inuación se 
ozpresan, admitiendo carga y paaajeron. 
Reoibe además , carga para todos los puertos del 
Pacífloo. 
L a carga se recibe el dia 5. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó ext ravío 
que sufran loe bultos de carga que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
reos. 
COMPAÑIA 
TAFORES • CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal con el Gobierne 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo* 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 2 de No-
iembre ef vapor francés 
I A NORMiNDIE 
C A P I T Á N P O I R O T . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares ob tendrán gran-
des ventajas en viajarpor esta l ínea. 
Brídat , Mont'ros y Cbmp,, Amartrura número 6. 
14807 P « < - a^21 118-34 
P L A N T S T B A M S H I P LlíTB 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los ápldos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y O L I V E T T S 
ü n o de estos vapores saldrá do este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una do la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se teman los 
trenes, llegando los t>as%1eros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksouvlllo, Savanah, 
Charlostoa, Riohmond, Washington, Filadelfla y 
r»_l-tl _. .1 nn l.JIlAf.ts vkttwn ̂ [yiAfF(i_Oi*lAana 
ol6n oon las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los oonduotores hablan el cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no se dospaoban pasa-
portes después de las once de la mafíana. 
Para más pormenores, dirigirso á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 86 
J . D . Hashagan, 5161 Broadwr-y, Nueva-York. 
D . W. VMta-r^f . Superliit»""":»^.—Puerí-
ü t í o l M O S . 
Empresa de Vapores Españoles 




S O B R I N O S D E H E R R E R A 
C A P I T Á N D . F E R N A N D O P E R E D A 
ÍUH. vapor «.•,!.in' (ta «ste pnenv el d u 6 de No-
viembre i las 5 de la tarde, para los de 
P U E R T O P A O R B , 
O I B A R A , 
OATABI, 
B A R A C O A , 
OüAKTAHAfflíC, 
O V B A . 
C U N S I G S A T A R I Ü S : 
Wievitas: Sres. D, Vicenta Rodrigues y Cp. 
Puerto Padre: Sr, D, Francisco P l á y Picabla. 
Oibara: Sr. D . Manuel da Silva, 
Mayarí : Sr. D , Juan (Jrau. 
Baracoa: Sres. Mané* y Op. 
Quant^uamo: Sr D . J o s é Rios. 
Cnba: Sres. Ghtilego, Mesa > Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n. F. 
1 26 812-IB 
T A P O R 
MANUELA 
capitán D. JULTIN GARCÍA 
?.itto vapor saldrá de *»tit puerto al dia 10de No-
viembre i las 5 de la tarde, p a i « los d« 
KDl íTITAM, 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
S A N T I A G O OK ÍIUBA, 
F O R T A ü P R I N C K , H A I T I , 
CABO H A I T I A N O , H A I T I , 




P U E R T O R I C O . 
Las pdliias para la carga de travesía solo so adral-
ten hasta el día anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Kodrígue» y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cnba: Sres. G allego, Messa y Cp. 
rprt-uu-Prince: Sres. J . E, Travieso y Cp. 
Cabo-Haitiano: Sres. J iménez y Cp. 
Puerto Plata: Sres. J o s é Ginebra y Cp. 
Ponce: Fri tze L u n d t y Cp. 
Mayagilei: Sres. Sohulze y Cp. 
Agnadllla: Sres. Valle, Koppisoh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwíg Duplaoe. 
Se despacha por sus armadores San Pedro n. 6. 
VAPOR "MORIERA 
Esto baque suspende temporalmento sus viajes á 
Gibara y Nuevitas, por tener que efectuar una ligera 
reparación. A ñn de que los señores cargadores no 
sufran perjuicios por esta causa, esta Empresa ha 
dispuesto que mientras dure esta reparación, los de-
más vapores cobren igual fleto que el M O R T E R Á , 
pá ra los puertos do Gibara y Nuevitas.—Sobrinos de 
Herrea. 
Linea de Sagua y Caibarién. 
?9 
Rcfoimado el itinerario desde esta fecha, saldrá 
de la Habana todos los martes á las 6 de ia tarde; 
tocando en Sagua los miércoles y siguiendo el mis-
mo dia para Caibarién á cuyo puerto l legará los j u e -
ves por la mañana. 
De Caibarién saldrá los viernes á las ocho do la ma-
cana, y tocando en Sagua el mismo día, l legará á la 
Habana los sábados por la mañana . 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las sois de 
la tarde; tacando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo día para Caibarién, l legará á dicho puerto 
los lunes por la mañana . 
De Caibarién saldrá los martes á las ocho de ia 
mañana, y hará escalael mismo día en Sagua, l l e -
gará á la Habana los miércoles por la mañana , 
C O N S i a N A T A E I O S 
¥ii\, Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre, 
En Caibarién, D . Andrés de Urrutibeaecoa. 
Armadores: San Pedro n. G, Habana. 
N O T A . 
L a carga para Chinchilla pagará 28 cts. por caballo 
de carga además del flete por vapor. 
I n . 25 313-1 E 
GIRO D E L E T R A S 
C U B A NUM. 43, 
R N T B B O B I S P O 7 O B R A P I A 
O TORS ^W-l .1 . 
HZDJ&JLIGS-O IT C O M P . 
25, O B B A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y l u -
ga vista y dan cartas de crédito sobreu&'v-York, ) ' i -
adelfta, Ne-iv-Orieans, San Francisco, Londres,^ P t -
rís, Madrid, Ba?oeloaa y demás capital;;» y cinaade* 
importantes de los Eetados-Unidos y Eur&pa. así eom 
sobro todos los pueblos de BspíSl» 7 provino^u, 
Situación del Banco Español de la I s l a de Cuba y sns Sucursales, 
EN LA TARDE DEL SABADO 27 DE OCTUBRE DE 1894. 
f O r o . . . . 
CAJA. < Pla ta . . . 
¿ B r o n c e , 
Fondos disponibles en poder de Comisionados. 
CARTERA: 
Descuentos, prés tamos y L i á cobrar á 90 d í a s . 
Idem Idem á más t i e m p o , . . . . 
Obligaciones del Ayun ta - f Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? H i p o t e c a . . . . ¿ N u e v a Y o r k . . . . . . . 
Emprés t i to del Ayuntamiento do la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósi tos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Hacienda Púb lca , cuenta especial 
Propiedades . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Diversas cuentas. . . . . . . . 
GASTOS DB TOHAS CLASES: 

















































Saneamiento de c réd i to s . 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . 
Cuentas co r r i en t e s . . . . . . . 
Depósi to sin i n t e r é s . 
5 O r o . . 
I Plata. 




Amortización é intereses del Emprés t i t o del Ayuntamiento 
de la Habana •• 
Ezpendición de Efectos Timbrados r . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos de cont r ibuc ión 
Municipios, cuenta do recibos de contribuciones 
Rocnuditción de contribuciones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes do la emisión de guerra 
Anticipo al Emprés t i to de $4.000,000 
Intereses del Emprés t i to de $4.000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión de plata pendiente 
de reclamación , 
Intereses por cobrar 












































Habana. 27 de Octubre de 1894.-
I n . 1037 
22.176.331 54 
- B l Contador, / . B . Oarvalho.—Vio. Bno. Kl Sub-Qobemador, ffaro, 
6 ms. 
C O M P A Ñ I A U N I D A D B L O S F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN D B L A EMPRESA E N L A T A R D E D E L 30 D B S E P T I E M B R E D B 1894. 
A C T I V O . 
CAJA: 
Banco del Comercio 
L . Ruiz y C? 
Contaduría, Cta, general.. 
Administración del Camino 
Depósitos de abastecimien-
to , . 
Construcción y servicio de 
la linea 
CRÉDITOS VARIOS 
Real Hacienda: cuenta c r é -
ditos firmes 









Cuenta Emprés t i to I 160.571 
Chucho "Tar rau" 38 
CUENTAS TRANSITORIAS:, 
Facturas del extranjero. . . ' 
CUENTA CONTRA PRO-
DUCTOS, 


















P A S I V O . 
CAPITAL. 
Dividendos atrasados, C a l 
bar ién á Sto. S p í r i t u . . . 
Dividendo activo n ú m e -
ro 6 
Dividendos atrasados (del 
1 al 5) 
Real Hacienda: dnenta i m 
puestos del 10 y 3 p . g . . 
Real Hacienda: idem sub-
sidio industr ia l 
R e m u n e r a c i ó n de la Geren 
cía 






Accionistas de Ca iba r i én á 
Sto. Spír i tu ; sus crédi tos 
contra la Real Hacienda 
Resultas í l iquidar 
Productos generales. E n 
lo que va do año 
Ganancias y pé rd idas . Sal 
























$3.104.880 03 $3.104.880103 
S. E, ú O,—Habana. 29 de Octubre de 1894.—El Contador, A n t o n i o M . de Por ra s .—Vto . Bao. K l 
Preiiilente, R a m ó n de Her re ra . o 1633 4-80 
J 
B A N Q U E R O S 
2P O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P O l l E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E CRI ÍDITO 
y giran letras Á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S . M E -
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
O B B S i P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T B R D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . . A S I C O M O SO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
E 8 P A Í U . B I S L A S OAÍTARIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO-
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS E S T A D O S 
Ü N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D H 
V A L O B E S P U B L I C O S . n 810 156-16 Al j 
Compañía del F e r r o c a r r i l entre 
Cienl'aegos y V i l l a c l a r a . 
P R E S I D E N C I A . 
E n el día de hov ha acordado la Junta Di rec t iva 
la distr ibución del dividondo n ú m e r o 53, de H- por 
ciento en oro, á los accionistas que lo sean en esta 
fecha, por resto d e h s utilidades del corriente a ñ o 
social L o que so hace públ ico , para que desde el dia 
21 de Noviembre p róx imo , de 12 á 2 de la tarde, 
pnedan pasar los señores accionistas á percibir lo 
que les corresponde, á la C o n t a d u r í a de la Empresa, 
calle de Aguacate n ú m e r o 128. 
Habana. 30 de Octubre de 1894.—El Secretario, 
A n t o n i o S. de Bus tamante . 
O 1646 al-30 d l 0 - 3 l 
1 0 8 , A O r a Z A R p 1 0 8 . 
B S Q T T I N A A A M A B O U B A 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
r « o i l i t a n carta» de eró dita 7 Rir»» 
letras & corta y larga v is ta 
sobre Nceva-York, Nneva-Orloano, Veracrus, Méjl-
Qoint ín, Dleppe, Toulousa, Venecia, Florencia, Pa-
leriuc. T a r í n , Mesin», *», «sí OOMO sobre todas Uv 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S . 
V, l l íK) >!»«-! Xa 
L . R U I Z 
8, O ' K E I L L l , 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L í , 
Fac i l i t an cartas da c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York , New-Or 
leans, Milán, T u r l n , Roma, Véncela, Ploronoia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bromen, Hambur-
go, Pa r í s , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l i s 
Lyon , Méalco, Veraorus, San Juan de Puerto-Bieo 
oto., oto. 
Compañía del F e r r o c a r r i l de Sagna 
la Grande. 
S E C B E T A B I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se con-
voca á les señores accionistas p i r a la j un t a general 
extraordinaria, que ha de tener lugar el dia 12 del p r ó -
ximo mes de Noviembre á las 12 del dia, ea las o f i -
c'nas de la Compañía calle de l a O b r a p í a n? 22. para 
el nombramiento de Presidente de la misma, por 
encontrarse próximos á terminar los cuatro años pa-
ra que fué electo el Excmo. Sr. D . Leopoldo Carva-
ja l Marqués de Pinar del Rio. 
Y se advierto que secún lo dispuesto en los ar-
tículos 64 y 65 de los Estatutos de la Compañ ía , l a 
junta t end rá lugar con los accionistas que concurran 
sea cual fuere el n ú m e r o y el capital que represen-
ten, y que pod rán asistir todos Jos que lo sean con 
un més do ant ic ipación. 
Habana, 20 de octubre de 1894 .—-Feruanáo de, 
Castro. G 1602 8 23 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma dt 
Mallorca, ¡bisa, Manon y Santa Crus do Tenerife. 
¥ E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Cía 
ra, Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Clenfne 
Sos, Sanct i -Spí r i tus , Santiago de Cuba, Ciego dt ,vUa, ManianlUo, Pinay del Río. Gibara, Pu-wt. 
Pr ínc ipe . Nne'He.». «to 
o i()¡w 'so i—r 
amo :LST:RAÍ 
LampaHlln 22» altos. 
m m i m m m 
SocieM MoMaisa 4e Benefacia. 
En sesión extraordinaria celebrada ayer por la 
Junta Directiva, ha sido nombrado Recaudador de 
la Sociedad; por fallecimiento del Sr. D . T o m á s Se-
ña y Sopeña (Q. E . P. D . ) el Sr. D . Pedro Alonso 
de Pelayo, vecino de la casa n ú m e r o 64 de la calle 
de Compostela. 
L o que se hace público para conocimiento de los 
señores socios y demás efectos consiguientes. 
Habana, octubre 29 de 1891.—El ISocretario, J u a n 
A . M u r g a . C 1638 8 30 
COSMOPOLITA 
Según acuerdo tomado en Junta extraordinaria ce-
lebrada el 22 del eorrieute, la Direct iva de esta Socie-
dad hace saber por este medio 4 los Sres. socios que 
hayan satisfecho la primera mensualidad de la cuota 
de Ingreso, pueden passr á recoger el impone íntegro 
de la misma á la calle de Aguacate núm. 128 de 2 á 4 
de la tarde de los días hábi les , con sus respectivos 
recibos, dir igiéndose á la persona que los suscribe 
como Cajero. Habana 29 de Octubre de 1894.—El 
Secretario interino, C. Moreno. 
14364 6-30 .. 
Tle f estera Railwaj of Havana I M e í l 
( C o m p a ñ í a del f e r r o c a r r i l del Oeste de l a H a b a n a . 
C O N S E J O L O C A L . 
SKCRETARÍ A. 
Esta Compañ ía ha acordado repartir un dividendo 
de ocho chelines por acción, ó üea el 4 p . S , por 
cuenta de las utilidades obtenidas en el año social 
que empezó el 1? de j a l l o de 1893 y t e rminó en 30 de 
junio <ie 1894. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo local , 
advirtiendo: 19 Que el tipo de cambio fijado es el de 
19i p . g premio, equivaliendo los ocho chelines á. 
$2'l2iC0 oro español . 29 Que el pago q u e d a r á abier-
to el d ía 23 del corriente mes, y 39 Que al efecto y 
desde ese día. debe rán acudir los portadores de lab 
acciones á e s t a oñciaa . Paradero de Cristina, los mar-
tes, jueves y sábados, de 8 á 10 de la m a ñ a n a , á fin 
de constituiren depósi to sus t í tu los por t é r m i n o de 3 
días, para que se compruebe la autenticidad de_ loe 
mismos y eehaga la l iquidación previa correspondien-
tael pago que rea l izarán los Sres. N . Qelats y Cp. 
Habana, octubre20 de 1894.—El Secretario D o -
mingo M é n d e z Capote. 
C. 1594 la-23 9d-23 
Empresa H a de CMeoas y Jácaro, 
S E C B E T A B f A . 
L a Direct iva ha seña lado el dia 31 del corriente, á 
las 12, para que tenga efecto en la casa n ú m e r o 53, 
cilzada de la Reina, la j un t a general ordinaria en l a 
que se d a r á lectura á la Memoria con que preseiita 
las cuentas del año social vencido en 30 de Jun io ú l -
timo, y al presupuesto de gastos ordinarios pafn el 
año de 18fl5 á 96, y se p rocede rá al nombramiento de 
la Comisión que h a b r á do glosar aquellas y examinar 
éate, así como á la elección de cinco señores D i r e c -
tores, en reemplazo de cuatro que han cumplido el 
término de su cargo y de uno que fal leció. A d v i r -
t iéadose que dich* jun ta se c e l e b r a r á con cualquier 
número de concurrentes; pudlendo los señores accio-
nistas ocurrir á la Sec re t a r í a por la referida M e m o -
ria impresa. 
Habana, 15 de Octubre de 1894.—El Secretario 
interino, Francisco de l a Cerra . 
C 1564 14-16 
SQE. 
E n c o n t r á n d o s e varado á consecuencia de un acci -
dente fortuito en el varadero conocido por "Pa lao le" 
en Regla, el vapor remolcador: "Narciso Deulofeu" , 
y t éü iendo necesidad de ponerse á flote, se at lmiten 
proposiciones por el espacio de tres d ías desde hoy, 
de aquellas personas que tuvieran á bien hacerlas 
para realizar este trabujo.en el escritorio de los se-
ñares Deulofeu, hijo y C?, n ú m . 28 San Pedro, M u e -
lle de Luz, donde verbalmente se d a r á n las esplica-
ciones que deseen.—Habana octubre 30 de 1894. 
—Deulofeu, Hi jo y C í 14397 4-31 
Centro de dnenos de carretones, 
carretes y carros de mudanza de l a 
Habana y su provincia 
S E C R E T A R L A . 
De orden del señor Presidente se cita á j u n t a ge-
neral á los señores asociados, para el jueves pr imero 
de noviembre, á las ocho de la mafiana, en la calle 
de LampariUa n ú m e r o 2, L O N J A D E V I V E R E S , 
para tratar de importantes asuntos referentes á l a 
asociación. 
Habana. Octubre 26 de 1894.—tTuan M e n é n d e t . 
C1631 S*-28 3d-30 
MIERCOLES 31 DE OCTTJBRE DE 1894 
PBESÜPOESTOS DE GASTOS. 
Los Presupuestos del Estado en Cu-
ba son un fiel trasunto, una exacta fo-
tografía de la omnisciente centraliza-
c i ó n del Ministerio de Ultramar. L a 
experiencia viene demostrando, ano 
tras año, que los ejercicios se cierran 
con déficit espantoso, porque á pesar de 
todas las exigencias y de los rigores 
todos del fisco, la recaudación no pasa 
de 20 á 22 millones de pesos anualmen-
te, y porque la cifra de los gastos se 
mantiene siempre por encima de 26 
millones. Para cubrir la diferencia so 
acude al arbitrio de aumentar la deu-
da pública, sin advertirse que de esta 
suerte corremos á gran velocidad ha-
cia el abismo de la bancarrota, ruina 
del Tesoro de Ouba, y conjuntamente 
del Tesoro Nacional, obligado de una 
manera subsidiaria al pago de dichas 
deudas. 
T no es que los habitantes de Cuba 
rehusemos contribuir, en proporción á 
auestros haberes, á los gastos necesa-
rios del Estado: no. Bien se nos alcan-
za que, como decía un hacendista ilus-
tre, no es posible vivir á la moderna y 
na^ar á la antigua. Forzoso es que los 
pueblos se sometan á los gastos im-
puestos por su conv eniencia propia, su 
atilidad y bienestar, su progreso mo-
ral y material, su seguridad interior, la 
inviolabilidad de su litoral ó de sus 
fronteras, y hasta las deudas que por 
en locura ó por desgracias inevitables 
haya contraído. í í o desconocemos que 
la escuela, los telégrafos, la viabilidad, 
la higiene pública, el culto, los dere 
chos políticos y los privados, todas las 
conveniencias y comodidades de la ci-
vilización, todas las necesidades que 
el refinamiento social trae consigo, de-
mandan imperiosamente gastos que á 
s u vez exigen sacrificios equivalentes. 
¥ 0 8 quejamos de algunos gastos que 
pudieran disminuirse. JSOS quejamos 
de que otros, de carácter reproducti-
vo y hasta político, se omitan y sacri-
fiquen, para mantener los que solo ee 
apoyan en intereses puramente priva 
dos. í í o s quejamos do que, siendo re-
lativamente fácil confeccionar un pre-
supuesto bien dotado, en que después 
de cubrir las atenciones del Estado, ha-
ya sobrantes con destino á las necesi-
dades de la Sección de Fomentoj la D i 
rección de Hacienda del Ministerio de 
Ultramar y los diputados de U . C . se 
empeñen en demostrarnos, año por año, 
su incompetencia en la teoría y más aun 
en la práctica^ formulando presupues-
tos cuyos ingresos están desmentidos 
en todos los ejercicios anteriores, y en 
cuyos gastos se prescinde de las econo-
mias naturales, y se persiste en las que 
la buena política y las conveniencias 
económicas de consuno rechazan y con-
denan. 
E n otro artículo trataremos amplia-
mente de la materia de ingresos. Hoy 
vamos á contraernos á la de gastos. 
E l modo de hacer verdaderas econo-
mías, que no redunden en menoscabo 
de los altos intereses comprendidos en 
la Sección de Fomento, y que al mis-
mo tiempo aseguren Ja eficacia de los 
servicios públicos, es reorganizar estos 
servicios, que hoy se hallan estableci-
dos sobre un pié de lujo y aun de faus-
tuosidad, y que deben guardar propor-
ción con el precario estado de un país, 
dotado ciertamente de todos los ele-
mentos necesarios para ser rico y gran 
dioso, pero en el cual los errores del 
Gobierno, los abusos de la administra-
ción, y los trastornos de otras épocas 
han acarreado verdadera penuria. 
Y el modo de efectuar esa reorgani-
zaciÓDj mejor dicho, el único que ofre-
ce sóüdas garantías de eficacia, consis 
te en establecer la descentralización 
administrativa, sin detrimento de la 
unidad política, encomendando todos 
los servicios puramente locales á una 
Corporación popular. A s í se descar-
gará el Estado de las atenciones repre-
sentadas por esos servicio?; y así po 
drán reducirse considerablemente Jos 
gastos del personal y del material en 
las seis primeras secciones del referido 
presupuesto. Innecesario es repetir 
ahora lo que acerca de esta materia 
hemos expuesto en reiteradas ocasío 
nes. Solónos cumple hoy por hoy expre-
sar que vale más tener pocos emplea 
dos, aptos, capaces, idóneos y bien re 
tribuidos, que continuar con el ac 
tual sistema. E l Manifiesto del Partí 
do Eeformista ha dicho: " L a reorgani-
zación de Jos eervicios ha de propen 
der, no solo á procurar economías ra-
cionales, sino también y principalmen-
te á asegurar Ja eficacia de dichos ser-
vicios." 
Mientras tanto vamos á analizar, si 
quiera sea someramente, los gastos de-
signados en el presupuesto que rige en 
la actualidad. 
Sección Ia L a atención más apre-
miante consiste en el servicio de la 
Deuda, el cual requería en el anterior 
ejercicio 810.435,183. Como después de 
aprobado el presapuesto de 93 94, la 
Deuda ha tenido un incremento consi-
derable que representará en este y 
en años sucesivos, por amortización 
ó intereses, quinientos ó seiscientos 
F O L L E T I N . 
ENRIQUETA F A B E R 
E N S A Y O D E N O V E L A H I S T Ó E I C A 
POE 
AHDKÉS C L E M E M E VAZQUEZ. 
(COSTIKtrAj 
A s í lo decía y repetía constantemen-
te mi t ío . Su mala voluntad acerca del 
Joven oficial, no podía ser más eviden-
te. E r a n dos almas, dos caracteres, dia-
metralmeute opuestos. 
Sin embargo, la época, ó por mejor 
decir, la moda, le daba la razón á Juan 
Bautista. 
E n 1807, Alejandro I de Eus ia se ha-
bía visto compelido á firmar la paz de 
Tilsitt, d e s p u é s de las sangrientas ba-
tallas de E y l a u y Friedlandj los laure 
les de Jena, aún manten ían el delirio 
en todos los Departamentos de la Fran-
cia, y Napoleón Bonaparte, Generalí-
simo, Emperador y É e y , obligaba á 
suscribir el decreto del bloqueo conti-
nental contra Inglaterra, á la misma 
Kusia , á España, Holanda, Prus ia y 
Dinamarca. L a s costumbres de Paris 
se habían modificado profundamente, 
pero para Margarita, sus amigos y a d -
miradores, podía decirse que todavía se 
v iv ía en 1794, cuando la voz melodiosa 
de Garat reunía á los amantes de la 
vida alegre, en los parterres del Teatro 
Feydeau. Los jóvenes, de cabellos riza-
dos y valona negra, aplaudían á las mu-i 
mil pesos; y como por otra parte 
es probable que el ejercicio actual 
se cierre también con déficit, ha 
ciéndose así necesario un nuevo au-
mento de la Deuda, no será i n -
discreto calcular que esta atención 
demanda mucho más de once, y muy 
cerca de doce millones de pesos: cifra 
enorme, que aproximadamente repre-
senta un 60 p , § de la total recauda 
ción obtenida en cada uno de los últi-
mos años. De aquí se deduce: 1? Que 
no debe consentirse ulterior incremen-
to de la Deuda; y 2? que para evitarlo, 
para poner término al déficit, y para 
introducir una importante economía en 
este ramo, y consiguientemente en la 
totalidad del Presupuesto, es preciso, 
indispensable, urgente someterla Deu-
da á un nuevo arreglo, en cuya virtud 
se disminuyan las cifras representadas 
por amortización ó intereses. L a opi 
nión X)ública así lo demanda. E l Pro-
grama del Partido Reformista aspira á 
la l iquidación definitiva y &l arreglo de 
la Deuda, q'sie permita llegar á una 
anualidad compatible con la renta pú-
blica y las necesidades del país . 
Bien se nos alcanza que la situación 
económica aquí y en la P e n í n s s l a no 
es propicia para llevar á feliz término 
semejante arreglo. Algo ha mejorado 
en estos últ imos meses la de la Penín-
sula; pero la nuestra se obscurece más 
y más cada día. Con presupuestos tan 
desnivelados como el de Cuba no es 
fácil realizar un nuevo conciertos por 
falta de suficientes garantías. Pero la 
nivelación de los presupuestos de O aba 
es una empresa que no encuentra gra-
ves dificultades, fuera de las que el 
egoísmo y los intereses particulares es-
tan originando. Una de estas es la ley 
de relaciones comerciales, que niega á 
nuestro Tesoro legít imos ingresos, y á 
cuya sombra se ha consolidado un 
monstruoso monopolio, el cual aleja de 
nuestros puertos las mercancías y los 
barcos extranjeros, y nos impide obte-
ner otros ingresos legítimos y dar ma-
yor ensanche á la exportación de núes 
tros frutos. L a otra dificultad quedará 
allanada cuando desprendiéndose el 
Estado de los servicios puramente loca 
les, el presupuesto general obtenga eco 
nomías en el personal y en el mate 
rial respectode los demás servicios. Si 
se alcanza un ahorro considerable;— 
si las procedencias peninsulares tribu-
tan en nuestras aduanas tres ó cuatro 
millones de pesos;—y si las importacio-
nes del extranjero, luego que cese el ac 
tual irritante monopolio, nos pro-
porcionan otros dos ó tres millones de 
pesos, nuestro presupuesto quedará 
firmemente consalidado, y ofrecerá am-
plias garantías} para el buen éxito de la 
negociación aludida. Yóase, pues, cuan 
grande es el daño que nos causarían, si 
lograsen su intento, los que por moti-
vos puramente personales, por miras 
estrechas y egoístas, se oponen á la de-
rogación de la ley de relaciones comer-
ciales y al plan de reformas que defen-
demos: daño que después de causar la 
ruina del tesoro de Cuba, repercutiría 
en detrimento del Tesoro nacional, 
obligado subsidiariamente al pago de 
nuestra Deuda. 
Otra de las atenciones alarmantes de 
esta Sección 1* consiste en los haberes 
de Jas clases pasivas, cuya totalidad 
asciende á $ 3.192.795-10: cifra enorme 
y verdaderamente escandalosa, que re-
presenta más de un diez por ciento de 
los sacrificios impuestos á las clases 
contribuyentes, y que no se explica 
tan solo por lo que el Sr. Romero Ro-
bledo llamaba los defectos y las gene 
rosidades de la legislación, pues permi 
te suponer que la Junta de Clases Pa-
sivas no ha sido tan diligente y esme 
rada como hubiera convenido en las 
clasificaciones. E n una célebre discu-
sión en el Congresovde los Diputados, 
el Sr. Romero Robledo, con la impe 
tuosidad de su carácter, soltó valiosas 
prendas, indicando y aun afirmándo 
que en este punto se habían cometido 
graves abusos. L a cuestión tomó tales 
proporciones que el Sr. Cánovas del 
Castillo creyó oportuno ponerle térmi 
no con la teoría de los hechos consu 
mados: teoría que los contribuyentes 
cubanos no podemos admitir, en cuanto 
tienda á sancionar lo que en ley, eqni-
dad y justicia no debe convalescer. E l 
Partido Reformista pretende la revi-
sión por un tribunal especial de los 
expedientes de clasificación de Jas ola 
ses pasivas y una forma nueva de pa-
go que respetaiulo los derechos adqui 
ridus permita aliviar esta carga anual 
del presupuesto. 
Respecto de las Secciones 2a y si-
guiantes hasta la 6a nos limitaremos á 
deeir que todos Jos servicios deben su 
jetarse á la reorganización antes indi-
cada, para aJcanzar Jas posibles econo 
mías, pero sobre todo la eficacia, la re 
gularidad y los resultados prácticos 
que de ellos deben esperarse. 
Y lleguemos á Ja Sección 7a, la de 
Fomento, la que entraña la Hacienda 
de lo porvenir. E n ella advertimos que 
la ascendencia total de los gastos se re-
presenta por la exigua cifra de $771.125, 
en la cual el capítulo 12 (ferrocarriles), 
figura con comillas, esto es, con un ce-
ro, como signo de la consignación para 
objeto tan preferente. Tanta parcimo-
nia, tal negación en punto de tan vital 
importancia, forma doloroso contraste 
jeres elegantes, y és tas , con cintillos 
de oro alrededor de los cabellos (ya 
desprovistos de polvos y rodetes) imi-
taban en sus vestidos, en cuanto era 
posible, á la sencilla túnica de las hijas 
de Atenas, según dibujos del inspirado 
David; y en vez de zapatos, con taco-
nes altos, llevaban el calzado que ad-
vertimos en las antiguas estátuas , de 
suela muy delgada, y sujeto con cintas 
que subían hasta el medio de la pierna. 
A pesar de los fulgores del Imperio, 
para determinados círculos de la So-
ciedad parisiense, las artes, las cien-
cias y las costumbres respiraban moli-
cie, corrupción, placeres y algo como 
el desquite orgiástico de las pasiones, 
largo tiempo contenidas, respecto de 
las penalidades de los últimos lustros, 
tan bañados en sangre por los terroris-
tas rojos, como por los terroristas 
blancos. 
E n mi nueva familia, mi tío era la 
única persona que hubiera podido de-
tener las reprobadas tendencias de 
Margarita, de Juan Bautista y de otros 
parroquianos de su maravilloso E d é n 
en San Marcelo. Desgraciadamente, el 
Barón de Aviver, enérgico, austero y 
valiente en los campos de batalla, en 
los duelos y en los clubs, estaba ena-
morado hasta la locura de su impúdica 
consorte, dejando ante ella de ser un 
hombre, para convertirse en niño. E l 
era un Hércules que so sabia, ni podía 
defenderse de los encantos, de los ca-
prichos y de las imposiciones de BU má-
gica Onfalia. 
con las prodigalidades del personal de 
la administración pública. 
E l personal en esta sección absorve 
$294.130. E l material solo incluye 
partidas insignificantes, fuera de los 
180.000 asignados á carreteras y de los 
136.558 referentes á la navegación ma-
rítima. Pero no hay consignación alguna 
para ferrocarriles ni para escuela de 
agricultura, ni para muchas necesida-
des de un país que se halla en vía de 
fomento, y que solo puede alcanzar un 
estado industrial complejo, merced á 
las concesiones que le haga una admi-
nistración previsora, hábil y prudente. 
Más la extensión de este artículo nos 
pone en el caso de reservar para una 
oportunidad próxima las observado 
nes que tan importante materia nos 
sugiere. 
P A L M E T A Z O S I N O C E N T E S . 
L a Unión Oonstituoional, desde el trí-
pode de su inmensa suficiencia y ha-
ciendo gala de envidiable espíritu de 
compañerismo, se digna calificar nues-
tra prosa de inocente y deuaglomeración 
de lugares comunes que nada dicen y 
sólo pueden atraer inteligencias poco 
cultivadas." 
E l colega, sin duda mal humorado 
por el Último recorrido que caritativa-
mente le acaba de administrar su "co-
rreligionario" E l Oriterio Conservador, 
"la toma" con nosotros, olvidando que 
no fué el D I A R I O sino el periódico alu-
dido, quien sin ambajes le llamó igno-
rante. 
Pero ese olvido, ó mejor, esa desvia-
ción de los tiros del "órgano doctrinal, 
oficial ó lo que sea," no ha de impedir-
nos manifestar que, efectivamente, no 
hay en punto áest i lo mucha diferencia 
entre l ia Unión y el D I A R I O D E L A MA-
R I N A ; reconociendo que nuestro pobre 
entendimiento - a h ! y nuestra resuelta 
voluntad—nos impiden intentar la 
atracción de las "personas cultivadas,'' 
injuriando á los representantes del Po . 
der público, escarneciendo el principio 
de autoridad, maltratando con frases 
de literatura naturalista á personali-
dades muy señaladas y amenazando con 
la sedición al Gobierno Supremo. 
Por eso leen con tanta avidez los bri-
llantes trabajos de L a Unión las perso-
nas cultivadas, en cuyo número figu-
ran todos los suscriptores del cofrade; 
por eso no leen los ínfimos tratados 
nuestros más que las personas de inte-
ligencia y de cultura mediocres. 
Todo esto eta ya del dominio pu-
blico, y podía excusarlo L a Unión) 
pero ya que esta tiene á bitu procla-
marlo, no queremos que falte á esa pro-
clamación nuestro asentimiento. 
Que sirva esta "confesión decisoria", 
de "circunstancia atenuante" que mi-
tigue en lo sucesivo los olímpicos des-
denes que merecemos del archi-ilustre 
director y de los ilustres redactores de 
L a Unión Constitucional. 
Hemos empleado las dos frases en-
trecomadas del párrafo anterior, para 
que vea el órgano doctrinal que no 
participamos por completo de la opi-
nión de M Criterio Conservador, que 
afirma en absoluto que L a Unión no 
sabe nada de materias jurídicas. 
E n todo caso, el periódico que dirige 
el señor Corzo no se negará, con su 
caridad acostumbrada, á practicar en 
beneficio de su "carísimo" correligio-
nario, la primera de las obras espiritua-
les de misericordia. 
ACTUALIDADES 
L a Unión Constitucional cuando riñe 
con alguno de sus correligionarios lle-
ga hasta la crueldad. 
EQ su edición de ayer tarde se apro-
vecha del viaje del Sr. Guzmán á Cien-
fuegos para decirle al Sr. Corzo "quees 
locura insigne todo intento de señalar 
divisiones más ó menos substanciales 
en las huestes compactas, disciplinadas 
y decididas" que siguen al Sr. Apezte-
gaía. 
Después de aquello de nostalgia pa 
laciaga y de aquello otro de substancia 
gris, hablar ahora de locura insigne es 
el colmo del ensañamiento. 
Y no insistimos en esos palmetazos 
que L a Unión propina, oportuno et im-
portune, al Sr. Corzo, porque no quero 
mos que en la Polít ica menuda del "ór-
gano doctrinal'', vuelvan á ser califica-
das estas Actualidades de "travesuras 
de pilluelo". 
Calificación que, por cierto, ya ha 
bíamos merecido hace dos, ó tres, ó cua 
tro años (tenemos muy mala memoria 
cuando se trata de recordar los detalles 
de los favores que hemos hecho); califi-
cación que ya habíamos merecido, re 
petimos, hace dos, ó tres, ó cuatro años, 
por haber salido, en otro periódico, á Ja 
defensa de un amigo nuestro, muy que 
rido, que entonces era juez de primera 
instancia de no recordamos que dis-
trito. 
Y por cierto, también, que entonces 
aquel juez integérrimo, discreto y del 
todo alejado de la candente y peligrosa 
arena política, nos aconsejó que enco-
giésemos los hombros, levantásemos el 
corazón y dejásemos pasar la injuria, 
como en efecto lo hicimos, sin que has-
ta la fecha hayamos tenido motivo pa 
ra arrepentimos de ello. 
C A P I T U L O X 
I P E O M E S S I S P O S I ( » ) 
Apenas l legué á París , Juan Bautis-
ta emprendió la ingrata y difícil tarea 
de conseguir mi amor. Margarita la 
auxiliaba, y hasta Enrique, por debi-
lidad y condescendencia con su esposa, 
tomaba parte en el plan. Entonces mi 
corazón estaba duro y frió como una ro-
ca. Y o no creía en fidelidades'perpé-
tuas, ni en venturas eternas. E n fin, 
¿para qué cansáros! A l año Juan Bau-
tisla era mi marido, y ya habíamos te-
nido un hijo, que no sé si afortunada ó 
desgraciadamente se me dijo que falle-
ció en los brazos de mi t ía política, á 
los pocos días de haber nacida, estando 
yo muy enferma. Aquella casa, es decir, 
la do mis t íos, me inspiraba odio, in-
diferencia ó profunda desesperación. 
Enrique era cruel á veces, déspota ca-
si siempre, cobarde y t ímido ante su 
mujer. Margarita me repugnaba. Juan 
Bautista me producía sentimientos de 
lástima. ¡Qué noches de insomnios tan 
horribles las mías, sin saber cuál par-
tido tomar! E l joven oficial no era per-
verso y jamás hubiera pretendido do-
minarme. P e n s é que á mi lado podría 
modificarse en el sentido del bien, y al 
fin decidí admitirlo por esposo, como 
medio de salir de aquella casa maldita. 
E n vista de tales antecedentes jno 
cree el ilustrado, castizo y poético au 
tor de la Política menuda, que debemos 
hacer ahora lo mismo que hicimos en-
tonces por consejo de aquel juez? 
L a Discusión discurriendo sobre los 
últimos telegramas de su servicio par-
ticular, dice. 
"Las noticias relativas á la reforma co -
lonial, aigaén siendo bueüás. 
Parece seguro que el plan Maura pasará, 
con modificaciones." 
Luego añade el colega que esas mo-
dificacioíles no harán daño, porque zh 
planteará la Diputación única, que es 
la esencia del proyecto. 
Sentimos tener que dar estos disgus-
tos á los señores reaccionarios; pero 
peor sería ocultarles la verdad, como 
hacen de ordinario sus más conspicuos 
directores. 
Por su parte L a Lucha dice en su 
sección telegráfica que se cree que hoy 
presentará el señor Bagasta á S. M. la 
Reina la dimisión de todo el Ministerio, 
añadiendo á renglón seguido, para des 
esperación de los que todo lo esperan 
de la subida de Eomero Robledo que 
la Reina ratificará los poderes al señor 
Sagasta para que reconstituya el Mi-
nisterio;, 
L o cual se completa con este otro te-
legrama de L a Discusión: 
" E l Sr. Sagasta, Presidente del Consejo, 
ha declarado que, si no se consigue evitar 
hoy la crisis, esta será extensa. 
í la añadido que tiene estudiadas todas 
las eventualidades y que, si es indispensa-
ble el cambio de gobierno, los nuevos mi-
nistros podrán jurar mañana.'* 
A lo cual puede añadirse esto que, 
también por telégrafo, dicen á L a L u -
cha: 
"Se habla del Sr. Capdepón para la car-
tera de Ultramar, y del Sr. Maura para la 
de Fomento-" 
¿Será que también los corresponsales 
telegráficos de esos dos colegas andan 
echando zancadillas de pilluelo á los 
pobres reaccionarios? 
P á p s k la Historia Patria. 
O C T U B R E o 
229 i . de C. 
n. 
{*) Nombre de la cé lebre novela italiana, de 
Hanzoni, denominada Jjos Novios, 6 sea Los Pro-
Muere el general c a r t a g i n é s 
A m í l c a r B a r c a 
L a primera guerra púnica entre Oar-
tago y Roma, ^ue diiró veinte ^ cuatro 
años, costó á la jprinierade estas nació 
nes tesoros inmensos, mucha sangre y 
la pérdida de Sicilia y Oerdoíta, de 
donde tuvieron que salir, ajustada üüa 
paz bajo durísimas condiciones^ 
Pero los cartagineses consideraron 
que había llegado el momento de bus-
car alianzas con los pueblos ó tribus 
comarcanas para hacer la guerra á Ro-
ma, y su Senado determinó que el ge 
neral Amílcar Barca pasara á España 
á conquistarla, pues hasta entonces se 
habían limitado á fundar colonias en 
su litoral. 
Rápidas y activas fueron las prime-
ras operaciones de Amílcar. E n el 
primer año recorrió la Bótica por las 
partes de Málaga, Córdoba y Sevilla, 
imponiendo tributos á nombre de Car-
tago. A l siguiente dirigió sus armas á 
la costa Oriental, y sujetó á los baste-
taños y contéstanos, pueblos hoy de las 
provincias de Almería, Murcia y V a -
lencia. 
Importábale principalmente á Amíl-
car la ocupación del litoral para soste-
ner el comercio marítimo de que era 
tan cuidadosa Oartago. Hasta enton 
ees había seguido la política de no ata-
car á los que á él no le hostUizaban. 
Üonveníale mostrarse dispuesto á ha 
cer alianzas, y no desechaba las que se 
le ofrecían. 
Desde el Ebro prosiguió con su gen-
te hacia los Pirineos, y en la regióo do 
los saletanos, echó los cimientos de 
Barcelona, que el fundador llamó Bar 
ciño, nombre patronímico de su linaje. 
Prosiguió Amílcar con fortuna sus 
conquistas hasta que se encontró una 
resistencia más vigorosa que la que 
había hallado hasta entonces. Bloquea 
ba el cartaginés una ciüdad nombrada 
Hélice 6 Vélice, la antigua Bellia, que 
D. Modesto de Lafuente en su Historia 
de España, dice, que cree con funda-
mento, faese Belchite. Llamaron loa 
bebones en su socorro á otros ceJtíbe 
ros, que á su llamamiento acudieron á. 
darles ayuda. Notable y extraña fué 
la estratajema de que los españoles en 
tonces se valieron. 
Delante de las filas eslocaron gran 
número de carros tirados por bravos 
novillos, á cuyas astas ataron haces 
embreados de paja ó leña. Encendió 
ronlos al comenzar la refriega, y fnrio 
sámente embravecidos los novillos con 
el fuego, metiéronse por las filas de los 
cartagineses que enfrente tenían, cau-
sando Iiorrible espanto á los elefantes 
y caballos y desordenándolo todo. Oar 
gan entonces los confederados y hac^n 
en los cartagineses horrible matanza y 
estrago. E l mismo Amílcar pereció, 
según unos, ahogado con su caballo al 
atravesar un río, según otros peleando 
con los bebones. Los restos del ejérci 
to ca i taginés se refugiaron á Acra 
Lncka (Ptñíscola.) 
A s í pereció Amílcar, despnés de ha 
ber empleado nueve años en Ja con 
quista de Eupaña. 
P A G O S . — 
Hoy se abren los pagos de las cía 
ses activas, correspondiente al mes de 
septiembre último, verifteándose entos 
con e l l 0 por 100 en oro, 20 por 100 en 
plata y el 70 por 100 restante en bille-
tes. 
VAPOR CORREO. 
Ayer martes salió de Cádiz con des 
tino á este puerto y escalas en Cana 
rias y Puerto Rioo, el vapor Buenos 
Aires. Conduce 200 soldados. 
presen Mudóme en sociedad a m parada 
por un caballero, que me diese su nom 
bre y ms afectos. 
Después de todo, en el medio parti-
cular en que la suerte me había coloca-
do, y teniendo en cuenta mi pobreza, 
nada mejor ó menos malo que Juan 
Bautista hubiera yo podido encontrar 
como amante ó como esposo, y aunque 
mi naturaleza y mis ideas no me inclina-
ban al matrimonio, me era de todo pun-
to indispensable tomar una resolu-
ción. 
Algunas veces mi tío decía que ya se 
habían concluido los pequeños ahorros 
de la antigua fortuna de mis padres. 
E n consecuencia, yo era para ellos un 
estorbo, una carga, un motivo de des-
contento. De desagrado, más que de 
nada. A la vejez, Enrique se volvió ce-
loso. Llegó á sospechar que Margarita 
estaba enamorada del blanco cuello y 
del rubio bigote dé mi novio, y la misma 
Margarita me trataba con aspereza, ca-
da vez que su marido me daba un beso 
en la frente, ó se ponía a voltear las ho-
jas de los papeles de música, cuando yo 
tocaba al piano. 
E n una tibia tarde del estío, pasean-
do á orillas del Sena, y cuando todavía 
yo no había querido decidirme á corres-
ponder á la pasión de Juan, este agoto 
los recursos de su alma, y l legó hasta 
derramar algunas lágrimas de enterne-
cimiento. L e rogué que desistiera para 
siempre de atormentarme, y él me su-
plicó con extraña é inesperada elo-
.cuenoia, que le jurara eí amor que ve' 
íoosíciófl je la iloMt 
D E B U R D E O S 
Según se sirve participarnos el señor 
Cónsul de Francia en esta plaza, la co-
misión organizadora de dicha Exposi-
ción de la cual nos hemos ocupado ex-
tensamente en nuestra edición del 12 
del pasado, ha acordado prorrogar has-
ta el 30 del próximo mes de noviembre, 
el plazo para la presentación de solici-
tudes de admisión á la Exposición que 
prepara la Sociedad í'ilomática para el 
próximo año de 1895. 
Recordamos á nuestros lectores que 
en lo que concierne á los vinos espiri-
tuosos, licores y bebidas fermentadas, 
esta Exposicián será úniversál y abier-
ta á todos los países, sin distinción a l -
guna. 
Siendo limitado el espacio disponi-
ble, las solicitudes de admisión que lle-
guen tarde, correrán el peligro de no 
se? atendidas. 
Los productos deberán recibirse an-
tes del 30 de abril, pasada cuya fecha 
la admisión será condicional y hasta 
podrá ser rechazada la petición. 
E l local que ocupe la Exposición se-
rá asimilado á los almacenes de depó 
sito de la Aduana. 
Los señores industriales que deseen 
pormenores más amplios y completos 
relativos á las demás condiciones y re-
quisitos que hay que llenar para que 
sus productos figuren en la Exposición 
de Burdeos, pueden dirigirse directa-
liientejil Sr; Cónsul general de Francia 
en la Habana. 
NOTICIAS BE MINA. 
Han sido pasaportados para Manza-
nillo, con objeto de hacerse caigo de la 
comandancia y segunda comandancia, 
respectivamente, del cañonero Contra 
maestre, el, teniente y alférez de navio 
don Antonio García Gutiérrez y D. A u -
gusto Medina, en relevo de D . Julio 
Pérez, que pasa á esta capital para la 
Capitanía de Puerto, y de D. José Suá 
rez, que embarca en el crucero Cristóbal 
Colón. 
Embarcan en el mismo crucero y en 
el Infanta Isabel los tenientes de navio 
D. Manuel Gurri y D . Rafael Mon-
tero. 
.Embárc^i en el crucero Infanta Isa-
bel en.releyó del primer médico D . I s i -
dpro Macho, que pasa á las salas del 
Hospital Militar, él de igual empleo D. 
Luis Fener. 
Se ha hecho cargo de la Habilitación 
del crucero Colón el contador de fraga-
ta D. José Estévez. 
NECROLOGIA 
Ayer falleció en Guanabacoa donde 
actualmente residía, el respetable ca 
babero D. Nicolás Sterling y Heredia, 
padre de nuestros amigos D. Gustavo 
y D. Nicolás Sterling y Varona y pa-
dre político deD. Buenaventura Pilón, 
segundo Jefe de este Apostadero y Ca-
pitán del Puerto y de D. Jorge Ferrán, 
t imbién amigos nuestros. 
E l difunto que poseía relevantes cua-
lidades y era un distinguido abogado, 
ejerció su profesión durante varios a-
ños en esta capital, donde contaba con 
grandes simpatías y numerosas amis-
tades. 
Descanse en paz y reciban todos sus 
familiares nuestro más sentido pósame. 
E l entierro del Sr. Sterling se efec 
tuará á las 4 | do esta tarde, reuniéndo-
se el cortejo fúnebre en el muelle de 
Luz. 
Concediendo dos meses de licencia 
por enfermo para Puerto Príncipe al ca 
pitán don Juan Gómez de Velasco. 
Cursando instancia del teniente don 
Julio Ruiz de Diego que pide cruz de 
San Hermenegildo. 
Trasladando Real Orden de retiro del 
Comandante don Baltasar Moreira. 
Idem del primer teniente don Pedro 
González Clemente. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
for la Secretaría del Círculo de Ha-
cdadados se nos comunio» e aiguitínte 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva iorJc, 30 de octubre. 
"3 croado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 2^ctf. 
costo y flete. 
Cercado de Londres flojo. 
A.zóoar remolacha 88 análisis ó 9 -10¿. 
E L TIEMPO. 
Bl R. P. Qangoiti, iliistrado director 
del Obaervatorio meteorológico del Real 
Colegio de Belén, se ha servido en 
via,rnoa los siguientes telegramas: 
Habana, 30 de octubre de 1894. 
Telegramas recibidos de la Adminis-
tración general de Comunicaciones. 
San Juan y Martíttez, 30 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
2 t.—Desde ayer barómetro alto: 764, 
despejado. Ayer calor sofocante. 
Hoy tuibouadas al N . E , y S E . , cal 
ma bochornosa, es, al S.B. , k. y ck. del 
E . S . E . , lloviauas. 
Gomiz. 
Boca de ¡Sagua, 30 de octubre. 
P. Gajigoiti.—Habana. 
9. m. - B . 763.6, viento E . S . B . , calmo-
so, cubierto, liana. 
Matanzas, 30 de octubre. 
P. Gangoiti.—Habana. 
11 m . - B 763 02, viento E ^ S . E . cal-
ni --o, m a r l l a i i a . 
34 t. - B . 761.17, viento E . S . E . , cal 
moro, cubieito, n. al S., allí está muy 
obscuro, lloviznas menudas desde la^ 
12. 
Buhigas. 
C A P I T A N Í A f J E N E R A L . 
Disponiendo quede en comisión eii 
caía distiíLoel Comandante de Ingenie 
ros don Antonio Rius L'oseras. 
SJ ha concedido quedar de reempla-
zo en este distrito al primer teniente don 
José López Saumer. 
nía persiguiendo en sus ent*n» ños, Mf 
hizo protestas de enmienda para el fo-
tari;; me dijo con vivido rubor y secre 
tatnente—SUB E O S A , como Romeo á 
Julieta—que en mí buscaba el calor de 
un espíritu fuerte que le dirigiera y le 
salvara; me estrechó suavemente por la 
cintura, con una mano tan pronto fría, 
como encendida por la pasión, y con la 
mirada vaga de un» mujer enagenada 
por lo desconocido, le contesté sin ale 
gris; pero HÍ con intensa ternura: Mi 
destino será el vuestro. Nuestras bodas 
fueron sencillas, con el aspecto de un 
funeral ó del sacrificio de una virgen 
cristiana en m-dio de las fieras, acorra 
ladas por el Paganismo. Recordó en-
tóneos á Cimodocea, vestida con una 
túnica de biso, del color de la aurora, 
y lo mi^mo que la heroína de los Márti-
res, fiel á su Dios y á sus ideales reli-
giosos, yo me propuse hacer la felicidad 
de aquel joven que me buscaba como el 
áncora de su renacimiento. A h , cómo 
me acordé entonces de Chateaubriand, 
y acumulando sus poéticas creaciones 
en mi conmovida fantasía; mirando á 
mi prometido, y comparándolo conmi-
go, me imaginaba que en la calma de 
placida noche, dos arpas, pendientes 
de una rama, mezclaban al soplo de 
Eolo, sus fugitivas quejas; que esos dis 
tintos sonidos eran los amores nuevos 
y los amores viejos, el porvenir y el pa-
sado, danzando ó llorando simultánea-
mente; dos liras que sonaban á la vez, 
una cotí los acentos graves del tono dó-
rico, y la otra oou los voluptuosos acor-
C O R R E O D E L N O R T E . 
E U R O P A . 
A L E M A N I A 
C O N G R E S O S O C I A L I S T A . 
Pramfort del, Mein, 22 áe octubre.—El 
Congreso de demócráiaá Soíiialistas alema-
nes inaugurado a y e r en uno de los Subur-
bios de esta c i u d a d , i n i c i ó hoy sus delibera-
ciones. Viva d i s c u s i ó n se produjo con moti-
vo de var ias proposic iones en que se pedía 
una rebaja en los emolumentos de los jefes 
y periodistas del partido socialista. Sostú-
vose qtie un sueldo máximo de 3 000 marcos 
al año era compensación Euflciente, tíoü lo 
que se impediría el icñujo poderoso de mer-
ceuaroa instruidos. Herr Bebel combatió 
enérgicamente esta proposición, haciendo 
notar la inconsecuencia en (jue ínfeurren los 
socialistas, a l procurar por una parte ma-
yores j o r n a l e s á los obreros y por otra parte 
ped ir que á sus propios obreros intelectua-
les no se les d é u n a retribución a d e c u a d a á 
sus servicios. Si esta proposición fuere a-
probada—dijo—muchos directores de perió 
riódicos dimitirán, en l a seguridad de que 
pueden ganar sueldos m á s razonables y su-
bidos trábajándo pará los órganos de la 
burguesía. . 
E l discurso de Herr Bebel fué mal recibi-
do, opinando la generalidad de los congre-
gados que no hay diferencia entre el traba-
jo manual y el intelectual. 
L a mayor p a r t e de los delegados jóvenes 
y m á s ins tru idos , a p o y a r o n l a opinión del 
delegado de Londres, Mr. Lessner, que pe 
d í a se adoptara el p r i n c i p i o de l a s a s o c i a -
ciones de Inglaterra l a s cüEtles reconocen 
que se deba d a r u n sueldo razonable á los 
jefes de l partido. No pudiendo ponerse tér-
mino a l debate por los medios razonables, 
se levantó la sesión. 
E L O E I G E N D E L A C R I S I S ? 
Londres 22 de ocubre.—Dice el corres-
ponsal del Daily News en Berlín que el can-
ciller de l i m p e r i o v o n Caprivi, h a tenido 
una r u d a b a t a l l a con los ministros que ee 
muestran deseosos de que se vuelva á em-
prender u n a política de represión contra 
los soc ia l i s tas . Von Caprivi es partidario de 
continuar bajo este respecto l a política mo-
d e r a d a iniciada después de l a dimisión del 
príncipe de Bismark. 
L A S E L E C C r O I T E S . 
Bruselas, 21 de octubre.—Hoy se verifica-
ron, en medio del mayor sosiego, las elec-
ciones complementarias para diputados y 
senadores. Los socialistas tuvieron gran 
mayoría en Viviers, Charleroy y Lieja, ga-
nando todos los puestos con que contaban, 
excepto en Soignies, donde el resultado es 
dudoso. 
Los católicos triunfaron en Bruselas por 
13.000 votos do mayoría, y también en Tour 
nai, antes liberal. Se crée que la oposición 
en e l Parlamento constará de 14 liberales y 
33 socialistas. Dícese que e l primer minis-
tro, de Rulet, fué derrotado en Nivelles. 
Bruselas, 22 de oclubre.^- A juzgar por 
las noticias particulares sobre el resultado 
de las elecciones, la p r ó x i m a Cámara de Re 
presentantes constará de 104 católicos, 19 
liberales y 29 radicales socialistas. 
La prensa radical atribuye e l triunfo del 
partido católico en las elecciones de ayer al 
pánico que se ha declarado entre los libera 
les al ver el resultado de l a s primeras elec-
ciones. Estos periódicos vaticinan todo l i -
naje de desdichas á los reaccionarios si se 
oponen á las demandas de los socialistas. 
Hoy ha sido puesto en libertad el agitador 
socialista Defuisseaux, en virtud de haber 
sido elegido diputado. Sufría condona por 
iacitación al desorden. 
FRANCIA. 
CRÉDITOS D E M A R I N A . 
París , 21 de oetubre.—El ministro de Ma 
riña, Sr. Faure, ba manifestado á la Comi-
sión de Presupuestos, que los,créditos de 
Marina para 1.895 ascienden á 237 millones 
de francos, en tanto que los de las tres po 
tencias que forman la triple alianza dan la 
suma total de 216 millones. 
E L C A N A L D E P A N A M i : . 
Par í s 21 de octubre.—Ayer quedó leíral-
mente constituida la nueva compañía del 
canal de Panamá, y se envió orden por te -
lógrafo al agente en el Istmo, señor Mancini, 
para que lo notifique al gobierno de Colom-
bia. Mañana ochocientos hombres reanu-
darán las obras en la sección de Culebra. 
L A REUNIÓN D E L A S CÁMARAS. 
París , 23 de octubre.—Itoy se han reuni-
do las Cámaras. L a de Diputados acordó 
después de un enojoso debate previo, el or-
den en el cual se discutirían las interpela-
ciones anunciadas. L a primera fue la de 
Pascual G-rousset, socialista revolucionario, 
quien ha pedido que el gobierno persiga á 
Lis bulangeristas que intentaron derribar la 
república y restablecer la monarquía ó el 
imperio. Si el gobierno no acepta esa idea, 
Pascual Grousset propone una amnistía ge-
neral para todos los condenados políticos. 
L a Cámara rechazó las dos proposiciones 
del diputado aludido y otorgó al gobierno 
un voto de confianza por 318 votos contra 
155. 
Los periódicos opinan que no obstante la 
instabilidad de la actual situación, el go-
bierno no corre peligro por ahora de ser de 
rrotado E l gabinete se cree que pueda re 
sístir con éxito á todas las interpelaciones 
anunciadas, y que no empezarán para él las 
dificultades graves hasta que no comience á 
discutirse el presupuesto. 
Sin embarg ) los adveraarios del gobierno 
se muestran esperanzados de derribarle por 
sorpresa, con algún incidente imprevisto. 
H O M E N A J E A L DOCTOR R O U X 
París 27 de octubre.—El presidente de la 
república, Mr. Casimir Perier, visitó hoy el 
instituto Pastear, v pidió á este que le pre 
sentase al doctor Roux, que h a intrucido en 
Francia y perfeccionado el nuevo tra^amien 
to de la difteria mediante la inoculación del 
serum de caballo. E l presidente felicitó 
calurosamente al doctor Roux y le entregó 
las insignias de comendador de la Legión de 
Honor. 
El agracíalo pronunció alguna*, muy p -̂
can, palabras de agradecimiento, riudiendo 
después homenaje á los doctores Bjhring y 
Loeffler á quien él considera como los ver-
laderos inventores del nuevo tratamiento 
an'idiftérico. 
M. Casimir Perier visitó enseguida el la 
boratorio y los caballos que suministran el 
serum Se ha explicado al presidente que 
ae habían sacado 3 a 700 litros de sangre á 
un solo caballa de los que ellí se euooutra 
ban, el cual, sin embargo, se hallaba en per 
fecto estado de fortaleza y salud. Pur peño 
dus de veinte ó treinta dias, según la edad y 
cotidiciones fisiológicas de los aidmales, ee 
1*8 r xuaen dds litros de saog'e, que recu 
peran en el tiempo indicado, mediante uua 
abundante y sóUrta alimentación. 
Después Caeimir Perier visitó el hospital 
Ironseau, donde un gran número de niños 




Amsterdam 22 de octubre. — Anuncia un 
telegrama de Batavia, isla de Java, que es 
tá otra vez en erupción el volcán de Ga-
loengong, en el distrito de Preang, habien-
do sido destruidas por la corriente de lava 
varios pueblos. Es esta la segunda erupción 
de gran importancia de dicho volcán: la 
primera ocurrida en 1882, causó la muerte 
á 4,000 personas. 
I T A L I A 
AGITACIÚN R E V O L U C I O N A R I A 
Roma 23 de octubre.—K'<m sido disueltas 
por las autoridades varias asociaciones de 
trabajadores socialistas, por haber intenta-
do eicitar fil odio del proletariado contra 
las clases acomodadas. 
Esta actitud del gobierno ha causado 
mucha impresión. Los miembros más acti-
vos de las asociaciones disueltas son traba-
ladores en los caminos de hierro. 
Él pfogíama. general de los trabajadores 
socialistas italíanoa asociados consiste en 
destruir el sistema social vigente, abolir la 
propiedad privada y hacer desaparecer la 
adminietración judicial. 
RUSIA. 
L A S A L U D D E L A F A M I L I A I M P E R I A L . 
Víena, 20' c?5 ocí?^re.—Según un despa-
cho á la Nmva Preñad Lihrt, ha sufrido 
un ataque de apoplegía la Czariñít/ qú* ve-
laba constantemente al lado del Czar. Sd 
hija itíayór la gran duquesa de Xenia está 
quebrantada por efecto de la gran tensión 
nerviosa y se ve obligada á guardar lecho 
casi constantemente. 
Varsavia 21 de octave.—Telegrafían de 
Yalta que la Czarina padece una debilidad 
nerviosa con parálisis de las piernas, resul-
tado de la fatiga, inquietud y falta de sue-
ño por efócto de los asiduos cuidados pro-
digados al Czar. 
Par í s 21 de octubre.—La, Czarina está un 
poco mejor. Se asegura que sufrió ayer un 
fuerte ataque de nervios. Se teme que pier-
da la razón si se prolonga su ¿oogoja. 
San Petersburgo, 22 de ocíM&rc—Inspi-
ra compasión el estado de la Czarina, pues 
impide su curación la preocupación cons-
tante que le produce el estado de su marido. 
El Círculo de la Prensa de París ha en-
viado un despacho de simpatía á la Czari-
na, deseándole se restablesíca. 
E L M A T R I M O N I O D E L C Z A R E W I T C H . 
Par ís , 22 de octubre.- Le dicen al Times 
que el matrimonio del Czarewitch y la prin-
cesa Alicia se celebrará el miércoles ó antes 
si los sucesos lo permiten. 
Se anuncia que la princesa Alicia de Hes-
se será bautizada y recibida mañana en la 
iglesia ortodoxa; su enlace con el Czarewitch 
se verificara el miércoles éü preasneia del 
emperador y de la familia imperial. 
Se asegura que el apresuramiento cotí 
que se prepara la boda del Czarewitch obe-
dece á existir un úkase de Pablo I , impi-
diendo el advenimiento al trono de ningún 
príncipe soltero. 
San Petersburgo, Vi de o c t u b r e — l l e -
gado á Lidavia la prineesa Alicia, á la cual 
esperaban su prometido y otros miembros 
de la familia imperial. Fué en seguida á 
ver al Czar. Después fué á la capilla del 
castillo, donde se celebró en ;la intimidad su 
bautismo en el seno de la iglesia griega or-
todoxa. 
L A E N F E R M E D A D D E L C Z A R . 
San Petersburgo, 2L de octubre.—Hoy so 
le practicó la punción al Czar, quien sufre 
también de hidropesía. 
Se empiezan á notar algunos síntomas de 
mejoría, pues el enfermo duerme algo y re-
cobra eí apetito. 
Hoy paseó él Csar por el parque durante 
media hora. 
En Varsovia se cree que la enfermedad de 
Alejandro I I I proviene de la catástrofe de 
Borki, en octubre de 1888, en la cual el trén 
impeiial fué casi destrozado. E l Czar su-
frió muchas contusiones entonces. 
San Petersburgo, 23 de octubre.—Ra, em-
peorado el Czar. Se notan síntomas de 
convulsión y carencia de sueco. Sin em-
bargo continúa el apetito. 
M A N I F E S T A C I O N E S Y P R E P A R A T I V O S . 
Ean Petersburgo, 21 de oclubre.—A pesar 
del interés con que se sigue aquí las fases de 
la enfermedad del Czar, los teatros conti-
núan abiertos. En Moscou se tocó anoche 
durante los entreactos en todos los teatros, 
el himno "Dios salve al Czar", que el públi-
co escuchó de pie y descubierto. 
Londres, 21 de octubre.—En la iglesia or-
todoxa griega de esta ciudad se han cele-
brado servicios especiales por el restableci-
mionto del Czar. 
Par ís , 21 de octubre.—El Papa ha autori-
zado al arzobispo de París para que dispon-
ga que en todas las iglesias de su diócesis 
se eleven plegarias al Altísimo por la salud 
del Czar. 
Julio Simón ha manifestado que si muere 
el Czar, el emperador do Alemania hará to-
do lo po-ible por atraer á Rusia y alejarla 
de Francia, "pero esto—agregó—será difí-
cil porque la alianza franco rusa descansa 
e i el corazón del pueblo antes que en la vo-
lantdd délos jefes de Estado/' 
Londres, 22 de octubre.—Dice el corres-
pinsal del Tageblatten San Petersburgo, qüo 
se están haciendo ya preparativos en aque-
lla capital para el advenimiento al trono del 
Czarewitch. 
A L M I N I S T E R I O 
Por el vapor correo Cataluña, se remite 
de esta Audiencia al Ministerio de Ultra-
mar, para su resolución, las instancias do-
cumentadas prosentadas por los penados 
Evaristo Duro ó Indalecio Noriega, en sú-
plica do indulto. 
A L S U P R E M O . 
Por el propio vapor, se remiten al Tribu-
nal Supremo, las certificaciones expedidas 
en causas contra D. Fabriciano Vega por 
alianamiento; contra D. José A. Rodrigo*^, 
por hurto, y contra D. Pedro Rosas, por ru-
b 1, á los efectos de los recursos de casación 
establecidos contra las resoluciones de la 
Sala do lo Criminal. 
R E S O L U C I O N E S C I F I L E S . 
En el juicio declarativo de menor cuantía, 
seguido en eljuzgado de primera instancia 
de0la Catedral, por el moreno Timoteo Pa 
drón, contra D. Beltrán Bastex, sobre devo 
lucido de un coche y caballo y daños y per 
juicios, la Sala de lo Civil de esta Audiencia 
ha dictado sentencia, confirmando la ape-
lada por el actor, que declaró sin lugar la 
demanda interpuesta, sin hacer especial 
condenación de costas. 
La misma Sila ha declarado no haber lu 
gar á la demanda de pobn za promovida 
por D. Mariano Llóreos, para litigar en el 
juicio arbitral que sigue contra los señores 
Bridat, Mon Ros y Compañía, como repre-
sentantes en esta ciudad de la Compañía 
de Seguros contra inondi >s " L a Unión Co-
mercial." 
P E N A DK M U E R T E . 
En la causa seguida en el juzgado de 
priiuera instancia ó instrucción de Güines, 
contra doña Dolores de la Rosa y D. Anto-
do Orta Espinosa, con motivo de la muerte 
de D. Joaquín Travieso, cuyo hecho ocurrió 
un la finca "Los Mangos", situada en el 
término municipal de Melena del Sur, el 
iU 17 de octubre del año próximo pasado; 
el Iltmo Sr. Fiscal de S M., caliü^ando los 
hechos en cuanto á la primera de parricidio 
v respecto al segundo de asesinato, ha pe-
di io en euf conclusiones provisionales para 
ambos la pena de muerte. 
d^s de la miudle Jooia; dos platemW 
cigüeñas dd Amazonas agitando la¡-
alas, y produciendo armonioso rumor, 
en las alturas del cielo, ó dos indios 
sentados sobre la hojarasca de los bos 
ques y prestando atento oído á la leja 
ua y vaga armonía de los aires, cual si 
quisieran escuchar en ellos la voz aus 
cera ó cariñosa del alma de sus pa-
dres. 
Haciéndome la ilusión de ser la casta, 
virtuosa é íngénua Lucía de I Promessi 
Sposi de Manzoni ¿podría yo aspirar á 
convertir á Juan Bautista en un Lorenzo? 
Francamente, no lo esperaba, pero un 
desengaño 6 un contratiempo más no 
era bastante motivo para detenerme 
en la realización de mis propósitos. Con 
la misma Lucía hubiera podido repe-
tir: Yo no fui á buscar los trabajos, si-
que ellos vinieron á buscarme á mí. 
Muy pronto llegó el otoño; el invier-
no se desvaneció; á unos meses sucedie-
ron otros, y la quinta coalición de las 
Potencias europeas en contra de la 
Francia, comenzó á organizarse. Ess-
ling y Wagram se perñlaban por el ho-
rizonte. 
C A P I T U L O X I . 
POR LAS ORILLAS DEL SEtfA. 
Y o había sido relativamente feliz, en 
mi modesto piso de una casa situada en 
la calle de la Victoria. Mi marido, ama-
teur distinguido en Bellas Artes, se en-
tretenía por las mañanas, durante el 
pastero descanso que el Crobierno le 
P E T I C I O N E S F I S C A L E i ! 
E l Ministerio Fiscal ha pedido en m 
conclusiones provisionales para los procefa-
dos que se expresan las penas siguientes; 
Para José Fernández Cernuda, por do» 
delitos de hurto, 2 años, 4 meses y un dia 
de presidio correccional por el primero y m 
año y un dia de igual pena por el segundo, 
Para Francisco López, por hurto, seii 
meses de arresto mayor. 
Para Lucas UUoa y Machín, por hurto, 1 
meses y un dia de arresto mayor. 
Para José Francisco Valdés, por hurto, 
dos meses y un dia de arresto mayor. 
S E N T E N C I A 
L a Sección primera délo Criminal ha da-
tado sentencia,absolviendo á Onofre Freí-
neda en causa que se le seguía por hurto. 
ACTOS E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro-
cedentes de los juzgados que se expreaaD, 
las siguientes: 
Guadalupe.—Autos seguidos porD. Ju-
lian de Solórzano, como apoderado de don 
Ezequiel Gómez y D. Ramón Grutiérm, 
contra D. Luis González y García, sobn 
desahucio. 
Pilar.—Ejecutivos seguidos por D, Jott 
de Xenes y continuados por D. RafaelOri' 
huela contra la sociedad "Crédito Territo 
rial Cubano" y otros, en cobro de pesos. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A B A HOY. 
Sala de lo Civil. 
Aütos seguidos por D. Manuel JanE 
contra la sucesión de D. Narciso Snám, 
en cobro de pesos. Ponente, Sr. Astudillo, 
Letrado, Dr. Méndez Capote y Ldo.ToM 
re'ly. Procuradores, gres. López y Stetlinj, 
Juzgado de .̂ an Antonio. 
Secretario. Ldo. Segara/ 
JUICIOS ORALEi 
Sección 1" 
Contra D. Francisco Canel, por 
Ponente. Sr. Pagés, Fiscal, Sr. Félez.Df 
fensor, Ldo. Montero. Procurador, Sr. P( 
reirá, Juzgado de Guadalupe. 
Contra la morena María Calderín, pot 
hurto. Ponente, Sr. Presidente Fiscal, 
Felez, Defensor, Ldo. Yignier. Proeund», 
Sr. Pereira. Juzgado de Guadalupe, 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
Sección 2* 
Contra D. Manuel Muñoz y otros, porfo 
slñcación. Ponente, Sr. Presidente. Fiwl, 
Sr. Giberga. Acusador, Ldo. Cárdenas. !)(• 
fensores, Ldo. Mañach y Dr. Goniílu 
Lanuza. Procuradores, Sres. Sterling, 7¿ 
dés Hurtado y Tejera. Juzgado de 
Secretario, Ldo. Gálvez. 
Sección Extraordinaria. 
Contra D. Manuel Doval, por 
Ponente, Sr. Pampillón. Fiscal, Sr. Matí 
nez Avala. Defensor, Dr. Revilla. ProoiB' 
dor, Sr. Mayorga. Juzgado de Bejucal 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
h bí* pnrmitido en París, en nácar ow 
pia« de Gn-uze, pintando hermosas vír 
g>ines, con toque fino y delicado, susti-
Cayendo así con el nuevo estilo bona 
partista, las depravadas costumbres 
del de la Regencia, cuando B mcher 
trazaba sobre el lienzo, con mano lige 
ra, licenciosas cortesanas, notables mis 
que por su belleza, que er* bien pcua, 
por cierta gracia lábríca. O ras veces 
imitaba la seriedad de D.tvid, dw Giro-
ded, y de Gerard, dibujando estatuas 
antigoas, elegantes pero tiesas, sin vi-
da y aim sin color. 
Por las tardes íbamos á ver, char-
lando amorosamente, las grandes cons-
trucciones que el Euperador había 
mandado verificar en las calles de la 
ciudad, para darles trabajo á los obre-
ros y reflejar las glorias de su dinastía 
y de las armas francesas, en todos los 
edificios públicos. 
U n célebre historiador había de enu-
merar más tarde aquellos adelantos, 
con pluma entusiasmada. Merced al 
Emperador, París contaba con treinta 
fuentes que vertían sus aguas; no ya 
por espacio de unas cuantas horas, si-
no incesantemente, día y noche. L a 
continuación del canal de Onrcq, ofre-
cía hacer crecer esta abundancia y co-
rrer el agua, sin interrupción, en todas 
las demás fuentes antiguas y nuevas. 
Erigíanse á la sazón, ocupando á milla-
res de jornaleros, los dos arcos triunfa-
les del Oarrousel y de la Estrella, la co-
lumna de la plaza de Vendóme, la U-
chato del Palacio del Cuerpo Legisla^ ( 
A D M N A D E L A HABANA, 
R E C A U D A C I Ó N . 
Peso*. Olí 
Día 31 de o c t t í b r e . . . . . . . . . 1 33.665 
CEOÍTICA UBNIRAL 
Ayer tarde salió de este puertop» 
ra «I de Nueva Yorfe el vapor nacioMl 
Habana. 
L a Intendencia General de Haciei 
da, para dar cumplimiento á la 
Orden 4 del actual publicada 
' Gaceta" de ayer ha acordado 
señores Administradores Priacip»! 
de Hacienda, préstenla fianza que 
corresponde en el término máximo 
dos meses. 
Por la Intendencia General de Hi 
cienda, le ha sido concedido un mes 
licencia por enfermo al oficial á0 de 
Administracián de gfonta Clara, 
Rafael O Farril í . 
Con destino á las misiones deFilipí 
ñas, los religiosos dominicos de Espi 
ña acaban de establecer en Roma 
colegio de misioneros en el 
convento de Trinitarios es 
la v ía Oondotti, situada en uno déla 
barrios más céntricos de la CiudadE 
terna. 
VARIEDADES I 
F R A N C I A B U R L A D A . 
"¿Habrá sometido Francia un fita 
BehanzinT" Tal es la pregunta que ii 
ce el Matin. ¿Habrá sido inútil lalarjji 
y costosa campaña de Dahomeyt jfle 
habrán burlado de Francia loe M 
grosl 
Los rumores que circulan en Parí!, 
y que han sido propagados porunpfr 
riódico ' negro", es decir, escrito por 
gente de este color, aseguran qneíl 
verdadero rey de Dahomey, el verd* 
dero Behanz.in, no fué hecho prisioi» 
ro por el general Dodds. 
Se le sueítitujó con un negro cual 
quiera, que por la edad y por la corpa 
lencia tenía algún parecido con el ver 
dadero rey y á este sustituto es áqaieii 
han llevado los franceses á Martinica, 
d mde pagan una pensión y le tributa! 
lot< honores debidos á uua liiajesMiií 
gra y vencida. 
¿Y Behanzíu, el verdadero 
Zírif—preguntará el curioso lector, fn 
poniendo que el exrey se encuentraí 
estas horas fugitivo ó tratando de 
blevar el Dahomey contra el protetto 
ra do francés. 
Nada de esr> ocurre. 
E l verdadero Behanzíu, está 
tranquilo sentado en su trono y g 
naudo á sus súbditos comoenotron 
tiempos. E l monarca que han instala 
do los franceses en el palacio (I) 1 
Abomey es ni más ni menos qn 
propio Bvhanzín, quien parael caw 
adoptó un nombre supuesto y se ' 
pariente cercano dw sí mismo. 
Sea verdad ó rábula tiene la COSÍ 
muchísima gracia y hasta no le falta 
cierto aspecto de verosimilitud. 
Porque hechas las debidas averigua 
cioues, resalta que ningún europeo ha 
bia visto á la majestad negra del rey 
de Dahomey más que á medias, depfr 
so, con el rostro casi siempre cubierto, 
y solo despué-» de vencido y prisionero 
pudieron coiitemplar con detenimiento 
su nada hermoso rostro. Además de 
que aun cuando algún francés le hn 
tnn.se visto antes de la derrota, no « 
tan ficil como parece dit»tii)gnÍM un 
n^gro de otro. Pasa con ellos!) 
con los chinos: todos parecen igil 
(Jabe, por lo tanto, en lo posible m 
superohería, es decir, un cambio de 
personas 
tivo, ei templo de la Migdalfo», llama-
do eutoucea Templo de la Gloria, yel 
Panteón. E l puente de Austerlitz, atra-
vesan io el Sena, par la entradadeeate 
río, en París, estaba concluido; el de 
Jena, que lo atraviesa á su salida, ee 
estaba construyendo; de modo que la 
C i p i t a l del Imperio iba á quedar ence-
rrada entre dos recuerdos inmortales. 
Los Depósitos ó Graneros [grenim 
d' abondance) llamaban la general aten-
ción, y por lo tanto, la nuestra; el vic-
torioso soberano no se contentaba con 
haber mandado emplear 80.000,000 de 
francos en semillas, para la alimenta-
ción del pueblo, sino que quiso que ae 
construyeran edificios colosales, capa-
ces de contener muchos millones de 
quintales de granos. 
L a s noches nos las pasábamos, por lo 
regular, en el Teatro Francés, aplaa-
diendo á la señorita Mará, en sus ini-
mitables papeles de ingénua y de gm 
coqueta, ó interpretando maravillosa-
mente, para delicia de los románticos, 
á Marivaux y á Moliére, ó nos dirigía-
mos, en elegante silla de manos, 6 ha-
ciendo uso de losfiacres, á la calle de 
Plumet, en donde vivían la anciana, y 
más que anciana, destruida madre, de 
mi esposo, Luisa Eavenel; mi cuñada 
Carlota y el marido de la misma, Emi-
lio Bretigny. 
(Oontinuari.) 
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Por último, si Behanzín no se ha 
burlado de los franceses reinando en 
lagrti-de hí mismo, siempre habrá un 
negro que se lie á estos horas de la 
crudulidad francesaj el negro que ha 
lanzado la noticia de estas sustitucio-
nes un negro dominicano que se lla-
ma Benito Sylvain que ha ido á París 
á fundar un peiiódico que se llama L a 
Fraternité y que lo mismo pudiera lla-
marse M Camelo. 
SUCESOS. 
A C C I D E N T E 
Ayer tarde se desbocó una pareja de ca-
ballos que arrastraba un coehe por la calle 
de Manrique. Los caballos, en su carrera, 
llegáron al litoral de San Lázaro, quedando 
completamente destrozado el juego delan-
tero dol referido carruaje. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L . — L a que di-
rige ü. José Tadeo González, en San 
Ignacio 713 (altos), cuenta en la actuali-
dad con un buen número de alumnos, 
. i circunstancia que pone de resalto el 
XarciaoSoto crédito de ese plantel de enseñanza y 
Sr. 
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te puerto ¡i 
apor nacwii 
el bnen sistema que en el mismo se si 
gue. Las horas de clase son: de 7 de la 
noche en adelante. Los estudios ele 
mentales de aplicación y de comercio 
que allí se practican: reforma de la 
letra, cálculo mercantil, teneduría de 
libros, derecho mercantil é idiomas. Pii 
ra otros pormenores, véase el anuncio 
en la sección correspondiente. 
TACÓN.—La Oompañía Dramática de 
Vico, prepara para esta noche una joya 
del teatro antiguo, ó sea el drama en 5 
actos, de Calderón de la Barca, nomi-
nado L a Vida es Sueño, repartido entre 
los principales artistas. Como ña de 
fiesta se ha elegido el juguete de Ra-
mos Oarrión, L a Ocasión la Pintan Cal-
va, 
Para mañana, jueves, se anuncia el 
popular drama de Zorrilla "D, Juan Te-
norio", en función extraordinaria. 
P A Y R E T . — - L a tiple Araceli D' Apon-
te, el tenor Barrera, el barítono Laffita 
y el bajo Lloret, desempeñan esta no-
che los principales papeles en la aplau-
dida zarzuela Marina. A renglón se-
guido se estrena la humorada cómico-
lírica, en un acto, Los Africanistas, (ba-
sada en Dúo de la Africana''). E n 
el citado juguete el papel de "Perea" 
corre á cargo del Sr.Barrenas, el artista 
mimado del público, merced á sns no 
comnnes facultades. 
N U E V O D E N T I S T A . — E n los exámenes 
de grado para Cirujanos Dentistas, ve-
rificados el sábado 27 en nuestra tTni-
versidad, obtuvo la honrosa nota de 
"sobresaliente", después de uuos bri-
llantes ejercicios, nuestro amigo el jo-
ven D. Leandro Cañizares, hijo de Sti 
Bpíritus, aionde irá á ejercer su profe 
iión, cuando realice su viaje á los Esta-
dos Unidos, con objeto de visitar los 
mejores plantes de dirujía Dental. Fel i -
citamos al estudioso Leandro así como 
á su apreciable familia, deseando al 
neral de & 
io un mesik 
icial á0 
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to á la Ra 
ilicada eni pnmoro muchos lauros en el ejercicio 
rdado qnel de 8a profesión. 
Principal I N Q U I L I N O S Y C A S E R O S . — T i e n e mu-
ianza quekí cWsi11131 gracia la venganza que un in-
o máximoili Q11̂ 110 ha tomado de su casero en P a 
rís y que refiere la prensa francesa. 
Se trata de un sargento retirado que 
había alquilado un piso en una casa de 
la avenida de Chisy. E n una de las 
cláusulas del contrato de inquilinato se 
le prohibía tener perros en su domicilio; 
paro, como sucede siempre con estas 
cláusulas de los contratos, el sargento 
no se había lijado en ella, y se l levó á 
casa un perro que había comprado. 
Inmediatamente que el propietario 
de la casa lo supo le ordenó que se des-
hiciera de él, y aunque el sargento tra-
tó por todos los medios de apiadar á su 
casero en favor del perro, aquél fué in-
ftexíble y contrato en mano le obligó á 
deshacerse del animal. 
El sargento se aguantó por el pron-
to; pero al dia siguiente, ó mejor dicho 
ftwla noche del siguiente dia, la vecin-
daise despertó sobresaltada por unos 
formidables rebuznos que salían del 
piso que el sargento habitaba. 
Queja colectiva de los inquilinos á la 
mañana siguiente ante el propietario, 
el cual se fué inmediatamente á ver a l 
sargento. 
—¿Quién ha rebuznado aquí esta no-
che!—preguntó. 
—Un burro—contestó imperturbable 
el sargento. 
—Evidentemente, pero lo que yo de-
seo saber es que hace aquí ese burro. 
—Pues Vd. lo ha dicho: rebuznar. 
—Es que aquí no se puede tener bu-
rros—dijo ya amoscado el propietario. 
—No es exacto—replicó el sargento 
exhibiendo el contrato de inquilinato;— 
lo que no se puede tener aquí es perros, 
y yo no los tengo; pero de los burros 
no se hace mención en el documento, y 
estoy en mi derecho por haber tescado 
éste, que tiene excelente voz, coma» ha 
brán podido observar mis convecintí*?.. 
No hubo medio de hacer caer die stt 
burro al sargento. 
El propietario de la casa se dirigió 
en queja á. la policía, la cual, en vista 
de lo que decían el propietario, el sar 
gentoy los vecinos, se contentó con le-
vantar el atestado, remitiéndolo al juz-
gado. 
NOTAS.—Anoche debutaron nuevos 
artistas en el Circo del Vedado; circo 
qne ha cambiado de lugar esta maña 
na, trasladándose á Beiascoaín, esqui-
na á Carlos I I I . L a Compañía Rusa^que 
en él actúa, en combinación con la 
Empresa de Irijoa, se propone ofrecer 
funciones tan amenas como variadas. 
-^Historia de un Crimen. A s í se titu-
la nda obra de D. Fé l ix Puig y Oárde 
ñas que acaba de imprimir la "Biblio 
teca Habanera" y que se halla de venta 
en Monte 366. Gracias por losejempla 
rea qne ha remitido á esta redacción. 
E L D E L I R I O.— S a b e m o s que dentro 
de breves días se pondrá a la venta 
una novela de pocas páginas, escrita 
por nuehtro compañero en la prensil el 
o:. Eslava, en la cnal abundan los chis 
tes de buen género y las sátiras más 
punzantes. Mucho celebraremos que 
tenga un éxito satisfactorio. 
T O N Y L O W A N D E . — S e g ú n telegrama 
recibido por el capitán Piñera, el em-
presario de circos, enyo nombre va á 
la cabeza de estas líneas, se embarcó el 
30 en Nueva York en el vapor "Pana 
má," al frente de una Cempafiía Ecues-
tre y de Variedades, que probablemente 
ofrecerá varías funciones en la Habana 
antes de recorrer algunas ciudades de 
la Isla, en las que dejó grata memoria 
á principios de año. Que la fortuna 
acompañe al intrépido artista Tony 
Lowande. 
A C A S A R S E T O C A N . — L a antigua ca-
sa de Borbolla, Compostela 62, 5 i y 56, 
hace un llamamiento á los jóvenes que 
estén en vísperas de contraer el santo 
matrimonio, á fin de que visiten aque-
llos almacenes, donde hay muebles, 
lámparas y aquellos artículos indis-
pensables para montar una casa, bien 
modestamente, bien á todo lujo. E n 
pianos, en alhajas, en objetos de arte, 
hay de cuanto se importa del extran-
jero. 
Borbolla ha fijado precios baratísi-
mos á los muebles del país , si se tiene 
en cuenta la calidad y el trabajo. 
Todos los enamorados,—después que 
elijen esposa,—elijen pianos y muebles 
—8n la casa de Borbolla. 
Ecos.—Por motivos de salud ha re-
nunciado la secretaría del "Club Ciclis-
ta de la Habana," el activo y entusias-
ta joven D. Vicente Casas. 
—La sedería L a Epoca, Neptuno y 
San Nicolás, "la casa de las coronas," 
exhibe actualmente coronas y atributos 
fúnebres de diferentes clases y tama-
ños, que vende á precios módicos. E s 
tal el crédito que disfruta en provin-
cias dicho establecimiento, que en él se 
furten, de la indicada mercancíajínfini^ 
tos comerciantes de Cárdenas, Matan-
zas, Sagua y otras poblaciones impor-
tantes. 
A L B I S U . — Para hoy, miércoles, se 
anuncia L a Bruja en fnnción corrida, 
con la particularidad de acompañar en 
su ejecución al tenor Eduardo Berges, 
á más de Enriqueta Alemany, la tiple 
cómica Concha Martínez. E s t a última 
se encarga de presentarnos una Rosal ía 
picaresca y pródiga en donaires. 
Anuncian los programas que el es-
treno del juguete ¡V ira mi N i ñ a ! se 
verificará en la semana comente, tra-
bajando en el mismo la mencionada se-
ñorita Martínez. 
J U L I E T A Y R O M E O . — L a ciudad de 
Verona, cuyas calles fueron en un tiem-
po teatro de sangrienl<as lides entre 
Carpuletti y Montechi, tiene la preten-
sión de poseer los restos de aquellos cé-
lebres amantes de Shakespeare, Gou-
nod, Bellini y otros ilustres autores han 
hecho inmortales. 
Según la tradición local, Eomeo y Ju-
lieta descansan abrazados en una mis 
ma sepultura muy recomendada por los 
guías y ciceroni veroneses:, y de cuya 
guarda y custodia está encargado un 
tal Ferroni, que enseña el monumento 
á razón de noa peseta por barba. 
Bn el mes último hubieron da vi-
sitar la tumba de los amantes ocho tu-
ristas ingleses que, no apreciando el 
mérito ni los elogios del guardián sobre 
el mausoleo, le ofrecían «uatro liras en 
vez de ocho. 
Negóse Ferroni á recibir la propina 
mermada, y negáronse los. ingleses á 
dar un céntimo más, y de ahí bronca al 
cante; pero Ferroni, aprovechando un 
momento, salió del panteón y dejó en-
cerrados á los ingleses con los manes 
de Eomeo y de Julieta. 
Cara le costó la broma al guardián 
Ferroni, porque al escándalo que arma-
ron los touristas ingleses, acudió el 
pueblo alarmado, y conocido el hecho 
propinó una felpa al guardián , exigió 
que el síndico (alcalde) \ é quitara el 
empleo y que desdo aquel día no se co-
brase nada absolutamente á los visitan-
tes de la tumba de Borneo y Julieta. 
G E N T E C A R G A N T E . — B n un almacén 
de novedades. Una señora examina 
telas para vestidos, y hace que desdo-
blen cnantas piezas hay en la tienda. 
Las mira una. por una al trasluz, de 
frente y de todas maneras. Cuando ha 
repasado la última, vuelve á empezar. 
Después de tres cuartos de hará, se fija 
en la immera que le enseñaron. 
—¿Y esta tela os de última moda?— 
le dice al vendedor. 
—Señora—coatesta con mucha ama-
bilidad—cuando ustsd empezó á verla 
lo era indudablemente; pero ahora ya 
no me atreveré á asegurarlo. 
í m m le \ m i m m < 
CORONAS FUNEBRES. 
La FasMonablo. 
Nuevas remesa» de todas clases 
y tamaños. Cada objeto fánebre , 
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D I A 31 D 2 O C T U B R E 
E l circular egtá en Santo Domingo. 
Ayuno.—San Quin t ín y santa Luci la , virgen, mftr-
tires. 
San Quint ín , már t i r . F u é ciudadano romano <lel 
orden oe senadores, en Vcrmandois, en Francia, el 
cual fué martirizado tn tiempo del emperador Ma-si-
miano: su cuerpo, por revelac:ón de un ange » fué 
hallado incorrupto al cabo de cincuenta y CID CO a-
fios. 
Sinta Luci la , virgea y már t i r , fué hija de Saji Ne -
mesio y padeció el martirio en Boma, en la p< írfecu-
ción del emperador Valeriano. Esta Santa fué. dego-
llada el di A Ü5 de agosto de 234. 
¿ a S S K A M E L J U E V E S . 
iaUM)8oi<unnoi.-—Sn l a Catedral U df . ^ e i c l * fc 
las ooho j «n l a t d a m á t ig;I«eta* la* d* oostnm-
bre. 
Corte de Mar ía .—Dia 3 1 . — Oorresponí le vigltar á 
la Reina de todos los Santos y Madre del Amor H e r -
moso, en San Felipe. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E i N E R I . 
E l dia 30 de actubre y 19 de noviembre se expon-
drá el S ntisimo con metivo de la indulgencia pleua-
ria, d í i 1? por la tarde á las 6 se c a n t a r á n solemnes 
matiines de difuntos con responsa al1 final. E l d ía 2 
misa solemne y procesión y por la tardo sermón. 
14356 4-30 
Real A r c h i c o f r a d í a d e Deisemparados 
E l miércoles 31 del corriente roes, á las 5 de la 
tarde se izará la b a n d e r » que anuncia las festivida-
des en el presente año, con mús ica por la banda del 
Batal lón de Bomberos Municipales, repique de cam-
panas y fuegos artificiales. 
E l jueves 19 de Noviembre d a r á comienzo el so-
lemne novenario, con misa cantada á lus de la 
m a ñ a n a con orquesta y se rmón y rezo de la novena 
á las 8 con gozos cantados. E l programa de las fies -
' o p o r t u n a m e n t e . — l l á b a n a , 26 de oc-
E I Secretario, Nicanor S. Troncóse . 
tas so anunc ia rá  
tubre de 1894. 
14264 8-27 
F R I M Í T I V A . R E A L Y M U Y I L U S T R E A R C H I -
C O F R A D I A D E D E S E M P A R A D O S . 
E n sesión que ce lebró la Direct iva , «on fecha 8 del 
actual, á petioión del Sr. D . Isidoro Sánchez, se le 
concedió licencia en el cargo de Mayordomo que 
veiiía desempeñando . Y en vi r tud de las atribucio-
nes que á la Junta concede el a r t í cu lo 37, capitulo 3? 
de los Estatutos, acordó nombrar al Sr. D . Luis 
Snárez Rodr íguez , Dipi i tado 89 de Lu Directiva, para 
que con el ca rác te r de interino, deijompeñe el cargo 
de Mayordomo de esta Archicofracfia . 
Lo que se anuncia para general conocimiento, ad-
virtiendo á las personas que deseen hacer donativos 
que pueden desde luego entregmlos en la morada 
del referido Sr. Suárez y Rodr íguez , calle de V i r t u -
des n9 53.—Habana. 26 de Octubre de 1894 — E l Se-
cretario, N icano i ' S. T r o n c o s » . ''4'¿63 4 27 
í 
E . P- D . 
E L SEÑOR 
D. Nicolás S e r l i n o Hereáia 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto BU entierro para 
ho / miércoles á las cuatro y me-
dia de la tardei, su viuda, hijos, 
hijos políticos, nietos y sobrinos, 
suplican á las personas de BU a-
mistad encomienden su alma á 
Dios y se sirvan acompañar el ca-
dáver desde el Muelle de L u z , 
Empresa Kueva, al Cementerio de 
Colón; favor que agradecerán e-
ternamente. 
Guanabacoa, 31 de Octubre de 
1894. 
t3F*No se reparten esquelas. 
C1619 1-31 
U i i É de los FaMcites de Tabrco. 
De orden del Sr. Presidente y de conformidad con 
el ar t ículo 46 dol Reglamento, cito por este medio 
á I03 señores asaciados para la Junta general ordina-
ria, que se ha de celebrar á las siete y media de la 
noche del miércoles 31 del actual, en los salones del 
Centro Asturiano, rogándoles la puntual asistencia 
al acto. 
Habana, 29 de Octubre de 1894.—El Secretario, 
B a f a c l G. 3 f a r q u é s , 
C 1637 2-30 
CORONAS FUNEBRES. 
NUEVOS MODELOS D E CORONAS. 
Cruces, Corazones, Palmas Car-
not y otras varias novedades, las 
que vendemos un 50 p § menos de 
su valor. 
I t A P R I M A V E R A . 
Muralla 49. Te lé f . 718. 
13981 12-21 
S O R T E O 1,489. 
4,103, Premiado en $5,000. 
Vendido en la Adminis t rac ión de Loter ías y Casa 
de Cambio 
EXJ 3PAÍ¡E>3ÜJO> 
Obispo n. 57, esquina á i guiar. 
C 1645 6a-30 61-31 
Pérdidas semi-
sales' Estenlldad. Venéreo y 
Siills. 
9 á 10,1 á 4 v 7 á 8, 
O ' E E I Í Y , 106. 
1545 16-13 O 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento de lo acordado por la Junta D i -
rectiva asociada de la Comibión de socios nombrada 
en la úl t ma Junta general, se convocan por este 
medio aspirantes á la contrata da laaoiíRAS D E C O - S -
TRÜCCION proyeotadaB en la manzana que se halla 
enclavada la Quinta - 'La Benéfica", y para cuyo fin 
tendrá lugar el domingo 28 del oorrioote, en el salón 
principal de este ' Centro'', un concurso público que 
dará principio á la una y te rminará á la una y media 
de la tarde, en cuyo tiempo deberán los licitadoree 
entregar sus propoticiones al Presidente de la moja, 
que estará constituida en el salón antes referido, y so 
co npondrá de los catorce señores que determina el 
pliego de condiciones. 
Las proposiciones es tarán redactadas con Sfjación 
al modelo que se halla al final de esta convocatoria; 
serán entregados en sobres cerrados que rubr icará 
exteriormeute el interesado, acompañando á la mis-
ma el resguardo de la lianza provisional de quinion-
t;)8 treinta pesos oro que deberá tener depositados en 
la Secretaría del "Centro", para poder tomar parte 
en el concurso. 
E l plazo que so concede para la ejecución de las 
obras es el de cinco meEC%, y el pago del importo de 
las mismas ee hará por mensualidades vencidas, á ra-
zón del ochenta por ciento d d va'or que represen-
teu las que se realicen durante el mes anterior al en 
que se satUf ga, r ese rvándose la Sociedad como ga-
rant ía el veinte por ciento restante, cuya ascexiden-
cia total al recibirse defiiitivamente las obrai , será 
satisfecha entres plazos de á dos meses cada uno. 
Se lija como valor de los enunciados trabajos de 
construcción, para qne sirva de tipo en el concurso, 
la cantidad de $53,639 66 oro. 
L a Memoria deocriptiva, planos, pliegos de condi-
ciones f curativas y económicas y cuantos oooumen-
tos constituyen el expediente-proyecto de los pabe -
llones, así como el pliega de con' ioiones á que habrá 
de ajustarse el concurso y cumplir por t u parte l«s 
licitadores y en su caso el arijadinatario so hallan de 
manifies'o en la Secretar ía del "Centro" á disposi-
ción de cuantos deseen examinarlos 
Habana 17 de octubre de 1891.—£1 Secretario, l i i • 
cardo H o d r í g u e z . 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . N N . y N . , do . . . . años de edad, natural do 
, provincia de y vecino de la 
calle de número ., enterado do todos 
los documentos relstivcs á la confctrucoión í e tres 
pabellones de nuevi planta proyectad- s en la man-
zana que se halla enclavada la Quinta " L a Benéfi-
ca", ee presenta como licitador en solicitud de que lo 
sean adjudicadas por la cantidad de (la can-
tidad en It-tra) pecos centavos oro, obligándose 
á cumplir y pasar por cuanto se precept a en la do-
cumentac ión de que se hace mérito al principio 
Adjunto y para acreditar su derecho á tomar parte 
en este concurso, acompaña á 1» presente proposi-
ción el resguardo de quinientos treinta posos oro de-
positados on la Secretar ía de la Sociedad en concep-
to do fianza provisional. 
(Fecha y firma.) 
C1568 la-17 Wd-lS 
Como re-
presen tan lea 
déla Compa-
ñía vinícola 
del Norte de 
España, re-
comendamoa 




tella no alam 
brada y quo 
KO lleve in-
tactos el ta-
pón y la cáp-
enla con la 
Marca de la Compañía . 
No garantizamos por verdadero R I O J A C L A B E -
T E el de aquellas barricas ó cuarterolas que no pre-
senten en uno de sus fondos el escudo arriba indica-
do, n i tampoco los garrafones que carezcan de uua 
etiqueta exRotnmento igual á la que llevan las bote-
llas n i esté», lacradas con el sello de nuestra cana. 






COK EL PRINCIPIO FERRUfHNOMf 
NATURAL DE LA SANGRE. 
Santfte n o r m a l . S a n g r i en l a anemxf.cu 
CCRACION RAPIDA ¥ SEGURA 1)1 
LA ANEMIA. 
I niltspensable en la conraleceuda út 
\m ñiihrm palddicas y fiebre Hfoldeai 
D B V E N T A : 
Drognexla y F a r m a c i a d«l Dx 
Jobuaon. 
O B T 9 P O B 3 . H A B A F A . 
• 1484 ( O 
P e c t o r a l d e A n a c a h u i t a y P o l í g a l a . 
PEEPAEADO POR L A R R A Z A B A t , H 1 Y O S . , FAMIACEUTMOS. 
No bay TOS, CATARRO, ni FLUXION ó RESFRIADO que no cbda inmediatamente á la acción que ejerce sobre loa bronquios y demás vias respiratorias el sin rival PECTORAL D E A N A C A H U I 1 A Y POLIGA* 
L A , que preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA SAN J U L I A N . Desde que se conoce este acreditado PECTORAL las enfermedades del pecho, garganta y de los pulmones, no tienen razón de ser. Véndese 
en todas las boticas bien surtidas á $0,80 el frasco. 
DEPOSITO en la Farmacia y Droguería SAN JULIAN, Muralla 99 y Villegas 102 y 104, HABANA. c 1627 alt 5-28 
la gloria y todo lo quo puede bacer agrada-
ble la existencia, no valen nada si falta la 
salud que ea el supremo bien. La misión de 
la Medicina es curar siempre que sea posible 
y proporcionar consuelo y alivio en todas 
ocasiones. Hay un medicamento, fruto del 
estudio y la observación, que ba producido 
en la Isla de Cuba multitud de curaciones 
y al quo deben la vida y salud numerosas 
personas: es el 
XAcor de Brea Vegetal 
D E L DR. GONZALEZ. 
Aplicable á gran número de enfermeda-
des eon principalmente las de la garganta 
y del pecho las quo reclaman con urgencia 
su uso. Los catarros producidos por en-
friamientos, empiezan por afectar la nariz, 
siguen á la garganta y de allí van á los 
bronquios y á los pulmones, sucediendo á 
veces que hasta el estómago y los intestinos 
se afectan. E l 
Licor de Brea Vegetal 
D E L DR. GONZALEZ 
sirve paro curar esos catarros, sea cual fue-
re la región del cuerpo donde hagan sus es-
tragos y tanto menos daño producen cuan -
to más i\ tiempo so echa mano de la medi-
cina. 
E« curioso ver esas toses secas que tanto 
mortifican cómo se ablandan y dominan 
con el JLicor de Brea del üoetor Gon-
zález. El asma, ó ahogo ee modifica en 
breve tiempo, la ronquera cede, la cabeza 
so despeja, el apetito vuelve y el sueño per-
dido se recupera. 
Hay otra clase de catarros quo molestan 
mucho y de que no so ha hecho moución; 
los de la vegiga: cuando los reforidos cata-
rros no se hallan complicados con otras en-
fermedades, el Licor de Brea del Doc-
tor González provoca la curación de ellos 
en breve término. 
Los individuos que padecen sfeccioues de 
la p i e l encuentran en el 
Licor de Brea 
delDr.Gowzález 
un poderoso remedio. Muchas personas 
cansadas de Medicinas y de Daños sulfuro-
eos, con solo unas cuantas botellas do este 
precioso remedio lograron la curación da 
herpes crónicos, y otras enfermedades cutá-
neas. Los niños HofáLicoa que sufren de 
lamparones y otros infartos de las glándu-
las, con el Licor de Brea de González se 
ponen bien. 
En tésis general puede deeirse que el 
Licor de Brea Vegetal 
del Dr. González conviene en Cub.t á toda 
persona flaca—y que desee engordar—á los 
inapetentes—á los de fuerzas decaídas—á 
los propensos á catarros—á los reumáticos 
—y á los que padecen de la piel. Aquellas 
personas de paladar delicado que no pue-
den soportar el Aceite de Bacalao, ni las 
emulsiones, encuentran en el 
L cor Se Brei i 1 Doctor González 
el ratjcr susiituto, pues reemplaza con ven-
taja á aquellos medicamentos. 
El Licor de Brea del Dr. González se pre-
para y vende en la 
\ 
calle de la Habana, 112—Habana 
También se vende en todas las Boticas 
de la Isla de Cuba, del uno al otro confín. 
Solo debo tenerse cuidado de pedir L i c o r 
d e B r e a d e G o n z á l e z y examinar lo que dan, 
porque hay algunas SABANDIJAS que 
se han metido á imitarlo. 
n 1603 23 O 
PARA TODOS LOS SANTOS 
Los muy (xquisitos P A N E L L E T S 
de vainilla, fresa, limón, canela, anís, 
azahar y los renombrados B U F A T S , se 
hallarán de venta en 
E L RAMILLETE 
7 0 , NErTÜIíO 
C 1614 
70. TELEFONO 1454. 
ai-30 (12-31 
P R O F E S I O N E S . 
DR. M O N T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D CENTRAL» 
Eipeoialieta en enfermedades de la piel y «ifilítl-
M. Consultas de 1 A 4. O'Reilly 30, A, altos. 
• 1170 -R 2 O 
RAFAEL CH AGUACE DA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
de' Colegio do Psnsylvania é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado o. 
79 A. r. 1472 26 2 O 
DR. a T T S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedndes 
mentales y nerviosas, todos los jueve», de 12 & 2. 
Neplnno n «4 C 1489 1 O 
DR. J . M O L I NT E T 
Afecciones de las vías urinarias, 
Consaltas todos los días de 12 á 4. 
13226 A M I S T A D 55 27-3 
Mmí E L i m 
Desde el dia primero del próximo Noviembre rebajamos la 
lista general de nuestros platos en más de, un 80 por !()() y da-
remos un cubierto para almuerzo ó comida por ü N ^ E S O en plata 
con vinos superiores, CrrrezaWcstJ'aliii ó At/ua de Apolliuaris 1/ 
especialidad en niiestro servicio el cnal no tiene competenciaposi 
ble en esta Capital. A l público ¡ntelií/enfe suplicamos que liaf/a uua 
visita á esta casa y se conrencerá de gue nuestro anuncio es una 
verdad. 
E l M E N Ú se publicará diariamente en Jos siguientes perió-
dicos: 
D I A R I O D E L A M A R I N A , L a Unión Constitucional, E l País 
y L a Lucha. 
Aun cuando nuestros platos irán expresados en español, en-
tiéndase que nuestra cocina es genuinamente francesa. Hemos 
convenido especificar los nombres de los platos en español para 
que nuestros parroquianos no se llamen á engaño', excepción lie-
dla de aquellos cuyos nombres no puedan españolizarse. 
C 1647 a2-50 d2-3l 
SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garant ía , y t a m b i é n se venden á precios módicos , en la calle de la Ha-
bana n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 14195 4-2(> 
T R A T A M I E N T O 
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS 
P O R E L J A R A B B 
DE BROMÜEO DE ESTRONCIO PÜRO 
D E L 
D E V E N T A : D r o g u e r í a d e J © S m s o a , O b i s p o 
n ú m . 5 3 . - - H a b a n a . G 1486 1-0 
Los mejores relojes conocidos hasta el día, por la exactitud de 
su hora y los más acreditados en la Isla de Cuba. 
Pídanse en todos los establecimientos que se dedican á la ven-
ta do relojes. 
H O S B 
C 1566 17 O 
Está probido que en el tiempo fresco aumentan los matrimonios, y con tan 
plausible motive—porque no deja de ser plausible eso de unirse para siempre dos 
que se quieren bien—llama la atención José Borbolla, dueño de la gran 
mueblería de la calle de Compostela números 52, 54 y 56, sobre las ventajas 
que tiene para los novios comprar M U E B L E S , C A M A S , L A M P A -
R A S y demás artículos indispensables en el establecimiento de su propiedad. 
No hay casa en la Hibana que "tenga un surtido más completo de muebles del 
país y del extranjero, ni que venda á precios más moderados. 
Borbolla invita á las solteras qug estén próximas á embircarse en la pi-
ragua del amor, á que visiten su establecimiento, donie hay efectos para todos 
los gustos y para todas las fortunas. Y á los que se mudan de una cas^ á otra— 
y á los que vienen del extranjero á establecerse en la Habana— y á los foraste-
ros que vienen á hacer compras, á tados los invita Borbolla para que exami-
nen las alhajas, las lámparas, los pianos y los muebles que existen en los talle-
res y puedan de ese modo V E R y C R E E R , como dijo Santo T o m á s , 
y comparar los precios teniendo en cuenta la calidad y el trabajo. 
52, I 
f! 1628 
B E COMPOSTELA, 
l E I A B A U S T A . 
52, 54 Y 56 
34-28 
de Saiz de Carlos. Todo onfermo crónico fiel e s t ó m ' i g o é i n t e s t i n o s , debi tomar ol E L I X I R ESTOMA.CA.L aunque no haya encoatrado aliño con loa dernia trabamientos Son tan rápidos y seguros sus efectos quo 
el 9 8 por ciento de los casos notan mejoría desde las p -imeras d ')si4, dniparesieil) el'Z3!Í)>" ci? c s W H i a ^ o , l o s v ó m i t o s , a s e d i a s , 
i n a p e t e n c i a , etc.; o m & n i o s e h i ú l c e r a d 'A e s t d n t 170, l a s d í s p i p s w ' i . q - i i t r i ' y i i s j c i t ' i r r i n ' e - i t i n t ' e i , aunque tengan veinte y cinco 
años de antigüedad. Es recetado por autoridades módicas y es el único espooííiso que positivam mto CÜKA. porque tonifica y es un 
auxiliar poderosísimo para hacer las digestiones. 
E n Madrid, Farmacia del autor, Serrano n. 30, Farmacéut ico y Módico. 
E u la Habana, Sr . Sarrá, T^nient^ Rey n. 41. C 1478 alt 9-3 0 
E s tan grande la ÜRISI8 , qu« llega á P A R I S Y L O N D R E S , no crean que me refiero á la política, que esa está 
buena para los que se recrean á su sombra, porqii" par» los demíis noa toca el sol, y nos da cada quemada, que las ron 
chis son de á vara; como por ejemplo: ahor.i en lugar del frió, el calor nos achicharra, como diría un poeta: " E l sudor 
me trast asa las cJiHttillas." 
Pues me refieio á la oiisis mbuBtáná; DtieBtr.-s íabricautes de P A R I S , L O N D R E S y B A R O E L O N A nos remiten 
25 000 pesos de C A S I M I R E S , A R M O U R E S y O H A V í O T S pira cambiarlos por plata a como quieran; deularando la 
guerra á todos lo atmaoenes de paños y sastrerías. 
S E D A N M U E S I R A S P A R A C O M P R A R y á todo el público se le rebaja el 10 por 100 en lo que compre paga 
dero en oro. 
4.500 varas C A S I M I R , lana pura, 7̂ 4 de ancho y doble, á 6 reales. 
2.600 id^m superior, color enturo y de todos colores 8t4 y dobles, á peso. 
C H A V I O T negro y punto azul, lana pora 8[4, á 10 reales. 
A R M O U R T m gro y szul 8,4, también á Í0 reales, se responde de la calidad, lana pura. 
Casimir de fantasía I N O L E S y F R A N C E S lo mejor que se conoce, co'or entero, cua tros, listas y lluvias á 2 posos 
F O H E S T E T E U O H se liquidan 50.000 pssos de ropa. 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
Se hacen por medida y á gusto del consumidor F L U S B S D E C A S I M I l i , A R M O U R y C H A V I O T , á D O S y T R E S 
C E N T E N E S y los mejores de lana y seda á T R E S y C U A T R O . H A Y Q U E V E R E S T O P A R A C R E E R L O . 
Esta casa garantiza todos sns trabajos. 
Precios fijos 7 ventas al contado. 
SART R A F A E L 36, Duplicado, contiguo á Graliano, A L M A C E R T D E 
PASTOS, S A S T R E R I A 7 C A M I S E R I A . 
L A M E J O R . 
cieto alt 8a-30 2d 31 
S i e m p r e 
a 
1 M a n o . 
El éxito es el premio de la vigilancia. 
Dicen los ingleses que "una onza de pre" 
caución vale más que una libra de cura." E l 
preludio de la terrible Tisis es frecuentemente 
un catarro ó tos. Cúrese la tos, deténgase 
el catarro, y se evitará la Tisis. , Todas las 
familias, y especialmente las que viven fuers. 
de poblado, deben tener siempre á mano la 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
EMULSIOH 
K>D LIVtR on 
•".oinaspHiTia 
^ara evitar y curar la Tisis, Escrófula, Anemia, Extenua-
ron , Debilidad General, Catarros y Resfriados. Esta medi-
ciña produce fuerzas y crea carnes. La legítima lleva ei) 
la cubierta la etiqueta del hombre con el bacalao á cuestas. 
De venta en todas las Farmacias y Droguerías. 
S C O T T y B O W N E , Q u i m i e o s , N u e v a Y o r k . ' 
« ¡ i l o s m i m m 
A T O N E L A D A 
puesto en Batabanó ó en cualquier paradero de la Habana. 
£ 1 mejor y m á s económico qne se conoce. 
Se rende en grandes y pequeñas partidas. 
P a r a informes y muestras dirigirse á sns ún icos agentes en la Habana 
P 4 R D 0 Y G O M E Z , G A L I A N O 1 0 4 . 
ANUNCIO D£ LOM EHTMWS-t 
A C T I V A S 
I P I L D O R A S ^ 
D E l B R Í S T O b 
V E G E T A L E S 
J ^ Z U C p A D ^ S 
S E G U R A S 
C 1449 30-27 8t 
E X I T O S E G U R O CON E L U S O D E L 
T O I N T O O I s r E I K / V I O S O - O E l E / A . . 
Fórmula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirngía de Barcelona. 
C U R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O . 
C ó r a las afeceiones medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la pará l is is , la tisis 6 con-
snnoión, los dolores de cabeza, el hiateriamo. la hipocondría , la epilepsia, la anemia, la clorosis, el 
insomnio y los espasmos mnsoálares . Abre el apetito y aumenta l a fuerza orgánica , cura la dispej 
eia a tóni ta , la flatnlencia, la esterilidad y la relajación sexual del hombre. Formula compuesta 
hipofoBfltos de cal, sosa y quinina, lactalo de laaganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De renta; E n la Farmacia y Droguer ía JOBÓ Sarrá y en casa del autor, Pelayo fi, Barcelona, 
rí'iií*« m ío i f l s las boticas. 
1473 alt 10-2 O 
EMULSION 
d e P e t r ó l e o 
d e A n g i e r 
[Con Hipofósfitos ] 
Como e s y como obra. 
La Emulsión de Petróleo de Angier ee pre-1 
para con el aceite sanativo y antiséptico ma-
ravilloso—el P I S T B O L E O — combinado con" 
los hipofósfitos de cal y sosa, produciendo un 
remedio sin igual contra las enfermedades de l a i 
g a r g a n t a , los pu lmones , e l e s t ó m a g o y 
los in tes t inos . 
Es más que un substituto del aceite de hígado ' 
de bacalao; uo se pone rancio y es realmente in-
saboro. ( 
L a B r o n q u i t i s y las toses rebeldes se alivian 
y curan con la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o d » < 
A n g i e r . . 
L o s F n l m o n e s d é b i l e s se transforman en | 
lanos y vigorosos usando la E m u l s i ó n de 
P e t r ó l e o de A n g i e r . 
XiO, Conanncion puede curarse con la E m u l * 
elon de P e t r ó l e o de A n g i e r . 
l i a D e b i l i d a d gene ra l , de cualquiera causa' 
que provenga, se alivia fortificando el sistema 
con la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r . 
1.a A n e m i a y todas las enfermedades de* 
b l l i t au te s de las mujeres y los niños, asi como 1 
las afecciones intestinales de verano, se curan 
con la E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r . 
P o r u l t i m o , j e ro no de menor importancia: 
ía dosis es pequeña, asi es que la E m u l s i ó n de 
Petróleo de Angier es no solamente la m e j o r ' 
medicina, sino la mat económica, pues dura mas 
tiempo. 





l Recordad la Cruz I 
i fío tome otro. 
'ANGIER CHEMICAL CO. 
' ~ 508T9N, í i A S S M B . l M e A M . ^ 
D R . M E D I A V I L L A , 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA R E A L CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4 . Dentaduras pos-
tizas por todos los sistemas conocidos y al alcance de 
todas las fortunas. Onmpostela $6 altos, entre Sol 
y Muralla. 13868 26-18 O t 
Atractivo m ureceMe. 
IDISTRIBÜCION D E M á S D E 
MEDIO M I L L O N DE P E S O S I 
m n m NACIONAL (IE LOTERIA DB SANFO DOMINGO 
C A P I T A L : $2 .000 ,000 
La Compañ ía <le Lo te r í a de S ¡nto Domingo aty ea 
una inst i tución del Estado, pero si un pr ivi legio por 
un acta dei Congreso confirmado por el presidente 
da la Repúbl ica El privilegio no vence hasta ol a-
8o 19U, y mientras dure el t é rmino , el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lo te r í a . 
Ninguna compañía en el mundo distr ibuye tantos 
premios ai un tanto por ciento tan alto de sus en 
tradas, y le da tantas ga ran t í a s financieras al p ú b l i c o 
para ol pago de sus premios, n i que da un premio 
mayor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, que los intereses del p ú b l i c o e s t án 
completamente protegidos. 
No puedo la compañ ía vender ni un solo bi l lete del 
Sorteo, mientras el importe de todos los premios no 
esté depositado, así es que el dueño de un premio 
está, absolutamente garantizado. 
Además , todos los billetes tienen el endose s i -
guiente: 
Yo, Antonio Mora, Presidente de la C o m p a ñ í a G a -
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos m i -
llones do pesos, certifico que hay un depós i to especial 
de $600.000 en oro americano para cuori r todos los 
premios en cada sorteo, pagando á la p r e s e n t a c i ó n el 
premio qne lo toque á este billete: remitimos checks 
á los siguientes depositantes en los Estados Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
FrankUn Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco. Ca-
lifornia. 
A mcrican Banco Nacional JDcn vcr Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Il l inois. I l l s . 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios so p a g a r á n s in descuento. 
La única Lolerfa en el mundo qfte tiene las firmas 
do los prominentes hombres púb l i cos garantizando 
su houradcj; y legalidad. 
Aprobado con el gran sello de los Estados Unidos. 
Escritura de Certificación do establecimiento, do-
micilio y asiento principal de la C o m p a ñ í a a n ó n i m a 
"San Domingo Lot te ry Company": 
Autorizada por D o n Miguel J o a q u í n A l i a n , L i c e n -
ciado en Derecho, Abogado, N o t a r i o P ú b l i c o , 
de la ciudad do Santo Domingo, el dia 12 de 
marzo de 1891. 
Sello 6? 3B cts. Bienio 1893 y 1S91. 
Migsiel J o a q u í n A l f i u , A bogado de los T r i b u n a -
les de l a R e p ú b l i c a y N o t a r i o P ú b l i c o de los de n ú -
mero do la ciudad de Santo Domingo con m i domicil io 
y residencia en olla. 
Certifico, doy fe y verdadero testimonio que s e g ú n 
tin acta de fecha 7 de octubre del año m i l ochocien-
tos noventa, pasado, ante el finado Notar io de esta 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Polanco, cuyo 
acta, debidamente registrada el d ía 13 do octhbre 
do 1890 en el Registro Civ i l O, folio 264, recto, n ú m e 
ro 262, tengo en original á la vista y obra en m i A r -
chivos Notarial la Empresa denominada "'San D o -
mingo Lot tery Company" autorizada por conces ión 
del Poder Ejecutivo de la R e p ú b l i c a de fecha 10 do 
septiembre de 1890, debidamente sancionado por e l 
Honorable Congreso Nacional, ha sido constituida 
en la focha arriba indicada, según consta en el acta 
notarial ya citada, en sociedad a n ó n i m a bajo las l e -
yes del país . Certifico t a m b i é n que en el acto ya ex -
presado consta que la citada C o m p a ñ í a tiene elegido 
su domicilio y asiento principal en esta ciudad en nna 
casa alta y baja que forma esquina entre las calles 
do ' 'Las Mercedes" y de "'Duarte", donde hace sus 
operaciones. 
Y para los fines que puedan convenir á la referida 
Compañía , expido la presente certificación que firmo 
y sello en la ciudad de Santo Domingo hoy 12 de 
marzo de 1894. 
Miguel J o a q u í n Alfau.—Notar io . 
Consulado de los Estados Uni los de A m é r i c a . — 
En Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A . Road, Vice Cónsul de los Estados U -
nidos en Santo Domingo, certifico que la firma da 
O. Miguel J o a q u í n Al fau , Notario P ú b l i c o , puesta 
al pie de este documento, es verdadera y legi t ima, 
asi como el sello de su no ta r í a . 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta ciudad en la fecha mayo 19 de 1894.—Juan 
A. Rcad.—C. U . S. Vice C ó n s u l Aching . 
Repúbl ica Dominicana.—Oficina de! Secretario del 
Estado,—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J . B . Sarson. 
Presidente do la Compañ ía de L o t e r í a de Santo 
Ooruingo. 
Stífior: En contes tac ión de su carta del 7 del p r e -
sento, 'engo el gusto de certificar que la C o m p a ñ í a 
Lotería de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de su privilegio concedido e l 
10 de septiembre de 1890. 
El ministro saluda á V d . con el dehido respeto.— 
El Jefe, Rafael M . Rodr íguez . 
Consulado d é l o s Estados Unidos en Santo D o -
mingo, Marzo 18 de 1894. 
Yo Juan A . Read Vice cónsul de los estados U n i -
dos en Santo Domingo certifico que la firma del J . 
Rafael M . Rodríguez, como primer Jefe del M i n i s -
terio de Fomento es la que es tá al pie del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por m i . 
Como testigo doy fó y pongo el sello del Consula-
do en esta ciudad en esta fecha del a ñ o . — J u a n A . 
Read.—C. ü . S. Vice cónsul , actual. 
Los sorteos se c e l e b r a r á n en p ú b l i c o , todos los 
meses, el primer martes, en la R e p ú b l i c a de San io 
Domingo, eomo sigue: 
1 8 9 4 
N O V I E M B R E 6 . 
D ic i embre 4 . • 
C O N U N 
myorje $ 
AVISO. 
Los premios mayores de cada sor-
teo se comnnicariin por cable e l d í a 
d é l a jugada á todos los puntos donde 
se hayan vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E R I A 
100,000 billetes. 
E n Enteros y Fracciones, para satisfacer 
á los Compradores 
S O R T E O S M E N S U A L E S 
L I S T A D K 1X)S P R E M I O S 
P R E M I O 
P R E M I O D E 
P R E M I O D E 
P R E M I O D E 
P R E M I O S D E 
P R E M I O S D E 
10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
50 P R E M I O S D B 
100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D E 
300 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 P R E M I O S D B $ 200 son $ 20000 
120 son 12000 
80 son . . . . . . 8000 
60 son 6000 
T E R M I N A L E S 
40 sen $ 39960 
4© son , 89660 
20 son 19980 
20 son . . . . . . 19íi?0 
D E $ 160000 es . . . . $ 160000 
' i 40000 es 4000O 
20W'ü es 20000 
10003 es 1000O 
5000 son 10000 
2000 son 1000O 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 son 20000 
300 son 30000 
120 son 24000 
80 son 24000 
60 son 36000 
100 P R E M I O S D B 
100 P R E M I O S D B 
100 P R E M I O S D B 
P R E M I O S 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D B 
999 P R E M I O S D E 
5692 674880 
P R E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á la moneda co~ 
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
Bi l le tes enteros, $ I O ; M e d i o s $6; 
Quintos, $2; D é c i m o s , $ 1 ; V i g é s i -
mos, SO centavos; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especiáL Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
GUARDESE de comprar n ingún MUíc 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
BU cobro pueden enviarse directamente á nuestra o f i -
cina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia de cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vendedo-
res de todas partes del mundo, es imposible podof 
surtir n ú m e r o s especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
R e m í t e s e por Ordenes Postales, dinero ó á rdene» 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta con ieuta 
6 por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos d e í l . 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras lo ter ías inferiores y de mala fé 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios p romet i -
dos. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros b i l l e -
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este m o -
do t end rán la certidumbre de cobrar los piemios » -
nunciados. 
Los premios se p a g a r á n en oro ó mone-
da corriente de los Estados Unidos de Nor-
te América á la presentación y entrega áñ 
los billetes. 
Dlreooión: 
J - B . Sarson 
City of Santo Domingo. 
C « S 5 ¿ i - 17-3 Q 
D r . A . J O V E R . 
de l a Facultad de Londres, 
Catedrático de Enfermedades de los Niños. 
Consultas y operaciones en el ELECTBO-BALNEA-
RIO , gran establecimiento de duchas, baños y toda 
clase ae aplicaciones lüdroterápicas y eléctricas. 
Obispo n? 75.—De 12 á 2. 
12946 78-20 8t _ 
JOS! TlIIÍTí HAS: 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Bn gabinete en Oaliano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales, y con 
los precios siguientes: 
Por una extracción. . $1.00 
1.60 Idem sin do lo r . . . 
I i i m p i e i a de la den-





4 dientes $ 7.50 
H&sta 6 id 10.00 
„ 8 id 12.50 
„ 14 id 15.00 
Orificación 2.50 
Se garantizan los trabajos por un año. Todos los 
d ías , inclusiye los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
oorroeu el esmalte del diente. 
Loa interesados deben fijarse bien en e>te anuncio, 
no confundirlo con otro. 
C 1483 28-4 O 
O C U L I S T A . 
O'Keil ly n i ñ e r o 66 
0 1490 
<?.ocf> 4 dos. 
i - o 
Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O H O M F O P A T A . 
Curación radical del hidroceie por un procedimien-
to seuciilo sin extracción del l í i juílo.—EsFeo-aiidad 
Bébros palúdicas. Prado 81 Tolefooo806. 
C14S7 - 1 O 
f O A P 
Aftcciones de l a s v í a s D r i n a r i a s 
cxclnsivainente. 
Se ha trasladado á CompoMela 109, esquina á M u -
ralla. Consultas y operaciones de doce á 4 
1S32S 27 5 ot 
Gsiiano 124:. al t08,esqnina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifil l t icas y 
afecciones Ce la piel. 
Consultas de dos á cuatro, 
T E L E F O N O N . 1,315. 
C1488 l - O 
F . N. J Ü 8 T I N I A N I CHACON 
Médico-Cirnj ano - Dentista. 




Dr. Car los E . F i n l a y y Shine. 
Ex-interno del " N . Y . Ophthamic & A u r a l Ineti-
tute." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de loa oídos. Consultas de 12 á á. Aguacate 110. Te -
léfono 996. C14S7 l O 
Dr. EcMín. 
S^fermedade» de la piel .—Consulta» de 13 
J e s ú t M s ' í a n . 91.—Toléfono B í m e r o 787. 
13712 26-14 Oc 
A s.-
Manuel Valdés Pita. 
A B O G A D O 
Obispo 27, altos 
Telefono 88L 
Domicil io, Escobar 115, 
C 1546 Í6-11 O 
BU, MANUEL DELFIN. 
Médico j Farmaf éutico. 
Enfermedades de los niños. De onoe á dos. 
Monte n, 18 (altos). 
m m k i 
nferesante á las señoras y señorilas 
P^ra ias qne deseen aprender la preciosa industria 
de hacer enc í jes y blondas en toda cíese de gustos, 
ya sean en seda, hilo ó laca, pueden pasar por Obis-
po n . 56, eníresce'.os todos los dias, donde á su vhta 
podrán apreciar t i gusto y enterarse de s m porme-
nores. 143S1 28-31 Ot 
A C A D E M I A D E I t í G L E S P A R A E E Ñ O R A S 
^ X V caballeros.—Ei método es práct ico y fácil y 
desde las primeras lecciones los pupilos empiezan á 
hablar en ing'és. Aguila 115 esquina á San Rafael. 
14307 4-28 
T T X A P R O F E S O R A I N G L E S A , S U P E R I O R , 
vJ desea colocarse para enseñar inplés, francés, 
pi.ico, arpa é ins t rceción, 6 dará clases á domicilio á 
precios mó.ii 'os. D f jar las aeftas en el almacén de 
rndelca de J . C. Curt ís , Amistad número 90. 
142J»7 4-28 
TJS'GLES Y F R A N C E S E N N O V E N T A D I A S . 
i E . C. Orbón , Profasor de inglés del Cenf ro As tu-
riano. Idem se francés del Colegio "San M e l i t ó n . " 
No se reces i í a saber la g ramá t i ca castellana. C c m -
postela 5f>. altos. 1I2;6 10-26 
kíESPÍRÍTÜ S A N T O " 
C O L E G I O D E 1' Y 2" E N S E Ñ A N Z A . 
Para Sefioritas. 
Incorporado a l Imtituto Prt incial 
de la Habana. 
M S H C E D 63. 
L a Directora enseñará el francés grá t i s á las a lnm-
nas corresp ludientes á la aecoiúu de e n s e ñ a n z a su-
perior. 
Se admiten pupilas, medio-pupilas y exteruaa Pa-
ra niá« pormenores pedir ei prospecto" del esiahlcci-
miento —L-v Directora, Blanca Alvaro, 
13397 26-70 
JULIO C. D E A R T E A G A . 
P R O F E S O R D E P I A N O , 
canto, solfeo, ha rmon ía j composición. Agalla n. 37, 
altos. C 1559 26 14 Oo 
I n g l é s , E s p a ñ o l y AiemAn. 
8© ofrece á los padres de familia pa r» dar clases & 
domicilie una señora educada ea eloxtraciero. D a -
rán informes en casa del Dr . Priinriaco Zayas. calle 
ñ» Manriane ISS 1S755 9<v ' 6 O 
P A R A R E I R A C A R C A J A D A S . 
Cuentos jocosos de andaluces, gallegos, jitanos, 
gascones, gaajiro», negros re tór icos y ca tedrá t i cos , 
negr í taa facistoras, guachinangos, l épe ros , chistes, 
mentira», agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
siEaplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de sjí 
guaguao etc.: un tomo con láminas j carigatoras dos 
pesetas. De venta en Salud n . 23, l ib re r í a Nacional 
Extranjera. C 1642 4 30 
No reías de á 20 centaros que se hallan 
de renta en el G r a n A l m a c é n 
de libros de texto 
L A MODERNA PO: 
O'fieiily 13, lelefooo 953 
Obras de Alejandro Dumas (padre): 
U n lance de amor; Hermin ia—La Bola de nieve; 
L a Nevasca—La Paloma; A d á n , el pintor ca labrés 
— L a B oca del Infierno—Fernanda—Las lebas de 
Machecul — Dios dispone— Olimpia— Amaury—El 
cap i t án Pablo—Catalina B l u m — E l h ' j o del presidia-
rio—Paulina y Pascual B r u ñ e — L a mujer del collar 
de terciopelo—Cecilia de Marsi l ly—Veinte años des-
paea. 
Obras de Alejandro Domas (hijo) 
_La Dama de las Camelias—La vida á los veinte 
l l -"—El Doctor Servan!—Aventuras de cuatro m u -
jeres y nn loro—Cesarina—La Dama de las Perlas. 
13988 8 25 
D E S E A C O L O C A R S E . 
una criada peninsular de mediana edad para corta 
familia Cárdenas 2 letra A . 14407 4-31 
CR I A N D E R A . U N A J O V E N P E N I N S U L A R con buenay abundante leche yde4 meses de pa-
rida aclimatada en el país y car iñosa con los niños 
y excelentes condiciones puede verse Manrique 140 
casa particular. 14108 4 31 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -ro peninsular aseado y trabajador bien sea en 
casa particular ó establecimiento: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan de su 
comportamiento: informarán calle de Neptuno cs-
quina á Industria bodega. 14409 4-31 
U N A S E Ñ O R A A L E M A N A 
desea plaz^ con una corta familia respetable para 
manejar niños además posee el ingléf. Dirección ho-
tel Roma. 11100 4-31 
UN A C R I A N D E R A D E POCOS D I A S D E parida, con sana y abundante leche y con las me-
jores refirenciac que puedan desearse, se ofrece pa-
ra criar á leche entera. E n la calle del Morro n ú m e -
ro 28 informarán á todas horas. 
14395 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criandera, do dos metes de parida con buena y 
abundante leche: tiene personas que la garanticen: 
es peninsular, aclimatada en el país . I n fo rmarán San 
Ignacio 91: no tiene inconveniente en salir al campo. 
14385 4-31 
UN J O V E N P E N I N S U L A R C O N P R A C T I C A _ de contabilidad y comercio desea colocarse en 
algnn ingenio para pesador, listero ó cargo parecido; 
también se ofrece para el comercio, posee referen-
cias. Dirigirse Habana 65, baios. 
14:W9 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
una eriaiidora á media locbe. roción llegada del cam-
po y buona de ealnd: informarán en Lealtad 131. 
14424 4-31 
S E S O L I C I T A 
un criado da mano formal, que sepa el servicio y 
t r a i g i recomendaciones para Cuba 68. 
14123 4 31 
EL G 8 A N N E G O C I O . C O N 50 O 100 PESOS St< puodeo ganar 5 6 6 diarios: solicita una perso-
na sea ó no fotográfo para poner una fotografía en 
ger.eral en t i mejer pento do la Habana y si el socio 
quiere se 1c enseña el arte: ha de ser pronto porque 
e i t á corriendo el alquiler. O'Reilly 30, altos de B e -
che, 14421 4-31 
Se solicitan muchachos 
para enseñarlos ¡i enrejillar muebles en el taller de 
eba r i s t e i í a de Juan Rigol. S i n Rafael Ü55 esquina á 
S in Francisco. 14411 4-31 
Se solicita uno qne fea instalador. Aguiar 49. 
14420 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A enseñar á unas niñas las primeras letras y p r i n -
cipio de bordadoos de punto de marca y al p sado 6 
para ayudar á coíer en una casa: tiene personas que 
respondan de su conducta: informarán Luz 64. 
14416 4-31 
S E S O L I C I T A N 
dos jóvenes para trabajar un buen art ículo en esta 
ciudad: han de dar sus referencias. San Ignacio 52, 
altos, de 8 á 10, 11114 4-31 
A V I S O 
Se necesita desde esta á Cárdenas y puertos inter-
medios un piloto práct ico para la goleta Pur í s ima 
Concepción: infoimará su pa t rón á bordo. 
14412 2a-31 2a-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para acompañar á una señora, ó de criada 
de roano con un mairimonio solo ó en casa de corta 
familia; ent'ende algo de costura á mano y en m á -
quina y no tiene inconveniente en i r al campo; tiene 
personas que respondan, I rquUidor n 7, al"os, i m -
pondrán . 14387 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera á leche entera, tiene dos 
meses de parida, la que tiene buenay abundante le 
che, y está aclimatada en el país , desea encontrar 
una buena familia, tiene quien reponda por su con-
ducta. Zulueta 3'i ó San Lázaro 237 casa particular, 
14368 4-30 
C O C H E R O . 
Un joven quotioi.e buenas recomendaciones de las 
casas en que ha aervido desea colocarse. Informan 
en San Nicolás 103. 7 4379 4-31 
D E S E A 
una buena colocación una cocinera fr¡ 
marán Agalla 116 14327 
.ncesa. In fo r -
4-80 
D E S E A C O L O C A R S E 
una jovpn pesinsular con buena y abundante leche 
para criar á media leche por horas, da rán razón en 
Empedrado 12 altos. 14367 4-30 
O F I C I A L A S . 
En ' ' L a Estrella de la Moda,•' Obispo número 84, 
se necesitan varias ofiuialas que entiendan de som-
breroc Hucn sueldo y bnen trato. 
C 1636 4 30 
D E S E A C O L O C A R S E 
un niatrimonio peninsular para todo el servicio do 
una casa ó camareros de hotel, llevan algún tiempo 
squi notienen incsnvfeienlc en i r al cempo. V i l l e -
gas 18. 14365 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de cocinero para corta familia, 
preñare establecimiento. I n f i r m a n Monte 208 
''136T 4-30 
OB I S P O 67, I N T E R I O R . — T E N G O C I E N hombres de campo para ingenio, peuinaulares; 
ssrenos. carreteros, mayor "omos, pesadores de caña, 
maestros de azúcar , carpinteros de carretas y arados 
y cuantos criados necesiten. 14336 4 -30 
D E S E A C O L O C A R S E 
nca señora de mediana edad de cocinera on u n í ca-
sa de familia do buoua moralidad. In fo rmarán en 
Manrique 163. 14378 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular aclimatada on el país para 
c r i a r á leche entera, laque t i ne buena y abundante 
y personas qne la recomiendan J a r d í n L a Violeta 
al fondo de la casa do eal^d de Garcini, telefono 
1689. 14372 4-30 
QU I E R E V , C R I A D O S D E C O N F l A N Z T f p T dalos á Agaiar 6^, tel. 87á. Se comora una cana 
en el barrio del A r g e l y un café bien situado. 
K l sábado y domingo próximos lochón asado más ba 
rato qne nadie. 14376 4-30 
* f f is ! o n . 
G R A N T R E N D E C A N T I N A S . — T E N I E N T E Rsy n'? 37 —Se sirven éjtaa á todos puntos con 
mucha pentnal dad y mejor condimentac ión , pues 
esta casa hace una variación diaria, y si al marchan-
te no le gusta alguno de los platos, BO se le vuelve á 
mandan precios arreglados á la si tuación. 
U M «4-20 d4-31 
SO L I C I T O U N A M U J E R B L A N C A , P E N I N " 
«nlar. antigua en el paí?. para manejar un niño y 
limpiar unas habitaciones. Reina 08, 
14371 4-30 DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N PE-ninsuiar recién l l t g i d a de España para sirvieLt.i 
en casa de nn matrimonio ó para mauejadora de un 
niño es amable con ellos: para más informes puedo 
dlrijirse á ^ \ y e i número 159 baio». 14345 4-80 
D E S E A C O L O C A R S E 
una pardita de criada do mano 6 manejadora sabo 
cumplir con su obligación y tiene personas que la 
garanticen: Pacota V4 informarán. 14347 4-S0 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de manos ó maneja-
dora es recién UejTada y en la misma una cocinera de 
mediana edad aseada y con personas que respondan 
por ellss: calle de los Oficios 74 darán razón. 
11353 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de manos una joven peniucular ó hiendo 
manejailora de un niño tiene p-rsonas que respon-
dan de su conducta: da rán razón callejón de las Can-
teras n. 5. 11310 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
de muchacha de mano una joven peninsular sabe 
cumplir oon t u obligación sabe tejer marcar y tiene 
quien la recomiende; no se coloca menos de 3 cente-
nes. In formarán San Láza ro 253. Í4357 4-30 
bu 
A C R I A N D E R A S A N A Y R O B U S T A C O N 
nena y abundante teche desea colocarse para 
criar á leche entera no tiene incenveniente de ir al 
campo: tiene las mejores recomendaciones: calle de 
las Figuras t ú m e r o 75 entre Esperanza y Gloria 
puede verse, 14354 4 30 
U N A C R I A N D E R A 
psninsular aclimatada en el país de dos meses de pa-
rida desea colocarse para criar á leche entera la que 
tiene buena y abundante y personas que respondan 
por ella: Concordia 110 impondrán . 14S46 4 3J 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocorse de criada de manos ó cocinera para 
corta familia. Campanario 146. 
14363 4^30 
E n la Cl ínica Gineco lóg i ca 
J e s ú s eel Monte núm. 301, se solicita una enfermera 
de regular edad, I t t e l i gente y de moralidad que ten-
ga referencias satisfactorias. 
1433¿ 4-30 
R E B A J A DE P R E C i O S . 
Desde esta fecha rebajamos los precies de nues-
tros trabajes: l o i retratos imperiales que cobramos á 
$6 oro la docena, hoy $5, y la media docena que co-
bramos St, hoy 3 i , ín ter in dure la crisis porque atra-
vfsimo^. 
H A B A N A N . 106, Fotograf ía de Casteilote. 
14208 8-26 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A , — P a r t i c i p o á mis queridas señoras y señori tas como corto y enta-
l lo á 50 c ü ; h igo trajes de seda ó $3, clán á 2, ven-
do moldea, pifo vuelos, adorno sombreros, doy ciase 
de corte y M a t a n ; se desea tomar una operarla cor-
setera: Amistad l i 8 entre Barcelona y Dragones. 
142-31 4-28 
" V C O D I S T A . —SE H A C E N V E S T I D O S D E SE~ 
J j JLSor^ j y niños de todas clases: se desea una n iña 
blanca psra adoptarla por hija, da 7 á 10 t-üoe, y una 
de CÍIOT ó blanca para limpiar dos habitaciones y 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias sin 
cuyo requisito que no se presente. Cuba 71 y 73, a l -
tos. 14333 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 añes que sepa leer, para a-
yudar al servicio de mano y hacer mandados. Teja-
dil lo 39, altos. 
14361 4-30 
S E S O L I C I T A 
un licenciado del ejército para cuidar un niño, con 
buenas referencias. Aguacate 132, 
14352 4-30 
Q O L U T T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N R E -
O c i c n l legadi de la Pen ínsu la de manejadora ó 
criada de mano: tiene quien la garantice: Informa-
rán Morro t ú m . 11. 
14331 4-30 
aíU ' í r i - A ¡a costura, se le dará 
P/ado 51. 14194 
$3 y ropa limpio. 
4-2H 
Braguero especial 
p í r a h o m b r e s y n iños , recomendados por las princ 
pales «r . inencia í Médicas . 
Les cci.sunye el O R T O P E D I C O R I C A R D O 
S A N C H E Z en 
M O N T E N . 9 9 . 
N O T A . —Loe hechos justifican. Se pasa á domici 
I \c Á t ona r medidas. 13931 12-19 O 
miidulIUüfic. 
C R I A N D E R A D E C O L O R 
deiea ratoealM una que acaba de llegar U«l campo 
á media lecha tiene quien responda de t a conducta 
üu'oraarán Sitioi & 1M01 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cria-la de mano, que sepa desempeñar su obliga-
ción y traiga referencias. San Láza ro n ú m . 205. 
14351 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante l e -
che, á leí I n entero, de dos meses de parida en el país 
y j a aclioiatida, tiene quien responda por su con-
ducta, no tiene inconveniente i r si campo: calle del 
Morro n. 58. 14370 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero peninsular, que ha trabajado en 
buenes casas en la Habana y tiene personas que res-
pondan por éi. I m p o n d r á n en Aguiar número 61. 
14338 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente manejadora, es muy car iñosa para los 
niños, tiene personas qne respondan por ella; t am-
bién hay una exeelecto cocinera que tiene personas 
qce respondan por ella. I m p o n d r á n Mercaderes 4, 
altos. H337 4-30 
O E S A D O R D E C A Í ? A . — D E S E A C O L O C A R -
JL se un individuo que tiene prác t ica en pesar c a ñ a 
y buenas recomendaciones. In fo rmará el gnarda-
almacéa del naradero dal Tul ipán . 
14342 4-30 
D E c - E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular de manejadora 6 criada de 
manos, para corta familia. Acosta núm. 9, da rán 
razón á tod?.s horas. 
11359 4-30 
" T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL^CI inndera asturiana coa buena -y abundante l e -
che ac'imatada en el psia d ; 25 años de edad de re -
comendac ión da á t a niño y parida de cinco meses y 
tiene quien responda de SU conducta. E n Ss 
, Lázaro 287 «araioerfc, 5^8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de tres meses de parida 
para criar á leche entera ó media, la que tiene buena 
y abundante y con personas que la garanticen: darán 
razón Compostela 36, café. 14341 4-30 c: O S T U R E R A , — D E S E A C O L O C A R S E U N A señora para coser y ayudar á los quehaceres de 
la casa 9 cuidar a1gún niño no tiene inconveniente 
en hacerse cargo lo mismo de coser para un hotel. 
Tejadillo 37 in jormarán . 14308 4-38 
SE F A C I L I T A N Y S O L I C I T A N C R I A D O S y dependientes, varones y hembras, personal i j a -
ra ingenios y para el comercio. Solicito una niña 
de 8 á 12 años, compro y vendo casas, prendas y 
muebles al«oqol de 40T á $1-50 S^rrafón. Reioa 28 
Teléfono 1577; Ordenes: Damas 30 14295 4-28 
A2 D E criandera á leche entera una señora peninsular 
do buena y abundante loche: tiene acjeditada su 
lactancia y quien responda por su conducta. Calza-
da del Monte número 245 darán razón á todas horas 
14290 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera en casa de familia respetable; 
es exacta en su trabajo y tiene personas que la ga-
ranticen. F a c t o r í a n ú m e r o 18 informarán . 
14294 4 28 
U N C A B A L L E R O S O L O 
desea un cuarto amueblado con asistencia en un 
punto céntrico de esta capital. Dirigirse por correo á 
A . B . Apartado724. 14281 3-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven asturiana de criada de mano ó manejadora. 
Tiene personas que respondan por ella. Araruburo 
23 esquina á San Rafael da rán razón . 
14320 4 28 
S E S O L I C I T A 
una lavandera de hombre y mujer, que eepa bien el 
clicio y sea ligera en el trabajo, y sino que no se 
presente: sueldo euatro centenes. Vedado, Baños 
n ú m e r o 11. 11283 4 28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinora peninsular en cssa particular, sabe su 
obligación y tiene buenas referencias de las casas 
donde ha servido: informarán baños el Pasaje barbo-
ría, n . 2. 14302 4-28 
SE D E S E A C O L O C A R U N P E N I N S U L A R D E criado de mano ó portero en casa particular ó de 
comercio, sabe leer y escribir y da iLformesde su 
comportamiento en las casas dode ha trabajado: i n -
forman Luz 39 altos, zapater ía . 
14300 4-28 
S E S O L I C I T A N 
dos dependientes para la fábrica de fideos L a A m -
brosía. Inquisidor 15. 14298 4 28 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N -fular de 15 años de edad, tiene quien responda 
por su conducta, sabe leer y contar de lo mejor, sir-
ve para toda clase de comercio y también para cria-
do de mano ú otra clase do trabajo: informarán calle 
de la Esperanza n. 111 á todas huras, bodega. 
14299 4-28 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes de M . Alvarez. Ofrecemos á las familias nn 
escogido personal de criados y una criada Ing'esa. 
Además nocesitamos 2 criadas, 3 manejadoras, 3 co-
cineres y 4 muchachos. Pidan que saldrán complaci-
dos. Aguacate 54. 14312 4 28 
U N M U C H A C H O 
de buenos informes para repartir costura y demás 
quehaceres propios de su edatf, se solicita en l ieina 7. 
L a Niña. 14285 4-58 
CI R I A N D E R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 'colocarse á leche entera, una do tres meses de 
parida recién llegada de la Pei . íusula, con buena y 
abundante leche: y oqra de dos meses de parida a-
climatada en el país, con buena y abundante leche; 
tienen personas que respondan: no tienen inconve 
uiente i r al campo. Prado 103. altos. 14258 4-27 
CR I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E U N A peninsular recien parida para criar á leche ente-
ra: tiene buena y abundante lecho y parsonas que 
respondan por ella: está aclimatada en el país . I n -
formarán Bernaza 36. 14262 4-27 
m O R R I K N T E Y COMP.—Se solicitan 5 criados, 
_L 6 manejadoras, 12 cocineras: tenemos 15 criados 
de mano práct icos. 4 cocheros. 6 porteros, 10 cocine-
ros de primera: compramos y vendemos casas desdfe 
1,000 á $30,000; sacamos cé lu l a s . O'Reil ly 23. T e l é -
fono 783. 14278 4-27 
CR I A D O D E MANO.—Se ofrece uno que sabe cumplir con su obligación, de mediana edad y 
referencias de las casas donde ha servido y no tiene 
inconveniente en salir fuera de la Habana. Cuba 26 
informarán á todas horas. 14279 4-27 
Se desea arrendar 
3 ó 4 caballerías de tierra de masa y f mdo, no can-
sadas y p r ó i i m a s á vía férrea que tenga comunica-
ción con varios centrales. P i í u c i p e Alfonso n. 364. 
14213 4-27 
O E B U S C A U N A M A N E J A D O R A P A R A U N 
jon i f io de brazos, qae sea de nwdiana edad y traiga 
recomendaciones, en Amistad número 96, 
14253 4-27 
OJO. V E D A D O C A L L E 2, E S Q U I N A 13, Quinta Vista Alegre, solicitan una manejadora 
que sepa bien tu obligación y sea cariñosa para los 
niños, teniendo á la vez que hacer la limpieza in te -
rior de las habitaciones: sueldo $15 y ropa l 'mpia: es 
indispensable buenas referencias. 14254 4-27 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S peninsulares de dos y medio meses de paridas, 
recien llegadas, con buena y abundante leche, para 
criar á locho entera: tienen pers; ras que las garan 
ticen. Puerta de Tierra, fonda "Loa Voluntarios," 
darán razón. 14274 4-27 
C O N G A R A N T I A 
tom an por un año 300 pesos, amortizando mensual-
mente capital é intereses. In fo rmarán en Aguiar 
número 69 14268 4-27 
S E S C L I C I T A 
una buena lavandera que sapa lavar, planchar y ri-
zar bien; también se solicita un buen criado de ma-
no que sepa su ohligaoióa y tenca buenas recomen 
daciones. Consulado número 66 impondrán . 
24255 4 27 
SE D E S E A UWA M A N E J A D O R A P E N I N S U lar de mediana edad, qne no sea recien llegada y 
sepa cumplir con su deber: sueldo 15 pesos plata y 
ropa limpia. O'Reil ly número 6, altos. 
14257 4-2t 
DOS la PonÍER-ula desean colocarse á leche entera, 
buena v abun iaote: tienen quien las garantice. Go-
4 27 nios n 2. 142;.! 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera en casa particular, tiene quien res-
ponda por su conducta. E n Virtudes 46. 
14246 4-27 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS S E Ñ O R A S P E -ninsulares llegadas en el úl t imo vapor-correo, 
l-ara cocina ó criadas de mano, saben BU obligación 
por hiburlo ejercitado en la Península . D a r á n r a -
ZÓD c;jlle i 'n S»n Pedro, fonda L a Pi r ía fret.te á la 
Machina á todas horas. 14266 _ 4-27 
O A R A E S t A R B l E N S E R V I D O S D I R I G I R S E 
JL Aguacate 5S, T . 590, P. Mart ínez y Hno. , donde 
enceut ra rán criados y criadas de l ? y 2^, blancos y do 
color, exoolentes cocineros y cocineras, honrados por-
teros, at í como dependientes de todos los ramos. Pi-
dan y se .convencerán. No olvidarse. Queda entre O 
biapoy O-Reil ly. 11265 4-27 
SE S U P L I C A A L Q U E H A Y A E N C O N T R A -do una libreta con varias cuentas de esta casa, se 
sirva devolverla en Mercaderes 7, donde será grat if i -
cado, pues habiendo avisado á los interesados no se-
rán aatiefo. has, así es que so consideran nulas dichas 
cuentas.—Leonhart y C? C 1618 la-25 3d-26 
U l colocarse con una buena familia; tiene quien res 
ponda por ella. In fo rmarán J e sús Mana n. 85. 
14211 4-"6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que entienda 
a'g« de cocina, con buenas referencias. Amistad 
n. 136, altos. 14203 4-26 
B l 1 Ü E N C O C I N E R O F R A N C E S . — C O N O C E bien su obligación y tiene buenas recomendacio-
nes, solicita colocación en casa particular ó casa de 
comercio. Precio regular. Cuba n ú m e r o 62, casa de 
Laplnme. 14238 4-26 
UN A S E Ñ O R A D E R E S P E T O D E M E Ü Í A N A edad desea colocarse p i r a acompaña r á señoras , 
señoritas ó auxiliar do un colegio: tiene personas que 
garanticen su conducta. Obispo 111, esquina á V i l l e -
gas entresuelos darán razón. 11200 4 26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de tres meses de parida con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene personas que respondan por su conducta: i n -
formarán calle del Prado n ú m e r o 25. 
14202 4-26 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E D O S meses de parida con buena y abundante leche 
desea colocarse para criar & leche enterad t i v e 6n los 
barracones del Pr ínc ipe , Sección de invá l idos : tiene 
buenas referencias. 14240 4-26 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N bue-na y abundante leche desea colocarse. Dir í janse 
á Santa Clara número 2. Informa el D r . Torralbas. 
Tejadillo 43. 14234 8-26 
5000$ y 3000$ 
se dan coa hipoteca. Dragones número t 8 dejar aviso 
14383 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular en casado corta familia para 
manejadora de un niño ó criada de mano, sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene quien la garantice. O -
ficics 15 informarán. 14230 4-28 
IM P O R T A N T E . U N A S E Ñ O R A D E M O R A -lidad y que tiene personas respetables que infor-
men de «u conducta y antecedentes, desea encontrar 
uno ó más niños á quien criar y educar sea de cual -
quier edad: de más pormenores informará la intere-
sada en San Ignacio 24, entresuelos interior. 
14212 4-26 
AG E N C I A E L N E G O C I O . Aguiar 63. Teléfono 486. Necesito 20 criadas, 15 manejadoras, 8 co-
ciuer&s, 10 muchachos. Tengo 60 crianderas B . y de 
color, porteros, cocheros y cocineros criados. Tengo 
más de 200 trabajadores peninsulares. R. Gallego. 
Teléfono 486. 14233 4-26 
Hipoteca, Acciones, Alquileres 
So dan cualquiera cantidad grande ó chica con es-
ta garant ía . Concordia 87 6 Mercado de T a c ó n n ú -
moro 40. E l Clavel. 14207 4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano, peninsular, sabiendo c o s e r á mano y m á -
quina y teniendo buenas referencias, aclimatada en 
el país ; en la misma se ofrece un joven peninsular 
para criado de maco, portero 6 a lmacén , sabe leer, 
escriVr v contar y con buenas referencias. Ancha del 
Norte 27 el encargado dá razón . 14232 4-26 
D I N E R O : D I N E R O . 
Se dá con hipoteca de casas en todos puntos y en 
grandes y pequeñas partidas. Amistad 142, ba rbe r í a 
ó Mural la 64. 14221 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven francesa muy saludable, primeriza de 
criandera k leche entera. Calle del Agui la 116 infor-
marán . 14229 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho peninsular en una tienda ó de apren-
diz en una camisería, tiene quien responda por su 
conducta. J e s ú s María 83 esquina á Compostela, pe-
leter ía . 142C5 4 26 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea gallega para manejar un n i -
ño de meses. Cuba 127. Sueldo 2 centenes y ropa 
limpia. 14218 4-26 
PA N A D E R O . — S E S O L I C I T A U N P A N A D E -ro para un vapor de corta t ravesía , pero ha de 
saber al propio tiempo beneficiar una res, ocupación 
qne también deberá desempeñar . I n f o r m a r á n en A n -
cha del Norte n. 2 J L C 1619 4-26 
N A P A R D A D E M E D I A N A E D A D S O L I -
cita colocación de lavandera en casa particular 
de corta familia. Darán razón en la calle de San Jo 
u; 
de 
conducta. E n San 1 sé n ú m . 20. á todas horas: tiene informeB de su bue 
s na 
Se cede una habitación alta muy fresca á una seño- , ra de moralidad r tranquila qne quiera dedicar a l -
gunas horas al servicio de una señora, se le da rá algo 
para su manutención , Reina 28, altos. 
11188 4-26 
AV I S O I M P O R T A N T E . — S E D E S E A E N -contrar un socio que cuente con $1000 500 pa-
ra mejorar un establecimiento ya acreditado y de 
buen j i r o informarán en Villegas 56 barber ía . 
14í)03 8-21 
Amargnra 69 
Se alquila un cuarto alto, amueblado, por tres do-
blones al mes, propio para hombre solo. Además un 
espléndido cuarto Dt̂ jo para un matrimonio sin niños 
6 dos amigos: Baño y l lavin . 14256 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos frescos, juntos ó separados á hom-
bres solos, matrimonio sin hijos ó señora sola. Cuar-
teles n . 5. 14252 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con referencias. Prado 90. 
C 1585 8-21 
S E A L Q U I L A N 
unas bonitas habitaciones independientes compues-
tas de sala, tres cuartos, comedor y gran patio con 
muchos árboles frutales. lofanta 60, frente á la p la -
za de toros puede verse y t r a t a rán . 
14245 4-27 
3 6 0 . 0 0 0 P E S O S O R O 
£e emplean en compras de casas en pacto de retro 
compra real de todos precios hipotecas de las mis-
mas en partidas sin mas intervención que los intere-
sados; razón Galiano entre San J o s é y San Rafael 
camisería de Ferro acera pares de 11 á 2 todos los 
días. 14402 4-31 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en la calzada del Monte número 5, 
entrada por Zulueta. 14249 4-27 
SE COMPRAN 
libros nuevos y usados y bibliotecas; lObispo 86, l i -
brería. 13391 10-21O 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R O N E G R O , raza de los llamados do agua, con la mano i z -
quierda blanca y en! lende por Tona: se suplica á la 
persona que le haya encontrado lo entregue en el ho-
tel Nuevitas donde será gratificado generosamente. 
14204 6 26 
01BE8, 
Concordia 20.—Se alquila una hermosa sala pro-pia para consultas de médico 6 abogado, para 
caballeros solos ó matrimonios sin niños; se dan y 
piden referenaias. 14106 4 31 
Se alquila la hermosa casa de dos pisos cal lao L i -nea esquina á 20 tiene 14 habitaciones el alto 10 
centenes y el bajo 8 la llave la tiene el Jefe Loca: 
del paradero del Urbano á informarán de las condi-
ciones del alquiler en Reina 10! altos, 
14398 8d-31 8a-3l 
S E A L Q U I L A N 
en Cuba 77, 3 habitaciones altas con servicio inde-
pendiente, de azatea: la llave Teniente Rey 44. 
14426 6-31 
O B I S P O 90 . 
Se alquilan habitaciones á hombres solos á 12-75 
y 10 60. 11396 8 31 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas, muy frescas, á un 
matrimonio sin niños ó señoras solas. Campanario 97 
14330 4-31 
S E A L Q U I L A 
un alto propio para un matrimonio en módico pre -
cio. Calle de Trocadero nú cuero 57. 
H384 4-31 
Compostela número 150. E n esta elegante casa re alquilan habitaciones con balcón á la ca!le, pisos 
de mármol , baños, timbres é inodoros y lindos j a r -
dines, $5-30 á 15-90. 14380 4-31 
Los ventilados altos de la casa Crespo número 38, compu stes 'ie tres espaciosas habitaciones, ino-
doro, llave r'o agua y todas las comodidades para 
nna corta familia decente. 14391 5 31 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Perseverancia número 19 
iaformarán en la misma, 14425 4-31 
I N Q U I S I D O R 35, 
E N T R E L U Z "ST A C O S T A . 
L a planta baja, propia p i r a depósito ó almacén de 
toda clase de mercancías , muy espaciosa con dos de-
partamertos en el zaguán, se alquila, todo é en par-
te. También un entresuelo con tres habitacionez, 
una de ellas con vLsta á la calle, para escritorio ú 
hombre solo. 14422 5-31 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos do la casa calle de Chacón número 
4: en la misma impondrán . 
14410 4 31 
Atención. Cuatro cuadras del parque Central ha bitaciones altas y baj ;s, fres- ao r claras con bal 
coa á dos calles, luz, enndo, baño de ducha, saleta 
de recibo y muebl<s si lo desean. Lo« precios so han 
puesto muy módicos. Industria 72 A , entre Animas 
y Trocadero. T, M . de R. 14419 4 31 
S E A L Q U I L A N 
dos gabinetes muy lindos con suelos de mármol y 
mosaico, con un gran balcón á la calle; en punto 
céntrico como es la calle de Zulueta 73 principal, iz 
quierda en donde informarán. 
14415 4-31 
Se alquilan los altos de Aguiar n . 100, esquina á O b r a p í i , con sala, corredor, comedor, seis habi-
taciones, lavadero, cocina, agua de l luvia y de Ven 
to, cuarto de befio. En el alquiler de los altos va 
comprendido el uso del zaguán, pa(lo y traspatio: su 
precio o<.h-> onzas y media. E s t á n abiertos é infor-
marán San R fael n . 71. 11383 4 31 
S E A L Q U I L A 
la casa Antón Recio n. 8. compuesta de sala, saleta 
5 cuartos, azoten, etc., etc., e t j . L» llava en la bo 
degi» esquina á Gloria, informarán Corrales n. 117. 
143-6 4-31 
C O N S U L A D O 1 2 2 , 
cerca del Parque en ca^a decente se alquila una her-
mosa sal» y varias habitaciones con asistencia (8 
morada. Hay baño . Se sirven comidas á domicilio ; 
precios módicos. 14369 4-30 
S E A L Q U I L A 
unos altos compuestos de sala con pise de mármol y 
dos hermofos cuartos con inodoro y azotea á señoras 
ó malí i mor io sin niños; precio módico: San Ignacio 
número 104 14358 8-30 
E N G A N G A . 
Se alquila una habitación hermosa en Sol n . 91. L a 
casa reúne todas las comodidades que se puedan ape 
tecer para personas sola* ó matrimonio. Entrada á 
todas horas E l portero informará 14355 4-30 
SSalud 30 al lado d é l a Iglesia:—Sa alquilan her mosas habitacioces altas y bajas, y un salón divi 
dido con piso de mármol , un zaguán y 4 caballeri-
zas. E n la misma se vende na escaparata chico de 
hierro para ropa ó guardar dinero. 
14362 4-30 
S E A L Q U I L A N 
les bajos de la casa Tejadillo 39. E n los altos infor-
m a r á n . 
14360 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas 90 con zaguán, dos ventanas, sala de 
mármol , cinco cuartos, agua de Vento, cuarto de ba 
fio, &, & ; la llave on el 84, I i formarán Sol 94. 
13349 4-30 
a» coaduct», 
So alquila en 24 pesos oro, si <ian buen fiador, la casa Puerta Cerrada n ú m e r o 5, entre F a c t o r í a y 
Suárez; con dos ventanas, entrada de carruajas, coa 
tro cuartos, un salón corrido al fondo, agua, cocina, 
gfan patio, etc., acabada de reedificar y pintar. En 
la bodega esquina á Suárez os 'á la llave y el dueño, 
Cuba n ú m e r o 143. H3)3 4-80 
S E A L Q U I L A 
la casa Angeles 70, con cuatro cuartos bajos y dos 
altos pequeños al fondo, eu 30 pesos oro y dos meses 
adelantados, y otra. Corrales Í73, con dos posesinnes 
bajas y nn alto, en 14 pesos plata y dos metes adelan-
tados. Argftles 36, Vive 61 dueño . 
11334 4-30 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos, frescos y ventilados, dos con balcón á 
la calle, en Prado 102 esquina á Virtudes, fonda " L a 
Democracia. 14344 4-30 
Aviso á las buenas familias.—En Cuba n . 67, altofc se alquilan espaciosas y corridas habitaciones, 
Íiropias para matrimonios sin niños ó caballeros se-os, con comida ó sin ella, con todas las comodidades 
que requiere una buena casa. Entre Mura l la y Te 
niei.te-Rey. 14301 4-28 
S E A L Q U I L A 
ona habi tac ión cómoda y fresca para caballero solo. 
Trocadero 17. muy cerca del parque y Teatroo. 
14318 8 28 
S E A L Q U I L A 
la casa Tul ipán ?, tiene agtta, cinco cuartos bajos y 
tres altos. Informes Hababa 91 de 10 en adelante, 
14317 4-28 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa Egido 75, con sala 9 cuar-
tos, gran cocina, lavadero, agua y demás comodida-
des. I m p o n d r á n Galiano 21 y cafó de la Catedral.La 
llave en el n . 73; puede verse de 8 á 10 y de 4 á 5. 
14304 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos y una cocina: O-Reil ly 30 altos del al 
m a c é n de víveres H de Beche. 
14S24 4-28 
V E D A D O . 
Se alquilan tres casas, desde una y media onzas 
oro á 40 pesos. Son de diferente t amaño y por su po-
sición sobre la lema son sanís imas . Tienen *gna, gas 
teléfnno, j a r d í n , etc. Quinta Lourdes, á media cua-
dra de la L ínea . 14282 4-28 
G A N G A . 
Se alquila muy barata la casa Atocha, letra A , 
Cerro, propia para dos farnilíis. E l dueño , Carlos 
I I I n, 21L l t2&7 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, amuebladas ó sin amueblar, 
con servicio v entrada á todas horas, á dos cuadrai 
del Parque, Virtudes 12, á hombres solos ó matrimo-
nio sin niños. 14314 fi-28 
S E A L Q U I L A 
en Marianao la casa Esperanza n . 14, á dos cuadras 
del paradero, con 4 cuartos, cocina, despensa, cuarto 
jara criados, pozo y cochera. De má i pormenores 
nformprán en la misma ó en Reina 13. 
14271 6-27 
C O N S U L A D O 81 
entre Animas y Trocodero, se alquila esta casa de al 
to y bajo: informarán ea San Ignacio 59. 
u m i 28 
E N M A N R I Q U E 6 8 
se alquila un cuarto alto á un metrimonio sin niños 
un señor anciano ó señaras solas de moralidad. 
1J315 4-28 
C A L A B A Z A R . > 
E n la calle de Meirelcs n. 5 y á una cuadra del pa 
radero, se alquila l a espaciosa casa de mamp^ste-
ría y azotea, capaz para numerosa fami'ia y con cuan-
tas comodidades pueden desearse: i n f i rmarán en A -
margura 15. 14316 10-28 
Se alquila la casa calle de la Rosa n ú m e r o 14, oon portal, sala, comedor, cinco cuartos bajos y uno 
alto, cechera, pozo, buen patio con árboles frutales, 
etc.; la llave está en la estación del ferrocarril de 
Marianao en el Tu l ipán ó impondrán en la calle de 
Zaragoza n. 33. 14260 4 2 7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de P e ñ a p o b r e r . 1, oon balcones á la calle y 
vista al mar. 14261 8 27 
S E A L Q U I L A N 
un hermoso salón alto con vista á la calle y un cuar-
to alto interior, á hombres solos, con servicio de 
criado, gimnasio y b a ñ i s grát is : entrada á todas ho-
ras, Compostela l l l y 113, entre Mural la y Sol. 
14272 4-27 
HABITACIONES. 
Se alquilan Empedrado n, 15. 
14277 7-27 
S E A L Q U I L A 
un piso con sala, tres cuartos, comedor, cocina y 
agua. Calle de CÍJSCÓB número 1, _ 
14378 4-87 
A M A R G U R A 25. 
Se alquila una hermoea sala y g ibinete, propio pa-
ra escritorio, matrimonio sin niños ó caballeros solos 
do moralidad, con toda asistencia ai la desean. Se 
tomón y se dan referencias. 14257 4-27 
Muy barata se alquila la casa Anchv del Norte numero 236, que con agua de Vento y 5 cuartos 
bajos y uno alto, tiene todo lo demás necesario: está 
la llave en el número 155, a lmacén de víveres, é i n -
formarán en Aguiar número 100, entresuelos. 
H201 4 26 
B O T I C A . 
Se vende nna botica en un pueblo cerca de la H a -
bana; hoy hace un diario muy regular y en manos de ] 
otra persona tal vez hará mucho más . Informan en { 
Muralla n . 17. 14244 4-27 
Por no poderlo atender sn dueño se vende uno en 
2500 pesos, hace buena venta, la casa gana 40$ cen 
contrato por 6 años, se pueden sacar 30 de alquileres: 
también se admite un socio para que se ponga al 
frente: de los demás pnrmenores informarán Lampa-
r i l l a 43, café. 14248 8-27 
GA N G A S . U N A CASA E N JESUS D E L Mon -te, mamposteria, con sala, comedor, tres cuartos, 
porta!; alquiler tres centenes en $1500 rebajando un 
censo de $30}. Otra en la calle de San Nicolás (en 
la Habana) cerca de Monto en $3500; informes M . 
Alvarez. Aguacate 54. 14237 4-26 
GA N G A . B O D E G A Y C A F E S . Vendo dos bo-degas, una de ellas en menos de $400 y dos cafc-i 
uno con un buen billar bien situado en menos de 900 
y 2 carnicerías buenas, darán razón Virtudes y Con-
sulado, bodega ó Ancha del Norte 293, ba ibe i í a . 
14213 4-26 
SE V E N D E E N $10,000 U N A C A S A D E A L T O cal'e de la Habana. E-i $10,000 una Neptuno. E n 
$3.500 Crespo. Eu $ i 1,00 : una Consulado. En $^,000 
Animas. Concordia 87. 14222 4-26 
SE ALQUILA 
la espaciosa y fresca casa Neptuno número 32, á 
dos cuadras del Parque Central, compuesta de za-
guán, sala, comedor, ocho cuartos, baño, caballeriza, 
etc. La llave en la colchonería del l a ' o é Informan 
para el precio y condiciones en Aguila 62. 
C 1620 26 O c 
En 30 pesos al mes se alquila la casa Sitios n ú m e -ro 149 á una cuadra de distancia de la Escuela 
Profesional de Artes y Oficios, compuest i do sala, 
saleta, cuatro hermosos cuartos, cocina y agua de 
Vento: enfrente impondráu. 14231 4-26 
Consulado 69. Se alquilan habitaciones altas y bajas, interiores y con vista á la calle, frescas, 
ventiladas, bonitas y muy aseadas No se admiten n i -
ños ni animales Hay telefono, l lavín y se hab:a i n -
g'.és y francés. 14228 4-26 
l i l n Regla alquilo dos casas á una cuacra de las gua-
Xüiguas y plaza de mercado, tienen agua, cuatro po-
sesiones y cocina, patio enlosado, puntos céntricos; 
una $13 plata, otra $11 plata con dos meros en ga-
rant ía : Informarán calzada Vieja n, 18, Regla. 
14208 4 26 
V E D A D O 
Se alquilan los bajos de la casa calle 13 entre F y 
_ , al lado de la Q n i n t i de Lourdes, con todas como-
didades para una regular familia. E n la misma infnr-
marán : en la casa hay teléfono. 14215 4-28 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos con balcón, para caballeros so-
los ó matrimonios sin niños, pretiriéndose sean ex-
tranjeros. Germán, Freuch and Eaglish spokoo. R o -
sa n^ñ. Tul ipán (Cerro) 1122) 26-26 0 
S E A L Q U I L A 
la casa Salud n. 118^, acabada de pintar y muy fres-
ca. L a llave « . f ren te . I m p o n d r á n Cerro 550. 
14210 4 28 
S E A L Q U I L A 
a casa Inquisidor 37, con muy hermosas y cómodas 
habitaciones. L a llave al lado. I m p o n d r á n Cerro 5-0. 
14209 4-26 
S E V E N D E 
una carbonoi íaen Luz n. 75, esquina á Curazao, por 
su dueño tener que pasar á la Pen íosu la el día 30: te 
dá muy barata. Informes en la bodega del frente. 
14214 4-26 
POR NO P O D E R L O A T E N D E R SÜ D U E Ñ O , se dá en $7C0 oro un pequeño establecimiento de 
quincalla y perfumería, situado en la calle del Obis-
po, ó se venden separadamente dos armatostes pro-
pios para ventas do tabicos, etc. y dos vidrieras me-
tálicas nuevas. In formará su dueño de 6 á 8 de la 
noche, San Miguel 176. 14197 6 26 
F A R M A C I A 
Se vende por falto de regente, existencia por ba 
lance $3,250. Venta al por menor en seis mesoa ú l t i -
mos $2.650. Número de recetas despachadas on 6 
meses 652, valor de las mismas $580. todo se prueba 
y se admite cci,Urlo y plazo garantizado. Informa 
rán en la rpiiacción da este periódioo. 
14164 5-25 
NEGOCIO REDONDO. 
En la industrial vil la de San Antonio de los B a -
ños acaba de clausurarse el popular estaVccimiesto 
L a Marina, Cafó. Cantina, Luuch, Gran Refrigera-
dor, Depósito único, Tabioos, Cigarros. Fósforos y 
vidrieras modernas, de billetes, de dulces, á la par 
con operaciones de cambios de monedas. 
Advertencia: el sitio qr-e ocupa es lo mejor de la 
vi l la , re admiten propo&ioinncs á raja tabla; contrato 
por los años que se desee de casa. Dirigirse l lual i \ 
39 á Mr. M . G. C , San Antonio. 
13989 g 2 1 
Venta de un buen eslablecímiento. 
En un pueblo próximo á esta capiral, se 
vende un establecimiento mixto con pana-
dería, por disolución de la sociedad que lo 
constituye. Está situado en lo mejor del 
pueblo, y su crédito está bien cimentado 
Para informes dirigirse A Oficios 14. 
14010 8-21 
E L P U E B L O . 
A l m a c é n Importador de Muebles 
y Joya?. 
G r R A N R E A L I Z A C I O N 
de j'negos de sala de todos los estilos, ídem 
de gabinete, mimbres, máquinas de coser 
Singer, pianos,500 camas,lámparas, espejos 
y toda clase de muebles corrientes á pre-
cios baratísimos. 
Joyas, desde la mas costosa basta la mas 
modesta; relojes do todas clases y mil obje-
tos de fantasía. 
Dos coyas de hierro modernas, en ganga. 
Se compran muebles y joyas. 
Angeles 13 y Estrella 29; telefono 1615. 
1429G 15 28 
S E V E N D E 
un pianino del acreditado fabricante Beruareagi y 
C?, en bnen estado y barato. San Nico lás 108. 
14319 4-28 
L A P E R L A . 
E s p l é n d i d o bnzar de objetos do u t i l idad para el 
públ ico: h i y de venta escaparates, peinadores, me-
sas da noche, estantes, camas de hierro juegos de sa-
la, espejos, l ámparas y liras, aparadores, jarreros, 
mesas corroderes, si l lería. Reina Ana mesas, un es-
caparete de colgar vestidos, alhajas de oro, plata y 
brillantes, é ÍDÜnidad de objetos todos muy baratos. 
Animas 81 casi esquina á Galiano al lado dol café. 
14323 4-28 
SE V E N D E U N P I A N O M E S A , D E P A L I S A N -dro, no tiene comején; se da fn 10 centenes y a-
demás dos decenas de sillas de Viena, mesas arma-
tostes y cantina y varios ar t ícu los propios para un 
café, que se dan en proporc ión : pueden pasar por 
Luz 40. Regla. 14219 4-20 
So vende un juego de sala 
imitación á palisandro. Amargnra n ú m e r o 77. 
11236 4-26 
SE V E N D E U N A H E R M O S A L A M P A R A I N -glesa, de cristal do doce luces, un juego de gabi 
nete tapizado, un juego de antesala francés, de roble 
con esculturas: t ambién dos escaparates de arreos, 
Prado S2. 14211 4-26 
M U E B L E S . 
Se venden un escaparate, un tocador y otros varios 
muebles de uso. Vapor n . 24. 14227 4-26 
3 1 U E B L E S ¥ P L A N T A S . 
Almoneda da todos los muebles de una casa parti-
cular y de más de 400 plantas en macetas, Precios 
ínfimos. 
También se vende un faetón en buen uso, coa ó sin 
caballo. 
Campamento de las Animas, de t r á s de la Plaza da 
Toros, Pabe l lón del cap i tán Boceta. 
M U E B L E S "2- C U A D R O S . 
Almoneda do varios muebles y cuadros de una ca-
sa particular. 
C A L L E D E M E R C A D E R E S N . 1. 
13740 l ñ - 1 6 O 
O J O . 
E n Cienfuegos 14 esquina á Corrales se vende una 
mesa de bil lar en buen estado y en p roporc ión . 
14012 15-21 
E N 2 O N Z A S O R O 
se alquilan los al'os de Animas 182: en la misma i n -
formarán á todas horas. 14199 5 26 
S E A L Q U I L A 
un departamento con balcón d la calle con des habi -
taciones al óleo y entapizadas y con inodoro, con a-
siiítencia ó sin ella, á familia sin nifios. Paula 2, es-
quina á Oficios 14224 5-26 
H A B I T A C I O N E S 
E n Compostela 55, altos, casi esquina ú Obispo, 
se alquilan habitaciones amuebladas y sin amueblar 
á caballeros solos ó matrimonio sin niños. 
14^17 10-26 
S E A L Q U I L A 
Se a lqu í l a l a cusa Lealtad n. 2 A , con sala, 5 cuar-tos, agua, inodoro, etc:, propia para una fa-
milia que desee aclimatarse ó que tenga niños, por-
que estos pueden jugar sin temor por la plazo cta 
que 13 da frente y la cual no pueden atravesar los 
carretones por estar cerrada por el muro de la pla-
ya. L a llave al lado y t ra ta rán Ntptuno n ú m e -
ro 91. 14136 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventiladí.-s altos de la casa recien 
construida, de Apodaca i<úmero 12, con pisos de 
mosaico, cuarto de b-Bo y demás comodidad s ape-
tecible, situada en la parte modtirna d* dicha calle, 
y á dos cuadras de los parquee En los bajos de la 
misma está la callo é informarán en t guiar n. 116 
14148 8- 5 
V E D A D O 
E n la calle de los Baño;) número 15 á una cuadra 
de la lím-a se alquila la gran casa de alto y h i j o con 
espl'ndidas salas y h .b taoinnes, suntuosas g a l e i í i s 
unas y otras con pisos de mármol y m'Saico instala-
ción de luz eléctrica, gus y rrgua y con capacidad y 
caantas comodidades se puedan desear aun pura do? 
familias. La llave y otros Irifonnes en Anifirgura 15. 
14163 7-25 
GI R O F A C I L D E C O M P R E N D E R Y D E M U -tho producto—Se vende una antigua muebler ía 
muy acreditada por desear retirarse su d u t ñ o . E s t á 
situada en uno de los mejores puntos de esta capital 
D a r á n razón en San Rafael esquina á Industria, pe-
letería E l Bazar Inglés . 13123 26 2 0 
01 MIlALl 
IMPORTANTE. 
Alambique de Farmacia y Licorer ía , moderno y en 
perfecta estado se vende uno en Prado 115, Botica. 
14326 4-30 
P A R A P E R S O N A S D E G U S T O 
so vende una cria de gatitos de Angola propios para 
regalos: Neptuno 8 altos. 1-1401 4 31 
S E V E N D E 
una máquina do moler reforzada, un trapiche de 4 
pies y dos filtros prensa de 21 c á m a r a s . Amargura 
47 informarán. 14293 4-98 
cachorros de caza, de r a z i "Setter". Pueden verse 
eu el Vedado, calle de los Baños núm. 11. 
14330 4 30 
S E V E N D E 
on» burra de leche de inmejorables condiciones, en 
el Vedada calle de los Baños n ú m . 4 informarán. 
14286 4-3S 
C A B A L L O . 
Se vende uno hermoso, sano y siu resabios, 7 cuar-
tas menos un dedo, maestro de t i ro , troto l impio, 
también se vende un faetón y una limonera. De 7 á 1 
pusede verse en San Ni< o 'ás 91, 143?1 4-w8 
P A J A D O S . 
P A J A R O S : 2 L O R O S I l A B L A D O B E S , T R E S 
hablsn regular, c'arincs do la Selva, garri. . nes 
para hacer CTÍI cen canarios, cardenales punzó con 
moño, un par de venados hembra y macho, 200 ca-
narios do todas clases buenos cantadores, tei go mu-
chas canarias linas y largas, amarillas yemas de hue" 
vos: se venden sumamente baratos. Empedrado 37 
entre Habana y Ccmpostela. 14273 15-270 
Ü E N A O P O R T U N I D A D P A R A P E R S O N A 
Je gusto, g netos y mercader» g de tabaco, se 
vende una muía g&l'ada que no habrá otra en la H a -
bana bueua cainin»'io' 'a sana y «iu rt-aabio. En Ber 
;iazí, 37f Agencia de Mudadas E l Vapor, 
14172 4-25 
Se arrienda la finca "Xifré," 
en Bah ía Honda. Barat i l lo número 9 informarán . 
14100 8 24 
Se alquila la casa calle de San Nico ás n ú m e r o 8*, con sala, comedor, cuatro hibitacionea bajas, doa 
alta*, agua en toda la casa, cuarto de baño, patio y 
traspatio y caballeriza. Informan de su precio y 
condiciones de arrendamiento, al ado, en el míínero 
85 A 14101 fi-2l 
Altos y bajos.—So alquilan unos hermosa, altos con di shabi taotoñes , sala, cocina y azotea ó un 
coi lado, ntí como unos bsjoa cotnpufs'os de sala, 2 
cuartos y cocina, todo tiene agua acabado rie fabri 
car, con entrada por la calzada. Lealtad n. 1, esqui-
na á San Lázaro, impondrán en la bodega. 
14103 8-24 
En J e s ú s del Monte calle de Santos Suárez, se a l -quilan dos hermosa» casas de mamposteria, n, 51 
y 53. tiene una, s-.la, saleta, 4 cuartos corridos, pa-
tio, traspatio, baño, ducha, agua de Vento; la otra 
sala, saleta, gran comedor, zaguán, 8 cuartos, coche-
ra, caballertza, patio, traspatio, baño, ducha, agua 
de Vento, inodoros: en el 47 la llave é informarán. 
14043 8 23 
En el Cerro se alquila una casa calle de Palatino número 3 óe mampot t e t í a , con portal de colum-
nas, sala, comedor, cinco cuartos, cocina y baño de 
agua corriente: la llave á la ctra puerta número 5 y 
darán razóa en Marianao calle Real número 111. 
13973 8 21 
Para cafó y fonda se alquila en módico precio uu rragtíf ico local en la cal lo de San Pedro n ú m e -
ro 6 frente á la puerta de la Machina: da rán razón en 
la misma casa y en Prado 90. 13980 8 21 
Sa da eu arrendamiento nn potrero de ocho caba-llerías de tierra, cercado do piedra y situado en la 
jurisdicción de Bauta. In formarán en la calle de 
Cuba n. 138 ó San Ignacio número 35. 
13862 26-18 Oc 
Neptuno esquina á Lealtad 128 
ü n magnifico local para establecimiento. Inf i rmes 
en San Ignacio 50, Lelo. Gava ldá , de 12 á 3. 
13667 15-13 
V E D A D O 
alquila en la calle 10 núm. 7, una hermosa casa 
p i ap í a para familia. L a llave en la bodega y para 
más informes dirigirse á Riela 11, a lmacén -.e tejidos 
13003 26-29st 
Mtaiicimstalciie!!] 
SE V E N D E N E N E L T E R M I N O M U N I C I P A L de la Habana por las calle» y barrios que pidan 
cisas de esquina con establecimientos y particulares 
de todos precios y comodidades: sin corredor. Razón 
Galiano 93 sastrer ía de 11 á 2 todos los días. 
14403 4-31 
S E V E N D E N 
en Regla dos espaciosas casas, en la calle de Mamey, 
Idem en Santuario. I m p o n d r á n en Campanario 97, 
Habana. 14391 4-31 
B A R B E R I A 
Se vende una en Bernaza n. 1, por no poderla a-
tender su dueño: informen en el salón Oriente. San 
Rafael 14* 11405 4-31 
Fincas rúst icas 
Se venden varias desde 1 cabal ler ía hasta 23 caba-
le: ías, terrenos inmejorables, situaciones buenas, 
detalle» O'Reil l 86, de 11 á 4. Victor ino G. Garc ía . 
14417 4-31 
VE N D E M O S U N A B O D E G A Q U E R E U N E excelentes condicionen tanto per el precio qne 
paga de alquiler como por la ventajoso venta diaria 
que tiene, esiá situada á una cuadra de Monte y se 
da en $1200: darán razón Aguacate 58. Telefono 590 
J . Mar t ínez y Hno 14375 4-30 
S E V E N D E 
por no poderlo atander sn dueño el depósi to de ta-
bacos y cigarros E l Oriente y principal depós i 'o de 
los oigaaros de L a Africana. Informa su dueño D r a -
gones núm. 44 esquina á Galiana. 
14377 4 30 
CO N V I E N E . P O R N O P O D E R A T E N D E R el giro se vende un café situado en lo mejor de la 
Habana; hace de venta de veinte á veint idós pesos; 
teniendo de gasto seis cincuenta. Dirigirse Neptuno 
n. 198. 14374 4 30 
S E V E N D E 
en $3C00 en pacto una casa en el barrio de Colón, en 
$700 en pacto nna casa calle de la Gloria, en $5,500 
una casa calle del Empedrado, en $4,50') una casa 
Concordia. Dragonej 78. 144'6 4-30 
S E V E N D E 
UQ pufsto de fruta barato: in formarán en el mismo 
JenM Moría accesoria F . entre Cuba y San Ignacio 
14348 4 30 
CO R R E PRISA.—Para dividir una herencia, se venden muy baratas, cin corredores, las casas 
Eerngndlna 1 y 3, de madera, en 1,100 pef os; ganan 
?2 pesos mensuales; S-jnta Rosa 21, de madera, en 
Ot'O; gana 15 pesos, y Omoa 9, de mamposteria, en 
l,2tj0; gana 17 pesos oro. Informes Fernandina 3 
14335 4-30 
SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A E N L A calle de Egido, muy cap: z y cómoda, con sala, 
comedor, 9 cuartos, espaciosa cocina y lavadero; de 
mamposteria, can te r ía y azotea, con pluma de agua 
y cloaca. T r a t a r á n Galiana 24, de 6 á 12 y de 5 á 6; 
y café de la Catedral de 2 á 5. 14305 4-28 
D E I N T E R E S — U N A CASA E N L A C A L L E de la Habana, buen patio, de alto y bajo, reco-
noce un pequeño gravamen en 10,000 pesos. Otra 
en Salud con establecimiento, fabricación modernn 
en 9,000 y tres chicas que no exceden de 1,501 pesos-
Informes M . Alvarez Aguacate 54 entre 0 - R e i i l y y 
Empedrado. 14311 4-28 
VE N T A D E CASAS. T E J A D I L L O D E Z A guán y dos ventanas f 8000; dos más en Tejadillo 
de alto $6500; San Láza ro moderna $750'; Estrella 
$3500; Animas $6000; Picota $3100; Obrapia $10000; 
Habana $í!000. Chacón 25, de 10 á 12. 
14250 4-27 
CR A S A S B a K A T A S . — U N A EN E L B A R K Í O de ^San Ibidro, calle de Jesús M a i í i , con sais; come-
dor. 4 cuartos, censo de $fi40 en $'i600: Otra en el 
bario del Angel en la calle de la Habana, con sala, 
comedor, 3 cuartos bajos y uno alto, Unve de agua 
redimida, libre de gravamen en $6.500t informes M . 
Alvare» Aguacate oé. 11269 4-37 
Se vende un caballo americano 
14235 
Amargura número 77. 
4-26 
C A B A L L O D E C O C H E . 
Se vende uno muy hermoso, eu 14 cen tén e8,ccm-
pletarnente maestra y sin reaabios. Se da á prueba. 
Manrique número 92, de ocho á diez de la mmlana. 
14154 4 28 
S E V E N D E 
un bonito caballo alazán de ocho cuartas. Egido fren-
te á Acosta casa quinta, 14017 8 23 
S E V E N D E 
en ECO pesos uc bur ro y a - a ñ o n de 3 años y 7 cuar-
tas escasas garan i izado como muy buen cubridor 
D a r á n razón Mercaderes 34. C. 1591 15-21 
01OAMOM 
G A N G A 
Se vende una duquesa en muy buen estado, una 
carretelita para niño, una charretica y nn caballito 
poney, Neptuno 57. 14"91 4 31 
S E V E N D E 
en $212 oro (40 centenes) un magní l ioo cabriolet 
francés. Zanja número 86 dan razón. 
14373 4 30 
S E V E N D E 
un carretón con su caballo, propio para repartir pan, 
Se puede ver é informarán San Láza ro r ú t n . 278. 
113Í5 4-30 
ÜN F A E T O N D E M E D I O USO F U E R T E y bien conservado, se vende en proporcinado pre 
ció: t ambién se vende una limonera francesa usada 
y un hermoso caballo maestro de tiro. Pueden ver 
se en San Nicolás número 91 de 7 á 1. 
14322 4-28 
TI L B U 1 U E N V E I N T E C E N T E N E S . — S E vende uno muy ligero y en buen estado. E n la 
misma se vende un caballo de trote, maestro de tiro, 
Campanario número 30, e-quina á Animas. 
14310 4-28 
Un milor.l casi nuevo, Demarest. 
U n conpé de Binder, otro de Millión. 
Una guagua chica con sus arreos. 
Un faetón de cuatro asientos, buena forma. 
U n tí lburi americano sin extrenar. 
U n carro de 4 luedus para venta ambulante. 
Se venden baratos y se toman en cambio otros ca 
rruajes 
S A L U D 1 7 
14288 5-28 
S E V E N D E 
un t í lburi faetón, americano, de cuatro asientos y uu 
caballo con sus arreos: se da barato. Paseo de T a -
cón número 16. 14239 8-26 
E V E N D E N SEIS C O C H E S C O N SUS C A -
ballos y arreos, juntos ó separados, en bnen esta-
do, marcados, 3 de lujo y 3 de alquiler. Se pueden 
ver á todas horas varias, y por la m a ñ a n a hasta las 
ocho todos los días . J e s ú s del Monte n. 198. 
13539 26-11 O 
1 MIBLi 
GA N G A . E N $70 ORO SE V E N D E U N P I A N O de cola en bastante buen estado y se da en tan 
ínfimo precio por ser necesario desocupar el local 
Puede verse en Reina 27 altos de L a Sirena de 11 á 
1 y de 4 de la tarde en adelante. 14399 4 SI 
Plano media cola Pleye l 
Se vende uno en $187 oro, está ec bnen estado de 
uso y no tiene comején. Puede verse en Obrapia 55. 
altos. C1648 6-31 
Piano casi nuevo 
Se vende muy barato. Cerro 5C0 á todas horas. 
14418 5 31 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A L U I S X V de doble óvalo con magníficas mesas en ocho cen-
tenes, es una ganga; una lámpara de cristal de seis 
luce-; un piano de Boiselot fils y dos pares mampa-
ras. Blanco 40 144J3 4-31 
SEALIZACM 
I P O S I T I ' V A 
Apn.vecbamcs la situación anómala que estamos 
atravesando para re üizar nuestros art ícnloa en be-
neficio del pn&lieo. 
O J O A L O S F R E C I O S . 
1 juego de café de metal blanco de 4 piezas que va-
le $50 en $33 oro. 
OITO de la misma clase de 6 piezas qne vale $70 en 
39-
1 jar ro para agua de la misma clase que vals $24 
en I I . 
Otro ídem que vale $22 en 10- 60. 
1 centro de mesa con 4 platos de cristal fino que 
vale $80 eu 40, 
1 par de candelabros de 5 luces propios para ban-
quetes que v a k n $85 $40 
Otro par de la misma clase que vale $70 en $35. 
Tenemos szucareras, bandejas, soperas para fondas, 
ch'ncoteleros de viaje pare una persona, nevera» y 
convoyes, toda por la mitad de su valor. 
SE V E N D E U N MAGNIFICO D0XKISISTE-ma Niágara , propio para ingenio, con WJ cajanb-
sorvente y expelente, de brooce qte no le ataciloi 
ácidos de las mieles ni guarapo, ai! como pata ali-
mentar calderas, capaz para expeler de 10 i 12 mil 
galones por hora. Se puede ver á todas horas del día, 
San Ignacio n. 11, baños. 13851 10-20 
e cflifisliis í 1 
A V I S O A L PUBLICO. 
So vende en la calle de la Salud n. 86, t<ida elu-
de em'utidos estremeños í precios eoonímicos^da 
bnen gusto, de Antonio Herrera, cuyo ostablocimieaa 
to se abre el dia 27 de 5 á 6 de la tarde. 
14220 4-26 
m m M x 
Maestros de Obras. 
Losa azul de Canarias de las Cautí-
ras de Arucae, para pisos sólidoe: ee 
detallan en todas cantidades, en O'Efi-
lly n0 4 . — M A R T I N E Z , DURAN Y C! 
14507 26-31 Ge 
C O B R E V I E J O . 
se vende una pequeña partida de cobre viejo mnjn-
perior, envasado y propio para embarque. Mont«21l 
14309 4-28 
E N L A M I T A D 
de su valor se dá un magnífico toldo de 6 melioili 
largo por 3 i de anche: todo completo y casi n m 
en O'Reil ly 77, oficina de la Correspondencia Mi» 
in formarán . 14280 4-27 
áiiiii m m m 
A T K I N S O N ' S 
Suave delicada, encanta por su dulmn. | 
No emplead mas que la de ATKISSO», 
original y única esencia verdadera. 
ATKINSON'S 
0P0PANAX 1 HELIOTRCPE 
W 0 0 D ViOLET I TREVOL 
y otros perfumes célebres son superiorei i 
loa demás, por su fuena y sn trailla 
natural. 
Se hallan en todas partes. 
7. &. S . ATKZTCSOK, 
24 , Oíd Bond Street, Londres. 
kAVISO! Verdaderas solamente con elrítubj 
azul y amarillo escaito y la marea 
de fabiica, nna " Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
Hacendados é industriales. 
Calderas para generar vapor de todas clases, bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davideon, máqu inas de vapar horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina-
ria. Pedir precios á Amat y C?, comerciantes é i m -
portadores de maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Key 21, apartado S46, toléfono 245. H a -
bana, C1493 alt - 1 O 
A N E M I A 
H i e r r o y C o l o m b o 
Unica p r e p a r a c i ó n ferruginosa, tónica, 
reconst i tuyente , antl-dlspéptica inme-
dia tamenle y enteramente asimilable; 
io conslipa,ni ocasiona j a m á s turbacioDes 
g á s t r i c a s . E l C o l o m b o excita el apetito, 
r e g ú l a l a s funciones digestivas, asegnn 
la to lerancia absoluta del hierro y favo-
rece la pronta r e g e n e r a c i ó n it h sangre. 
NUMEROSOS TESTIMONIOS MEDICALES <H8J"" Exigir nuestro nombre con nuettrt 
m a r c a depoiitadi, y rechizar h;iim3-
mente los productos simüires sitmprt ptf-
Judiciiles ó peligroics. 
SIM : POÜHTAl, í an" ' it i' da» ei Hime! (frodil 
Depositarios en Lt Wífcaní ; JOSÉ SARPJL 
líRGAlUTES 
de E x l r a c í o tía Elixir T ó n / c o - J n í / f i e g m a f / c o de! Dr Guiilié 
Praparade.s p o r e l D o c t o r S P a v i l . G - A G - I S j c l i j o . F a r m a c é u t i c o de 1» Clase 
P A H I S — 9, IU"E DE GRENELLE-SAINT-GERMAIN, 9 — P A R I S 
M A S D E L A S T R E S C U A R T A S P A R T E S D E L S / G L 0 DEÉXIJÚ 
Ha demoskrado que e l E : i _ . I 3 C X E « . d e l X D r c a - T C J X T . .T . X É ha sidoelmclat 
remedio contra ¡as enfermedades (icl HÍGADO ydeia piEL,ei REUMATISMO , la GOTA, FIEBRES EPÍ 
DÉMICAS, el TRANCAZO ó INFLUENZA y ccatratciiaE las (alermedadesoriginadai pria y fM )at Flegmoi, 
IAS P i L o O B A S DEL E X T R A C T O DE DE G Ü I L U É 
k conl ienen en u n p e q u e ñ o vo lumen, todas las propiedades tónico-purgativas del S U Z n . Á 
DEPÓSITOS E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
D A D O ( E N F R Í O ) 
J. BTJOI 
E 1900, comlsinada coa los lugos do Its p l i n U J tntiíwcorbdtío*», 
presta á los n i ñ o a o n í e r a o s ios sús grandes s e r v i c i a » p « « combtUr ttt 
•» * GSátídulaa « í e l « t c e U o — Etaquitlstno - infartos rxier* 
ful&s**—Enfermeaaá*» ttv Ui triet - C v t r & i « « Uaíi*, «te. 
! ü ¡SS Reemslh2«coa ventt.lalce«<íí/«*f 
Mga4o á t fetMtM; no es solo u n -
Saidf t f l r s tn te s ino teroblén a n d * -
VAS&i *3 X 19, M O C O S 7 Í A R * * . 
A R A B E -
( G o d e i & A , T o l ú v o t o . ) 
¿a aco/dn efe /« C o d e i n a p u r a i$ tnouentrt tompletada por lat del T o l ú 
/ del A g u a d e I i c m t r e l c e r e x a , que htcen c/e/JFAStABS dslD'ZEB 
íc P a s t a S e d ) , el pecicral mas enérgizo en todo» los cato$ de : 
. B R O K a U I T I S l C A T A R R O S . T O S E S . I N 8 O M N I O S . P U L I S O H t A S k «t» i 
iPILOORAS DIGESTIVAS D E PANCREATiNAl 
| de D E F R E S N E 
ÍARMACÉUTICO DE ! • CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La P a n c r e a t l n a . a d m i l ida en los hospitalesde P a r í s , es e l mas poderoso digestivo que B 
se conoce. Posee la propiedad de d iger i r y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el ahnidon y las f é c u l a s . Es d é c i r que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatlna s i n el aux i l l i o del estómago. 
Ora provenga la in tolerancia de los al imentos , de la a l t e r a c i ó n ó falla total del jugo 
g á s t r i c o , ora de la I n í l a m a c i o n ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del Intestino 3 a 5 
P i l d o r a s de P a n c r e a t l n a d e S e f r e s n e d e s p u é s de comer d a r á n serapre los mejores 
resultados ¡ los m é d i c o s las recetan contra las siguientes alecciones 
H a s t í o p a r a l a c o m i d a , i A n e m i a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , i D i a r r e a , 
V ó m i t o s , i D i s e n t e r i a , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , i G a s t r i t i s , 
G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s cancerosas, 
E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. * 
P A N C B E A T I N A D E F R E S N E es frasquitos. 3 á 4 cucharitas de polTos después de « i m 
_i .i... _. Bj 
| Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a Peptona,Paris,7enlasprincipalesfannaciisdelestra!ijero.j!| 
104 O - R E I L L Y 104. 
C—l«3t 4-30 
S E V E N D E 
un mostrador do 4 j media varas de largo por 26 p u l -
gadas de archo, y puede servir para cualquier j i r o . 
Dirigirse á Obispo 81. C1630 4_30 
NU G O C I O Q U E C O N V I E N E . SE V E N D E el mobiliario completo de un cafó todo en muy 
buen estado: informarán en Oficios número 22 donde 
están de manifiesto los expresado» muebles. 
11306 4-28 
OS F0IE DE » 
- D O C T O R D U C O U X 
I o d o ' F e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C ú s c a r a de N a r a n j a amarga 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
L A S E S C R Ó F U B o A S , E L L i N F A T I S M O 
L A A N E M I A t L A C L O R O S I S , etc., 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O del D' DUCOUX, 
Iodo-Ferruginoso, al Quinquina y Cascara de Naranja 
amarga, porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace súmamente t ó n i c a y fortificante! 
D e p ó s i t o G e n e r a l : 7 , S o u l e v a r d D e n a i n , e n P A R I S 
Se hüíla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 






¡ C u r a c i ó n freGuente! 
¡ A l i v i o s iempre! 
CON El USO DE LA 
SOLUCION ANTI-m 
DE 
L a r o y e n n e 
V E N T A POR MAYOR 
PAftíS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 
F A R M A C I A D U R E L 
P I A N O E R A R D . 
Se yende uuo de co a, gfan modelo, de pxcelentes 
voces, lóli io y se f arRtit za qne t o tiene cemejen; ee | 
propio para ¿ociedadea, »ala de baile ó cafa, ee dá i 
en precio eumamente módico. Obrapia 23, A lmacén i 
Oe Mtoica. W303 *-38 | 
D E P Ó S I T O S E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS. 
Impt" del "Diario de la Marina," 
